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<t*%
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|#IO mào, que se vae..« Anno
hom. que npparece- To*
dos os anno*'. d. llumani-
dade# no dia de hoje» mur-
mura assim.

O sr. Temtio foi sempre
o mesmo» a gente ê que
lhe empresta qualidades,
que elle jamais teve.

Velho» tmmutavel. ora
perro e ora em disparada,

tal qual aquelte carro fúnebre da 8- Ht.« confor*
me o atSOa dÉodhe novo a:specto*«

Do fiai |jc.v»at** quando Deus tôr servido» elle
anda comnosco» rente como os radmeret, no
principio do mes*

E* vingativo» diiem. E# o desespero nm aet*
vos. pois» quanto mais o querem* tanto mais nâo
chega; ê o terror das mulheres, §*orque vem
depressa, contra a vontade delia*

Astuto c imponderável* absoluto e miançivel,
vae errando e desfaaendo, alegrando e lerindoc
florescendo e anniqmlando-

Quando a gente e ereanc* C inveja os maiores»
de bigodinbo, de cigarro ao queixo, com name*
rada ao lado» o Tempo nâo chega, em vêo a
gente o espera; ette e assim como um trem da
tcopoldtoa atraído sempre,.,

Quando a mulher attinge as 25. o rtamnatio
dispara - dtapara peior que a Asaistencta. qnon»
do vae buscar uma vicum». deíacando quatro no
caminho***

l *m 
poeta já disse:

*©* Tempo !Ttt és bem
0 maior inimigo de quem «ta**

Estou cem o poeta. 0 Tempo sempre (ea pir*
raça a todos os namorado**

Ha cias* um rapa*» muito meu conhecido, re*
• eebeu mn bitbetrainho roseo» mmmi

«Venha ás. 1 da noite.
Papá volta ás ti.*

Elle loi. Mal peneira o lardim* o pae chega. O
tempo correra quatro horas, em vinte minutos-

Os patts de melindrosas fileiras e os mandos
deacoaílado» têm sempre »*» Tampa mutie «fl''
% f» I íiriííí

Ouim>a. port>m» e quantos! que d«odehon^
br os e dÍ3?.em»" 

— Detaca o tempo correr, Dató. serem ran>st*

mos os caso» em que o marido, entrando em
cata» fecha o tempo—

Que anuo nos traré o Hei da* .Eras I
tioloroaa interrogação A t

a vida loi sempre» tomo disse ^"^«!f J
valho: auma grande esperança mallogratia.»

E » mortr' Ah» a que o carro p»8»
O Tampa vero dwgaada. o» »onc-. v»o |»a.»

*anáo a a «ente vae «e appraximando »!» «ran
de viagem» aó com bilhete de ida.«

4 ^ida é este ap^lago de úàr.* eme amar ue
ItvWmsa* a^ta atUuaao tsttas# porem» sempre
«melhor viver e»t» «ida «em tudo ?(*»«* »•»

P^Utacaro-me 
pensar assim oa padreav. ^«^

p,rit»» «• o* pi»»«ori». Uo» pulj»to». *la» ««g**»
« do» cultos, pregam, cam |*r»»es «•v«nKrh.«..
as doenraa immeuaas tia outra vum

Mu», se adoecem, chamam o medico-.»
Quer! Morrer?... ~t ¥. ... ._,
A outri» vida < como a l»»hi» d* cançaa !»¦

ttular; í bôa. ella M e nèa aqui.*.
»Máo vaie a tiena a reclame s ia portttte t pas-

sadb!». !*. etrqu«r. qaairamoa ou aía. ehegte
remos ao /latas* ».s*»»n»» üSo

Amemos o meto ^.^'J^^ 
"ngS. 

.l^ons t o meto da musica* o mero das nores»
meio dos vinhos e o meio das mulheres*
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Aono mio» que .se vae. atino bom. que appa
rece*"* * *. *

Como twdo que é novo. é Itado e i*m!
Cm cbap^o novo» umm gravata nova* um novo

^Twois. 
quantos, rtuipéos ã quantas jpravaias

o lixeiro leva» velhas» rotas* imprestáveis*-
E os amores I
0 Tempo os leva e depois iraa outros.*-.
Como scra 0 iwfr _a_i____»_»:«__ai__;-_ÍB
A mesma esperança e o mesmo desengano cm

atino nut- aa_ouÍaa» fc t
8 W o Tempo lia de ooCS«t»er a Ulague p.t

íoreaca dapax umvental pr• g*da j^el» l.»sí». *m
nm aéaa. K* um» pmranlia. eomo o (o«o do l»
Se: |M-wa quem tem mai» força * m& dmh««

II desarmamento mttmbat. que dt*|*a.ro» |»ara

#

i
*
*

....

i
*

*

:»

6

:.*

t^^..;^,"-.* :.^.Y»f . ,ss., *: .<.:;*.# ;*:;*t»>si .^ :»*,,« 
'.' * :* 

¦*> •* 
:$,:.¦&;*& .«:>

..«' i»,-.*«l* ... « .*•,**!,.-.*.,* *.*-*^)»* a-. * * * * *-*'* " * '' ^...a.,* * #.* .*•.#4«-»aa»*-*...*•*-'*¦¦



mm* eamcHAsa
;*'¦,¦«'.' * #. a * * a\% =*, #'-<* *««.» *•«,«, * a.^w*"»*-*.*** «*«+ **,**,**w.lfr a^iiawapWfl^Béfc

*
*
6'*.

a

I
*
¦*.

I
*

' ¦ #

*

a

*
*,
%
*

I
*

a
*

Ii
$Irf

o ridículo e é uma bucha, que só encrava a ou-latia de aue-m e pequeno e nâo tem ouro;
0 Sod&lismo* que -vem «Jessodaluraado m so»dedades. com o seu deii-doso ideal cie igviahfa-

de*, W uma peta couto, por exemplo, a crea-çâo«ia lei ser« a no Bra*si. i$uem se arrlscanse ela*boraba, cahirta n&jtua,,,
Tenteis mais o anareJtttmo*. a invulnerabiti«ia.«le

uo^Duce, a superpopulação «to tliína, a questãotrfpliii-stii da Inraterra etcw, ete^ «•!«¦ é tintomais que serve de ponte para um inortal ir dacalma elvseik do., seu lar a«* alvoroço «Io prilace*¦ té' do «Ir* Juliana»,,
Cá, pelo flraaib o uma anno nêa km de pas-sar - tàm vasto como o Congresso Naetonal cm

ieasào* Teremoa o exbausUvo trabalho dos pae*«Ia pátrio, em salvar as nossas finança*» inv-ètt-laudo mil f uma cataptasma* de ímp-ostos e Vte*fendendo os «luatni.ee?* dmmm;
A esperança 4c melhores itím, que nunca die»

ga ao fim desejado, conto umia cauiã ao correto;ti Jíiboaismd'» a poM-tica, a* pfcoin-dras» as p*ctijtoríaa* o arroto do Kpitaeio. a doçura do \\a**
fungton. 0 sitio» os rebeldes* « escolha dos no*vos papagaios para a defeaa do milho do' sob*mim, o análpliabeti-^nio* ti Líunpeân. etc, e miloutros asstimptos f»e*ados. que nâo ficam bemneata chrontea leve..

miwm * *., «fraga» fee^aBi^i .„ _, .

•3o- * ia * ate
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Demos i*?ntpo ao Tempo. A vida ha de sersempre assim* hm para os leliies e má paraquem devera im- n-asddo morto..,
Que o novo anno traga plenas alegrias para

a '¦: *.¦ -a;.,*r '*• .*•.#;•:*

m«r!»m Í2I ^L ^ ?J«le' ^«»e «» ca4av«e^,««erram nas promissória sem fim, que o lei.
m^hí^/it-^l^ mai* ,T?a «» t«fe% o
Sc etí impinia bichos c«,m Clirilc,

lW?a^° 
méí$* l|Ur ^ V|,C' ÍMIn0 bmn <|t|C ^i1^1*

A vida ílniíeo mundo ê largo A homam-dade. dijtem que- nâo preaia.
s^asso genitor seja servido-*'

J0A0 ímjiikmio
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% - ¦ ___!_______gj1A: t V^ivacqua, Irmãos & C. I
m age Urathlwnrnte «obre o estômago, esllmida o|| rvtM,. -..,.,,,» *«ppeiâie. auxilia a digestão» evita as nauseai*, ar- 1 hAÍ nK J A> ^v I>fc t.%AKE*
* dom, «.'«imbraa, .on«rrva limpas. s<m neces- * A IMPoliT \CtO HPVAWIAc *o<ri(

eiMireaniea.a> víimi.i«..m.»..i .;— * UI'***U l»..VAKIOb AK lSI "
is *n**de de pwrgaotm aa vias «Io sppareiho diges* S i* tivo e proiiorciona uma seosaçAo de freseura e a *is
w bem estar a todo o organtamo.
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COMAIERCIO DE AKR02
Caixa jMisttil ri. 3017

End Itl. VIVAt?«|tfA
* ^Representantes da «The Motor*- Union Insurance Gomp. Litd.»e»

Roprosontantes noste Estado :

Domingos & Raflael Paoliollo

Victoria

Estado do Espirito Santo
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«Anglo-Mexioana Petroleum
Comp, Lltd.A

CONRKSPONDKNUS Dl ;
Xaiional City Uante oi Kew Vork

The Koyal-0aak oi Canadá
. C^amrfan IJtinfc oi .Çommerce

Hanipje ItáliaBel-g«i. Uio
Baneo Pelotense

Banco Hs*potheeario e A^rc*. E Mina» Gente*
Banco Catlinh*^ «Io Brasil*

Estudo do 1%. Santo

¦nissassf-^íiííi^**:

núem maít oa quo annunciam n# Vida Capichaba.

Vlc*torla _^ ,„ ..„
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Milhões de navalhas GILLETTE barbeiam
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diariamente meio mundo !
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O modelo «Harvard»
com esteio encarnado

- Preço 12SOOO -
foi feito especialmente para o alcance do Iodos

Adquira o habdo de barbear-se todas as manhas. Nao appareça em publico com

o rosto por barbear, Porque gastar o dinheiro e o tempo, procurando o barbeiro,

quando pode barbear-se cm poucos minutos com uma navalha de segurança

GILLETTE e obler uma barba com igual ou maior perfeição ?

A lamina GILLETTE Iam o gume mais perfeito, jamais produxrdo, Nao ha

necessidade de passar ou abar as lâminas. A lamina Úiltatte legitima dar-

ihe*ha mudas barbas sem ser afiada, Náo se perdera tempo em procurar

reconstituir o gume em uma lamina gasta pois haverá sempre uma nova
a mao

c
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Cia. Gillette Safety Razor do Brasil

Ourives 50,*l°and<
Caixa postal, 1797

do Brasil
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A «Vida Capíchaba» escuta entre os melhores consumidores espírito*santiinses.
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Quebrar* —¦ é a
elegante dansa*
riná rfo bailado
Ct-tattSICO-

Foi implicada
no chá dansan*
ir em beneficio
da casa «'Murei*
tio Dias*» «juan*
«Io,* com ioda a
tua desenvoltu*
r« d«%-garça*.-.
to.., iwloptnialo
no «I r I m: t o s o
Conij mMú «le um
esplendido tan*
go ^arg«Mitino.

E o mocinho
do- terno de palha de seda,
todo curvado», parecia mesma
cjtif* ta c|tit*l»rar t <* fado é
«jur licmi *qnrlira«l«H na co*
taça® «laipielia adorável mo*
rena da cidade! alta.

Quem muito cjuer.*.
# ?

mim «Boneca* continua
a desprezar o jovem causidico.-

E" niuiíf» graciosa quatado.
alva rum« uni cysne» lenta*
tnetue caminho para a missa
ti«iiinti|4ii«nra «ias 9 è meia.
.a!trah<*ttirment«* «smart^ram
a. mm sombrinha japonesa, Di*
zt*m até «pte ê para figurar?
se Mtt$um«*.*.

WB^mÊ/t flflW . ! .«A

'*>•'•' ''""l^1'' iP"' Jrm ^flfl flflflk. %i fl #^*ü \ .'. ^flsiáP* ,. yfcaF^

«¦¦ir f.^fli AA^" *.sÍLk ^..- , y« r i

A4 li | L Ti G L2ICÍ33
M j\ çy // x\

^fl c^^C 1 Jggty*1" **^5*^««»*»«»m // flSbflp

' E chega mesmo a parecer,
ao longe, tuna Gcisha «»ri*
enlal

Mas, ojfirt com atpn-lle oílt-
ciai da marinha foi o mesmo
c|ue renegar toda a (Hindade
risonha que lhe ha prumrttido,
ha tanto» b illustre e íncan-
savel jornalista conterrâneo.

ao * «A • ASM

le sincero #
mor, a cousa
era para tal.

As circums*
landas impte*
vistas causa*
ram toda aqticl*
Ia impossifoili-
dade esmagado*
ra tle trtste/as.

Mas» em t«>
do i» caso. ir
presença deite
ali era impôs*
siveL M o t í v o
justificado. A
do jovem enge-
nheiro tte sua
priminhat po

rém. foi proposital*
Também «Etla** contra**

tando c«>m ^ua mclancholta
a brlle^a iran^hnn«Ia dr seu
vestido azul e branco, nem
sttjucr sorria.

tr que as còusas nem setn*
pre saem, como se qurrem"t.

».* *»

* •

*
4 4

*Ella»t que éumadasmais
interessantes sdanseuses* tio
nosso escòl, esteve no ultt*
mo sarauf entristecitto» retra*
hulü» «iansando poucas vezes-
Seria a ausência do enfuni
guie'?,..

Efft-ctívamente, si ha aqueb

Está de parabéns oelegan1
te «Caixa» de um dos nossos
estabelecimentos bancários.

Pez*se devoto de Santo An*
t«*mo. Pelo menos, ê o Mur
dizem as más línguas, por vel*
o sempr«% â noite» com des*
tino ao mrulrsto ;trrat>ahh'.

i>» mt„> ,„•:•¦ W-- ¦¦.•¦¦1 fl fljfcj^.'

PHARMACIA E DROGARIA
í|*flfl|flS!¥V.'-.. :.¦•-; WMMMMM

POPULAR»
€*. Roubach & C."

Qtanú® deposito de
OHOGAS £ FR0DUCT0B CHIMIC0S

Importação dhocta das principae» fabricas
nacionAAS o osfcrangeiras

< , |*0STAL 3M»—£ml.Tel. ROUBACH
# 

¦

RUA PRIMEIRO DE MARÇO. 20

I K 1 í\ A O J G£ « .
( rtmmh.ür*), «•« rt «Itíli «côr ». rrjirr-

«entnc^e» e «-otitt* i»ro|»rlu
liscriptono c einuo/ciu : W !'dcMorvo. 42

Telefiaiouio*; lltlNXET^Ctodigo r. HIBEIKU
TKUiPHONE. 57-¦ C. POSTAL, fll*

Victoria Aflfl- SP tpf at | | \rF 4**a flaS ™ m- %- fl#

CASA LIBANEZA
DE

aOa 1 €«-• Xfl c3i fl %m %9l oi-,«tiflC3itjierj

jmnfiM^ mrtuumia ih fa&uuiu,*, muda*, perfu*
murkts, s:kapéà$t ruteadm. rir,

iYp^miuài&kM r»m artígu% fmm ê funla$ú$$*

? **,•«H»^a» I*. *Cé'* *C#"» *SI fll R »I«I
- PREÇOS RAZOA FEIS -

R, 3ER0NVM0 MOSTEIRO, 9 - VICTORIA
mi nu

I

A «Vida Capichaba» è uma vendedora sctva, convincente A segura.
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QUE 
violentas emoções as daquellc dia! Que misto de prazer

e de tristeza em todos os corações! E depois a igreja tiiuim.

nada e florida, a casa cheia de gente, a musica, as taças de cham-

pagne que ne enchiam e se esvasiavam. * * .

E sobretudo, a noiva com uma íortissima dôr de cabeça e um

horrivei nervoso. Que fazer, Santo Deus? Nada mais simples:
"Dois comprimidos" de

0,FI/ISPIRlNfl
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada. Por isso o Papae

sempre que se vac realizar em casa uma festa, a primeira coisa

que põe na lista é um tubo de Cafimptrinã.

ld#«U cmaam dèf*>% à# c«\t*vQ*. aluWo.

*ht*mik-tí, **e.. Mio *§e*ê* a tmmma
hmp /ti &$ rtas>* BAYtR

'XAFIAÍl*l-^tNA'" <«£& SttS «1» PM •
êm® -cartsísttiMA" mm ai m*
UdÉÉÉÉÉh

-«K--,.».

i_#
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titie lhe é agora ó ponte» pre-
tJilecto de passeio*

A pNenfitttvii morena vale
bem O sacrifício da jornada.

Mas, aquém, mm!" aquém,
irm.it «feti.fn eagtiiai nroquan*
to i&to» v&€ interpretando n**s.
arrordet» do piano solitário
toda a gamma tle* sua triste1*
/.ii apaixonada Jc sonhadora..»

Como aão a** causas «liflsr-
rf otesi em matéria de amor,..

30 * ia * ata
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A — «Marque/Jnhít* ~ mais
uma vtó «leu provas do açu
dcs|.irirntIim*qfio, da §ua dívi*
itíiada graça. l'a«tendo o lei-
lâo dmpiHle coraçào3*ínho de
boitilmiis *,..., C «sob "flertai* e
mate offertoi» no amplo sa-
lão* li deitar seüi H^rcnost
olharei para itcjyelle gun|Ki
carioca — Príncipe! das Hegait*
cia* e tias* mulhti^i-^arran*
eou deste a maior oflerla:
.»jP."?S.S,S I í * * *

^ K na hora do eoroaçâo»
.Elle — o coronel — e Ella ™- a
ieíloeira — trocaram um mutuo
olhar de ^ntrndimcnio, ínter*
pretando a sígniliraçiio da*
ijiiellii condecoração.** e, um'
jtorrííso doce como os |*r*>
lírios liomluiiis. descerrou*sc
de seus lábios**.

Talvez o frêmito da c®m*
iooeâo***

? #

¦:',

Mâttsimtr «Quando che*
góuf* ê acpielle apaixonado
cantor úas verbos maravilho
mm dt* Castro Alves*

E* o t?B-rno admirador da liei-
le*a-j.ran*ina ilttmti rauttueta
d«* Séyrc&t moldada a seu ca*
prbii-i de asthtjrtãt tle phao*
tâstetit*

K fpiando elle pa^sa, todo*
ht* perguntam t ~ Oh ! quando

chegou?.**.
E. por isso mesmoi Elfc*

será.» para nosso mtio, o sym*
pathtfft -«Quando chegou ?»***

~awaj|_. i i
^^my •**

**¦ AT." J- dflS* Si
flF lát 

*~l\
^^m .$t/ÊÈkt ... a>lflÉte_^^r

á^rV « afe^1^K¦^'^*<*, flí' _»»¦? a.

f¥ i-i^V \ / I

Nao esoueca I
V _*\" que m

yANADIOLêomelhof/orlltican/e. Aconselhado para
pomens Senhoras eCria-neas

f* VENDA CM .TODA PARTC ¦

s
* *

Xacpirlla rua erma* ileso*
latia, geralmente a noitt-, ott*
ve*se um ^tt^mirr** de vo&es
maviosa*. cantantes «le poe*

E* «upiHia eotiversaainha
dos dois namorados*** dt*utD«t
jatielía para outra em frente,
ao darão argenten dé uma
í*ya balsamiciif como a utte
nos tem sorrido ne^as ulti-
mau noites!»*.

Verdadeiro romantísmci !***
? »

Kntâtv mlh\ estô hicmiio
disposta «i nâo figar ao .uno*
roso Shcrfock?*.,

l\!âo cr»*mos que seja as-
sim títo írn.» ostjtl indiflerrn*
tismo«

Então, «agora, eom os seus
banho*? nu Praia Cumprida*
prt*sum«Nsr uni enit*udimcotft
tio.esperado \mr parte dell»%.,

\iajitm no mesmo bonde
Os mesmo* ««Ihaie*, cfr indif-
ff*r^ntismo delia e de paixão
ardente delle.

E Ella aerá jtara Elle» ago-
ra,, a «estatua tle gt*to» do
poeta***

li ciiü le reis» preans m
mm ti um Ciiieim
Em beneficio dos oue tomarem

atsignuturíis àã 1'ula tafiuhaàa
purê o anno proumo, resolvamos
instituir os seguinlos prêmios em
du»s sanes de mil .issignalu-
ras cada um**, A e 8 I da-.^.
200SOOO; 1 d© 10O$0O0 I 4
de 50SOOO pmt& esda sariet
«os quites teráo direito os assi-
gnantes. cujos números dos ts«
loes de nssignaturas combinarem
com o final do prêmio maior e
dos cinco prêmios seguintes da
Loteria da Capitai Federal, quecorrer em 1 de Fevereiro vln-
douro para a serie A e a 2 do
mesmo mex para a serie $

So concorrerão a esses pt9*mios os assignantes, cujos f\a-
meros de talões, constantes das
segundas vias dos nossos reci-
bos, estiverem na redacçéo até
o dia 30 de Janeiro.

Os nossos representantes de-
reráo, pois, logo que recabarem
os talões da recibos, ir angarian*
do assignaturas p^ra 1927 en*
víando-nos também, acompanha-
das da importância respectiva, as
segundas vias, para que possa*
mos fazer o registro dos assi*
gnantes com direito a esses pra*
mios

Completo sortimento de
fatendas* modas» arma*
rínho» perfumadas, cha-

péos» calçados, etc*

AU BON MARCHE'
üfl8BB3 mm"

Sempre modas e novidades
Preços ro^oavets

M. ibrcihim & Filhos
nuA i€«ONfyo MOMTciao. a csouina oa i»«aça a Dt stTgwaNo

Caiemiras Unas e arti •

gos para aHaiatas

Especialidade em arll-
gos finos

CAIXA POSTAL 3H05 TELEPHDNE H. 1 Esi.áe do E, b,.-,i, VICTORIA
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NA ERA DO «TRIANON.U*

Romance ultra *íu turístico
passadista

Scpfa*.$ a /y/^oí raclariir«'í4r< r/a
a€taah.4a4it* **?**??*,***?***iiMHiw*. iiiiiiuiimiaaflfl*Bfl>o *.****?*.*******»»»*«*,** mui..,.,??.?.,«.,?, ??*w***^. .******? lajflMMfaa **•*-**** »•*•*»•.** ata**** ***.**»•* •*****.„ .*-?**** »***•*** ?***-***.• *,*****• ..,***.**. •*»*,,*«»»**«***********

AUTORES-DIVERSOS
CAPITULO XII

Um sonho c uma tragédia
£\ MAK(fl)t-£2 nâo morrera^^ A FrdJw 4n f*&m dera, pre*cipuadamente. uma noticia lalsa*
baseando-se Bas primeiras vosca
ou nos primeiros Boatos.

Quando o marquei, rolando o
rochedo, caUira nas águas marinhas-
do parta da Victoria. castrava oPenedo uma canàe tripulada portrês pescadores, que misericnrdio*
samente o salvaram* -

Estava elle nos prümordios da
amvalesrcenca* quan<lo lhe foi o
Flortncto. em uma bclla manha de
sol bem claro e ctu despido de nu-
vens* faterdhe uma visita.

Ao voltar, Plorencto seaiia>se ata-
ca«|o da tua habitual nevralgia. •

Chegou ao hotel, entrou para o
quarto e depois de tirar o patetA,o colete, a gravata e o eollannho,
e*tirou»*e na rhw&e^aufiêm. temia-
se esquecido «le íecJiara }>orta,Nem por estar naqueite estado
mórbido deixou de pentear nas gran-deltas, de um tuturo de nababo.

E tinha nix*o. Florencio* que.asorte, a principio, |>erseguira# her

dará de mn tio tresenios contos e,•pouco mais tarde, uma senhora
octogenária, rica c sem herdeiro*,
delxaradhe em testamento, como

,prova de uma velha, amiiade, «sa*
ire outros oue ella contemplara,
um legado cie duxento? contos.

Estava lacm. Podia sonhar, Po*
dia v.Wer.

Florenaoa com aqurJta pilhériada Glaura. que se lhe ollerecera
para artista «le scena unida, si elle
qui/etasc montar uma empresa d-
nen>aiographii:a« dera em pensarseriamente na instaHaeÃO de um
dnema.

Sim* moutana um cinema*
«Viiena» jwjrrnt. ímer obra de

vulto,
Havia de levantar um edtftde

que fuesse sombra ao C&rlas Ga*
mm c* mais. erguet-oda cm togar
em que entes tu** soberanamente
eom o novo e elegante theat.ro.

E levantai-la bem alto e tâo
alto que ü nuvens lhe emrahaa-i
Idéias ptnclla* e ventiladores*

E então começou a pensar em

se aasociar ao Sytvio Aguirre e m
compadre Chico Gama*

Com este ultimo, principalmente,a sodedade seria um. mt*Xã> por*
que o compadre» aquelle homem*
zinho rnagro.de poma* laias e quenâo mostrava os dentes a niagueai*
nâo era tle graças. em matéria de
dinheiro*

Em pouco tempo* elevara • t|ui*
nhentos contos o teu modesto ca*
pitai rle dncoenta conto** ganhos
com um bilhete de loteria*

/Por que ra*ao» elle, Fb>reaeÍO
Sou*a Alvares, nâo fwderia tom*
bem elevar os seus quinhentos eon-^
tos a dnco mil contos?

E* mergulhado em taes pensa*
mentot» rloreoeio cocava a hasta
cabeiletra»

Afinal, entrou • dormir a viu«se*
de repente* no Majtstie-fítdti:

Que prorltgíot Que prolusSo «le
espelhos por ioda a parle, desde
a entrada até as banheiras e ' re*-
servadas1

Quanta gente ^easaeadaj
E. a andar â direita e á esquer*

IfiSflIii

SABONETE

'B E I J A F L O R" -~ RI o

Preço por preço é o melhor
A* VENDA EM TODO O BRASIL

J. Lopes & Cia.
Praça Tlradentes, 34, 36 e 38--Iii«»



tr* *; *no* canoHAea
«Ia* vwse nusia enorme cosinha-

laias quarenta cesínhetrea des*
calçavam as luvas de pelüea. fiarat.emperwrem m panelas.

As luvas iam sendo lançadas
num parta*i»tm$ «le porcelana»

Rorencio reconheceu numa d.is
eesínbeíraa a sra. rdisberta,

•-*B4as iar«j«*s» winka Feftsherta.
.Momo vâo os guisados>

Assim.*, assim-* Menu* mal» ir*
Rorencio — respondeu Fehsberta.
com certa faceirice» despindo unia
luva.

Mas a casinha tran«dormou»*e
num vasto lavadouro e viu entáo
o .sonhador lavadeiras em abun-
«ianaa. tirando dou dedo» o?* anneis
de brilhante e lançando-os num
gramle p<*rta*ane»* de ouro» para
inetter as mios em tanques» dei*
rado*. pejado** de roupa.

He repente, achou-sè numa sala
de musica e viu uma morena alta.
mm*&* ár olho* grandes e vivos,
ás gargalhada*, hatmamlo impie-
duramente ao piano»

lias nào tardou qut a sala de
ímiima do itqjestic se transformai»
se no salão elegante do Trmnm*
Viu cotio uma 

" 
orrhestra de cie*

c^ema figuras*
Que beíleaa! Os músicos vestiam

um uniforme aiul e eram todos
mocos e imberbea.

Nisto executa a orchestra a bella
introduccáo do Barbeira dr S*v»l'na*

Rorencio olhou maravilhado o
salão» que estava repleto tle repre*
sentantera de limbos os trxon.

Ali m iaitattm variavam ao in*
RttftOa

O vetée e o atui» o amaretfo e
o roxo» o branco e. o vermelho se
misturavam adorwetmeote*

E uma Iragranáa* um cheiro en*
toni^sceder. enchia o ambiente.

De repente, aquelle saiae traas-
formou-se na platre do Carta* Go*
mes..

Rorcncm dirigiu«*c rápido ao
piano. abnu*o# sentou-se e estece*
tou um trecho da úimamla.

Com surpresa, sentiu sobre osolhos o coniacto de uma pequenae dehcada tabu feminina é, voltam
dose» deu com a figura encanta*
dora de < «latira, que o atava sere»
namente risonha. cem um olhar ala*
ere e malicioso..

Rorencio levantasse bntseaaiea*
tef mas, a mtc gesto. Gfouranrana*
forma-se numa serpente e fica a-se mover em tíana^^aaaes em mt*
no delle*

Espavorido» «erre em direcçae á
porta» que rondei ao palco. e. mm*
ve* abi. atravessado» lançando***
ub rua do Rosário, peta porta dofundo.

Tanto» porem» que se viu fera do
theatro. a rua transforma-se num®
formidável typographia.

Viu um arsenal «le matdttnísmos.
tantas resmas de papel «Ir impres*
sáo. que mais pareciam muralha*.
eeentenas de mesas typogr»tph»*

'"aaV." '"' —' ~" --- -:;nr

30 • ia • asa
em whxc m quaes estavam au caí*xas *ie typos. em posição inetioada.

•>es intervalos úm resinas e dasmesas lorma.vam*sc $um ás ceouii.as»que aque lias ladeavam, e. senta*dos em banco» altos e curvado*
sebre as caixas, lurmas dt in^-
graphos trabalhavam.

Morendo viu aquille tudo, ver*
dadetramente embasbacado*

Mas as muralhas foram aos pou*ces desapparecea do».• foram iam-
bem deaappareremle as mesas-*
tudo foi tomando um aspecto mi*níme^atê que lhe lugiu dos olhos
a ultima muralha de papel qucem a6 o que. restava daqurlle co-

Acordou banhado em suores iriee.
Jazera noite. A lua «Io corredor

próximo semidbmiinavadhe o qnar<to. que eOe deixara aberto.
Niste.entra-lhe.selregameate.pab

lida» offegante. «le olhar trestouea»
«lo.a tentadora fôaura que theese
suppltcea de joelhos:««Rorencio* salva-me. A polícia
persegue-me»

* Que ftieste r - perguniadhe Mo*
renete» tevantande*«e cor»* ímpeto»

Gtaura levantasse e di/.dhe uma
couta horrível m ouvido.• 4 Louca 1 — exclama Rorencio
trompadecide*

- Louca* nâo. Chama-me antes
assassina*-

E assassina «lo próprio filho,,,
h attrou**e. em soluços» sobre eleito» mergulhando .rmeticamente

o rosto no travesseiro,

Duarte, Beiriz&Cia.l
KM «AS POR ATACAI»

Seccoa* molhados, ferragens, kerozene,
trigo e ml

Compradores de café em larga escala
ConsixHaeiirs, representações g conta

própria
fainas para falar § be$tefieiar

café g arroz

Nitv^guçan marítima c fluvial
Heprescqtutntes tle dtversos Bancos

l iliiie* t*mPll\\ÍA !•: MONTE liELLO
Matriz t na VILLA DE ICONHA

Es.ado do Espirito Santo-BRASIL

Kmíecem telegraphi«;^-4Ci>NHA* t?H!MÀ
CÓDIGOS: RIBEIRO e outros

particulares

Germano Gerhardt"
Livros
•' '* «8»- ¦í) -av ¦**. « ^ .- (jf r? & 

''"

Obras de Direito. Medicina* Pharmaría. Ótlen«
felegia. Engc*tih»iria, Agricultura,

Homancta Novellas* Centex Potstas*
Ibccionano**

Baa* c»caderBa<oet, próprias par. promlc».
Completo aorttmmtti de livros eieoltires

Vietroías
legitimas da fabrica *Vtcter*

Veaophenee. (tramopheiii^ apparelhos falaetea-
typo «Kodaka,

Discos Vlct«*r» Odeen. Popular.
Sempre nevicladen*

CaNicertinas^ Harmenicea e Gaitas» Violies. Vío*
Ias» Hendobos e Cavaquinhos»

Eor^ríbiamento, ntettiedeSa etc

Ru«s Já^ronynrao Monteiro, rt» T
VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

1

I
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|W> t/T Iffhallo de <»«bfe«, A viola J§_
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*«0* Car*€**Atf* ' I

f*1*?m doe$l<> aa per mm de liMipnnii

Originai, de VÁZ COT-' 2ÊLO
I acçâa- pasmam* na « Pt//*/ FmantaJa»*

mmla i&$pdkimta
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«t»ran«le pako para aeommodar
41 pei*f^s^iba tle Natal . ** J#ao
A 'de Ké i%ummucí'ê§ 'e, 7Jrã. úm
Lvra Iperuah vulgos íénhaeenm e
<<tpkbuba, entram focando viola c
*Mrniam»«»wrrad«5Sda canaíba da
rua* gente Ma* sacudida e esc«>
vitíJa»"* João A, de N#» veaiido de
verde e 0$ W earamurii* do *eu
partido religioso e SU**** «Ia Lyra*
vestido «le àxul» tanto quanto m
itfr tieroâs, Ambo^ sáo aiipiaiultdna
l«elos partidários «* aamiradoroa
«lestes dois gênios na aríe mit^te-
Iml da ilemifia de tabem ? c ^<«*
grup«» acompanha a guiáo*èsianilarte. cantarolando^e. «tançan
do' õ maalse. vftrwai a Caramwii*
da Revista <lu Jwuutw* —¦ *CAPI*
CHA11A ANTIClA*» musica de Ei*-
nesé» do Pardo. (Desta ve* nâo ha
facadas* |mnico»-uem alltisftes par*
ii«laria«* nem nada* em Itnmeaagem
ü" earestia' da ¦ vida capichaba é do

puk calmam e nerrttüarin)*

llebatxu de^ profundo silencio
rompe o «tesafio. a Fae

...»

*)»»,*.#*

toi parta JUAt)

JOAtt:-Meu amigo, camarada^
Ofe é dia di dtspique.
t|uem 1ÍV# soa viola
Vegue log«> e repmi«tue

I Palmas U
Minha vmta «li pinho
Tem i**^o cab«* de eiiie*
{«rumo cum etla na cama
jhruque num tenho muiél

fftraea* I)
-A*ah si tt«i nao tem inun*
Somente és u eurpaílo*^
,|*|is»e* ¦* c^*» mmié a «««!**»
«JH»* 

'**IUès*} tent aM»* |*ô«iíoa4<i **« •
(RAINHA DAS FtORI»i:-»/r »#•*-

ma f) : *
II:'M jftCA i** Apmmla, madamafj
yMMi^C&h a Mca. língua suja.

Vai ti lava m maré»

Outro» adá «lu «tue tu.
Ku únu cum a fionta do p*

(O tlKSRlgt*E:-5u»*i/n tten$ tf:
JOÃO.>-Tenho pé e tus tem pau: Andoern rè«la muito limpa*

, Oshóme quitem gruvata^ Mi botam mtmo na grimpa I
jApptousn* da earaaé Cuék» aa.

Xará !)
"liXtt^\%àu%m in bâca própriaSempre é laci «li laaê.

Quem ^ grande adulado»
Tudo inventa pra disê*** j

. ^Cl »** «U#*fc».* # m\*l »* •*»*»*
tÜNito) !#**- «S* ^*^* «:<*»^**:^**
ííro o cmmfla da ekneac.
Quem é luou já iwav)W/s

il*uima$ prt*hmgmda$ àto ¦*.&&%*&
Um da r$m*!«**'a Arlbttr ikmwmM:-]
«a> rimefuiinral /»». r Awenaft jaga>:
ma paira a mu ekaptk** im i »¦
i^ni#«i^ ífelrria ««*«*« perna* da .gwn*.

— ————————-^——¦——***

--^ a ^ a% 1S^ otl 14^ «*ttl
Para que gastar r um nso» «te

ONI)l'LlNA
m»i* •» iiHtíMle *r tira a,ca»|>a t*m ÜMA-SO* âr*
Fl'JCACÁO C5 iiiinufaMil» Prodwciw sciwultr»» i»í»ra »
liviienft, tteileàcih «* contervaçio «io» t»ocifos.*A ün

vtltilliiii» «nilii u queda dos eabelloít» «lá brilhe» e mèn-
tem eis iientemlos;..pedaroe dèlwciofo-

e VKMIÀ SIS BB0OAB1A8 rHABBAriAH K
|»KRF|-BAKIAÍ*

rrMaiMmmw mtummmmmmmwimrtit-

''¦'A''AAA.

l»KI.U OtKRElO. u VltMCU «««*»

U»or.t.»i. F. UtmZ Ri» I» *»»»it»- C»l*» f*i*«*. ISII

DaMtiiarios í Arauio Freitas * C# e RiHlolpbo Wes» a 14.^»io
- —________
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^''"^B fli__a_S". I
¦iíS0w^m 8SPW8 I; ''4_Bl -ío»,,' ií:l3i BrW^ I
'%|'^fl HÉÜ^^ I -'

''^-^'''¦S^Mflfl BfleP^Lsfe^ P

,'f»wsflJ osSoB»!/.

' ^HHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHB^^P 1'ai" SflB

>:fflj b_l.

.-'¦ v.^fljJBW^flfluB__d___^

S ; -,iâÉ»^âa__SS9K' ^"*'"'"a***^*^"**a'»™^"™^™57ÍSrjífpMií 
"«^ •-f *w»»

_MM»iMWHM»IWN»MiaM»»WNIiaiMIMMIM^ «aie»w>iwBBi!M»*Mii»«*«aW

A »VWa Ca^ich.b»- clrcwl* anlf» o* m»Hw«» c*n«Mmldor«* «»piftto-«»n<an»e*



ti'--* v*oa aajeiCrtaaa
¦•^llais. mudêmo di cuover§a„

Qm c$ta lá muito picantcl,.,••;•; Pepiu#piMiiêmo a cavaco
Como dí ctfcda a brabante*

. (St mmeaiêwe1* grila a Alfmta,tie\ ea$pBtMu*Jf
ZE «*1<£ilK;-/féerio- a ié$lHHtai,^
JíEZE:»». Conversa liada 4 nove!rife meada de barriga.,,

E^támo a fa*é pa§*Wír*/.Mè cunrjoâo num briga*
<ll f/JWff,.i; - Qai *4^ia*f^'ifa$<*

lei da italm ti
JALVIM.:. ->• fdelira néa„,,J Vit*a atniineê /#
JpAO;—Meu amigo* camarada*

Imitiu réi»ii tenho a diiê-"":—Eu quero cume caagíca
ÍíÂ: im mm *H vancê.• | ApptanttiHs tftifi emamarn* •

|AI,k-SAKDKfc— Arre%jjkmdr>M:
ZÊZR: -Lá na casa di vaneè

Coma -«pato* qui/avia**.t^uem quíté eume- eaogf ç*.,
%lí ^f?** mS! c»«a *aa.

A\ AlwS - I rewíf o Xará f fim
lei' da tetm K ¦ * rim*'
palma* da$. fierad> lilr*A«'.i •."-•In riba .datpielle trorro
Eu pramei tua pé de miò^
Para dá a taro cavaihvt'antudo de deaalio?-,*

| f*AKK A E C »f- TIIOS t fnèm r^
ag^ra # tntmm arrewfian**

rn A.VrnXih. so|%A:~ AwwAo «¦ -c$r#/«r ira rifetó fi-Sê besta* pois o cavaltó* ¦
Tem. tino rumo u tachêrro*
Eu perflre otooiâ nellc
IVa aai*-ulu aquelle morro!

m \*Minj\^E$$>arra> toà**!.*.-Zl- HONITtNIlO. - AgmHiu. Mip.
pe !

jCjil^' OLYKDAS :^Qnim m tifia§
\ : _ 

' da batam ,#*,s
I0ram$l da *eaaatba da ena^h

. iKatnha *tn$ t^têrWMfa$e da p%it*j%# .a fiar arada, e $*w 
*p*ra 

fiintéa*r xh*'*rãnda *|
l*i,:V>; -Eu vou d.1 a despedida*'IH'ÍÜtl Cumò deu a laractira

.^tiririlllMWT[lTBim
..'¦'¦ V -' .'•'.'¦

;:- '¦' :¦¦'''...'.'•'.':: ¦',¦: '''"¦¦..-.; 
k:;v- 
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atal^EJL NÀO ti yi!i»':i?i « \

tfB*BMmmmmmmmmmBKMmÊm

* m

¦^/ê'w ¦''¦$¦ 'i \'<ff ¦

'¦ £^'SÉrtllÉaÜfttSÉaLAíÉit^atlÉJl^' S í tàíÍ^SíÉ-ÍÍtí(â4ítíBBBaiiSffiB9fe!ft

ii^P**' *Hf**-*
í' ¦¦ Jrj - a**

/

/'- . -:.*..

..iá*5 ';-' ' ¦ p

'Ía-.íViÍp' '-¦

:... .......i^aocuae se.m pcwda de riaiPO
Dominou» <& t*«,f.«,el l».,oll<l|t>

;;#l^iláii^*.* 4m: «t^^nl**-'^* $«o*^i*i«,i***;. tf^kã^lMi l*wa|aif.r-'-
l%*r%i.i*iü,«lirf' I>i** Ca, 1&±À t,i*t:-*

Paeaaialkoi t csatarai de m pêr* Iodos ai láaiiBaas
(Me$ >* PraiteiMa* §§S ê * Vaixa fiã£ial* att

Vltlt-rtílA ÍE. Ka^llUiru SANTO
- .•..

alinha avo morreu^a-vt^ia».
Vo$$o i*m mm teu da curii!

UIR* A* MA"ITt'í;AU;,M i - Td çadiatentei u abi In •.,.,

(O- VKI.Hf»jESl;M:;,, (#»#« wrwr:
r**ái ¦ ^ê^efe ¦

ti) -Çâ^l SXA:-r^ # i/a-ai i*% MIW^.
e«i twnen ttê ¦mimtmraj*

¦Wmf
¦¦'¦¦¦¦'*"

'¦ 

¦

wmm

HBBBHK::

Cáuta pontal, 3^
EihI. IVIg. VERED1 NO

Veredino de Aguiar & Cia
"BIIBMlBBlBllI*I*B1»I.IIIIIITf 

mHfT1TI-»~TI—111 llin nilllln Hlll li li i HJimlria-aai.ii^^^- 
"- ¦ -- -'¦ - --'¦ ^.. '1...

¦¦¦: 
;.-:' . í; 

"

?:'¦ ¦"' vi

CUTELABi A^
PERJÍAMENTAS B

PERRAOENS
Avenida <ki líepuhli«i. IO

Fazenda», urmurlnho», fliup<*ow de
«*ub«>vu, |>**rfuwu*rl.».*i, urtlgo**

*»a ca a BCB BBBB w lllilll*
-^•^i^^'??s«^^i!í!K3ai(',ii

Orestes da S. Quintaes

VICT0RI SANTO

Itfjiaa 1* da* Maart;:€»# a^

» a*L# i aaBa.»/**

I si vim» HO I SIMKIIO HAMTO
onn.;iw maiawo

•»P**«**rtMi*#«M*^^

P"JP|^"

20,000 potaòaB íèm,* qulaxonatmenta, «ata periódica.
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.ao • ia * om

ZEJíí. • - Si oito pai morreu da cora*
(•«o» devido a tua avé*
<^al ibe d«^atna"-*iaêsíaha*
Qui chorava a mocotó!*.*
Mais pur isso num brig&mo
Aqui ten* a minha máo t

•¦' A f»a%» fatetuo (*r« goüo
Tio Éé«é>oin pai Joiol

NT A 1*3 ! $ matei da entlrm**
e#miaiíê tir i

t Apptattga* pr*»ton$intfo$ da
mifha da rúo*)
tiMjtt:Aim*mAímuà^:;-«

%é&f* ohirlnm $ef&wm mt
da ¦ .^mêéha f ??€ii"ii«rC'
j^fo */# Pai -/L... è jfft?. m '¦pese
pexitdto"éA

j0,Á*);- * *E uai abraço taiaefi.'

|*ai JtlSo e lio JífSte
'Koillríi IcStO pinto ÍSlfe»
Ê |*ra cêroâ a ÈõKto.ria.«
Kesíe dia «li alegria'

.¦~*t?tfi vivada Nosso Sínhôi
li â Vi.rg^—Siini^ Maria !

«Üfl_k__ ^NÉÉtoa ifâJIJÊmtSffl^ -/>¦ /¦¦¦¦' ¦--;¦:>••¦'¦ --. ^'t^M^i^mf^m^^*l,««*«fl»í»M_«ttSfc ¦ ft_»»í)*«»líWí*Ittl^

VtOS CAPiCMÂ©* * 13

««swaaawii^^ __2__K2_Í já_„*uT.. **'

.^liaBHrt-.yéíisiívAv.íisí-i*^;,

Ms ?¦ èh -l i*eròa$ e
Ca0ifflmri$ teewm as. hantléwos a
/.ezè ra João para o soj^dojfóüo'*)''Ahrueam~-*€ Pai /mio e Tio Ãéêé
r $ene a .pojmn lentamente/^

NV |IL'C—-O í*iirrafâ«j £Sva$tou*$e*--
é % vendínha do «Crusameatoi»-
encheu*****-!«..Ha* na eecasiÁo* gran*
de temporal è iodos-Bcam na «írii-
$-$t» á esnera do- êètm*** Toca a
*ltoi*af»**nso-#'.a. dobrada *.• sBstá' nu

*
« Jl|ln ,, LM |„.„», ,,i.i. i1»«»»«iirtiii»wnr«ffl--"-**~^
jMyuL" . -aJÉBBBB—ffiB—flÉB—BÉ—WlÉHBf&ttil—IIÉÉB—l—M—u—íi&,.!.. ... jJÉBMÉlfthttdlÉni ¦'^fc - f»jW' '•

Fr SF'{>' ^^K+w^^^^k<i 'j-'*!^!^"v^wÊêpw '"" I

^-BSSÊiif-i' '':'ir'f_^_B _B_Ka_^. jjfl^_K^_E_3Bk' .'-¦¦'¦¦¦' _HlffvnÍlS" 'jS_^_flfl______ ¦ J^*^'V^_.-. •' ¦'¦_! s

HBflnlv Ba lltV IP^! ' ^SfF^-fll B»

i L^l Bi%'\ ~e* ^B ¦__!'-£''''ii''-*^"' i

íií Ml ;;^P __£;'írt _H _^_fê)?.' /£/^ mm^S^^mm WÊÊ- '' * ~ «-

11 :¦ B^ '**áB H_K 1

' S* :«^^^bb í^iB^ ^^k_^_l -^^ flflBfl1flfli_ff -I M_HhIb_bV-B
__^^"'J ^__*'"^_B flflK. «_^P_H Htt SI BPV^WV ¦ MBfl|ili^iBiMTTtWTI1r''ritfr'*lT_Bifr;'v 1p"' - ir- u»'"W i'tr»i>linH*n'iirfl1<Wl»'

'^^r9__^_y _3IM_E flfl_y_Rfl_flk jía^flflflflfl^^flBBfli _^_^__m_!_^Bl^_iill^fl^'l_MF^^^^: ^'* -Ir **'

_£_ _T . . ,-, ,'\;.!.: -,.',- ,, ,..„, ¦M.,^;.,,,imatl|W_wlJ_HII1_».i_ftw

*

%faoro * $nmme n I*'

iiü^fíiiti da sr,

/; o# \*%*to* IU a mtth*

fnwr ioaa $ ta |a#

Coi^I^a»*! tecida--

Íh'-o r>-iadaat,

I
il

00*9mw
't?£WiB£*m'lll*m*

mxmmmiaimim-miii.-in^n-"««"'i.i'~~««. j

(tafae* da lavra do maestr** Anão
errado.**e todos vâo embora.^ a
pé* por (alta dc energia elect.rka !1

-Sein *bre5io no prêmio *t«* um

couto do vigano* cuntinuaró na
pimlaiwlm o iitttor,,, é*** d**pois
lífi* tonernüa tf

íúntttxa"*:.
BBBfliÉIflflfllflflfÉflilflflfllflfli^

COMPANHIA TERRITORIAL
Mi i————

»___H

¦-*¦;''¦'_£'•' ¦ TOlBÈ - ¦¦*-;- -1«_. ¦. i,it?j.-¦_il-_ —-¦ »u.v-.r-.„-'^. -¦—f^*i^j^íi¦ i ¦ ¦'iViin ,»-^--. *.-»jri,Vi:_i_te_Í_j_iÍ_^_^_^_É_É_á_M_fc^_tt-^-Mfl-J-ÍÉKy^ _*_Kffiij

A ¥Mm Cêptehmbs %

¦¦—

Capital: 3.400:000$000
Sede; COLLATINA -E. E. SANTO

Pfí^mHmm tios írriili^simuj»' terrtmos cfo vaillt» tio Kío D6ce. dotlii
de míintvíJtuimi riqu^xa «H* macieira*, Servidos pela E. F. Vutnna a
iliuas. a 6 h«rjis da capital do Estada, ** taadnnn dos yaitõ^o» t*w
nm da,CapantA» no nuntictpio cio Al*^re\ Aa ^emHta.aão Mim i* di?
tiheirn e aUnigu pr;i3t«» em lotes «le 35 a ;n) lu-clareü e trá sm*m
paru tecndus* 

"nirilídiia- 
è «U?niiitt*aUa». t»m coiitln,oes^ ns inaií* vatiia

jíisrts. lrniio. jirtiM*i|»ahtt«aie, o oU|«fCttvo da coiunuraçiio.

Directores: Dr. Attilio Vivacqua e lldefonso Brito
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Yfí\ ,X
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Irííormdções: em Vicloria, com VIVACOUA, IRMÀOS & Cia

flip *mn

reflexo da civüiaaçào a do adeantamanto aspWte*saalaaaa»i

....

mi
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cJlZaravalRas
1MM.IIÚI  rt>»M*W»lll«llW»W«WW»»»«»WW----.-ll».i.<ii-i| inII»Ml

Kaimc urna palavra, em no-&*a
língua* qtic* uíaoda .nem artigo, num
aeatitfo vago e indeterminado» «le*
signa., as t*e*ioa.n i*em «h&tínccáo
«le àexoa

Tal palavra» perêm. com mr de
y.fo antigo náo deixa «le ter em»
pregada» 

' de quando em quaocU».
|ior e&criptorc* do bequiho das le*
trai clüisica»*

li e ayntaxe mui trilha»!»» entre
m e*mcriliW.lorea mai* apurados
do dí«er puro e 'iutemerato.'

' 
A dicção a, que me retiro iff ào-

mwm* tomada no mentido vag.*.
?lâii"lofam ikiucoü Oi ela$sdeaw

que «letta Ü*eram uso-, . como ade-
ante tercmo* oc« a«tÃode, %*er«.

*dlctiva*$e, «Ut o douto Ernesto
ónTiieiro Ribeiro, "da 

palavra lati*
.fina Itamn* tmminh, que- fornecea-
iton' trance***» a**- variai í%»m%m kzwr
lm*w,f lmm%¥ tom* lwn** am* ojprc*
nmme;qn$a e*t e iínalmante o#£,« (A
Red. l*roi» Cod 

"Crv*. 
|*ag. $£Í4$.

líquivaíe ao vocábulo poriugu«h*
m \teentei, usado lambem em httigtia*
gen* tamdtar para dignificar *l«*
moilo intleicrmíuado a ii-«e>ma pcfc*
toa que laia* como v#moi& notar
pa*> fra^ei que-teguesp mm unu*
togai*; -*Km Paru* a. agmtr **#¦ «li*,
verte muito* :«ro vício •# um mal
«pie ii 0?nié «leve evita» * &o toiro
eatava numa britveii* tal que agra*
tr nãu podia re*i*.ií*to-*.s. *pede. a
gê?ntr pairar sen* comer*?-.

A Ir n and re j t erculano» prosa* lor
de estilo *'4*stíga«lo, phtlologo «le
Veitome esurrevèu em *0 Monge de
Cfet#r. pag. t€tí:

¦*!Ma* eu náa o «ptereria para meu
j*adrc eipHiual* te ta* andar ai*
mm a gmir mm ,o coração aga»»
tndo^

A palavra *# ^ta/a esti* ahi em
lugar «le iwmrm* .

Mmtat& vetes o vo*!!!***^* knmrtn
appatece apoeopatlo em hmn* em

30 . *f . mm
¦m»ib*p*wiimji)iii*p

TflBlíírtífitJBKfS-" 'IffV!:-!*¦»-:¦¦- fi'jfljí..

:'«*.

**»»-.**,;;',,

Campio Pinha
|-

H
r ''.

Alfaiate

Casemiras
«palnvbeachs»

e brios de w ordcirt

ençontrarn-se nesta (asa

, • 
— •-• ¦

%¦'.

, -.,

Rua 6ama Rosa, n. 6

Cana postal n. 3992

11ali

Vietoria

E. do Espirito Santo

iww»__WHi>»*_lw»ii<<__.»tii».__^twii__auww
*^__^^£! _uUui

£$criptore« antigo»» como pmientoa
observar nas cita*, feguintesl

«Ca tem ratam atrai ao aiftieto
aceretceatar. hmn affticçto**.*

_ ftiril, de D» tóoarte. V.
IMrrmnarin de Morttei*
Vol, 3?. pag. t3^h-'" «Nunea tnmíawrhé

C*o que deve pedir*. ¦
üMliato K1v%iõ... fM?ra$

T.iC.» nag. Sd*. upndKit*
ne«»to C. Ritieiroi-

.l*ara confirmar a ayataxe de Ao*
itieiw, no icntído vago,sirvam de
tesaiemtiahaf ..aa segwuiten cuctr*

«Mat. como o^ sonhos nao ve--
nham ae«*Vo do *p*e tmmrm trai «a
ptièiiitiuiia*, •

i tleruardim Ktb e tro.
Manina ê mm^* l*l*g- W.)

«Anda hamem téo dillerente da*
quelle outro M»que trouxe tle Adftav*<

ttletto* l-*u**o. Vide Mo
i nu i ii. ¦¦i—i i i —

fli
fl*.. .ta-

'' 'ta
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1 A. FEITOZA & Cia.»
!Wsmsí-«- -.--...---.im MMP***

tfI
IXHH HíTAt;AO. EXIHiKTACAO- AGENCIAS $

Ciafumerdo em. larga escala de *al *M*m*,:
-r '?5»4ir*W,.rouroii-e ma*leiri*s —

t*rie.^uan«^ da: SOC. ANONYMA MOINHO*lJm\l^$K™fiLio ekC3a. »s\V!l-T HO a

_r u_'____t_fr ;_i:___»|__|[_hl__aii__1__u i_ail_» __í__»k__i __!__(.>_í.._uI___uí_.i__:____)_. —j|__<Bll HlllHB; fBijBBfl^BirBBjBli^lBBjJB^IflBJflBBJIB^B^ (BrBBAiWlBrtfBBiBI ^IflBiWliWTBflBflJJBiBflMJI
.Üv ¦i« Pilsemer »

*»»}¦¦¦: tf :.-íame,

ii*milry%. imperial $ -pisriimiurm
clt^griimmums >vKITOXA *- Caixa pa«tala 3B7Í :S

* fàtnt Jeeanyntif Monteiro^ M^ Vieturití
tST. B. SANTO- BRaiStL.

I
BflJ)í

Corvoia ideal, genumamonte pura.

.'£* «t aova marra dit cervcfi*» «jue i* Cpiii*
punhin Àntnirttc-H Paoltsut itcabttcjle.liifi*
ptr li.*'* mi*ri:***.Í*i com vcribideírnsuccesM"*»

'¦ Reprt^entontrs geems m* Estado |
do Espirito Santo;

Vnloni«> Braconl & Cio
• b ia¦ ¦ B- aup w Bmfl

ãfe"aflK

• «»»t.**»»t»»«»»t»lt»fP»»Mi9»»»piM
*:#--..^«*" !.S*.-* »..-*. a*f.V"»r.,»S'i5!' ^»-..»I..A.vj» st».-* ..*».*, .<>•',.* « «..«' i»...,» <» .«St .sf.^- .*>..*-.- «».',-* « -»• * *,». i». -*,#-¦'».; .»tí»«*'..* .4». .-#• -i*:*',*;*.:*:'*!.*'*

Of mala procurados contumidortis tio

iitllillililWiiilii»
0 «..., '..*,.<*¦.'.*--»-*. «-¦ «¦ * «-.-* '*••#-'*-¦*•. j. •? ia^i*»**'*.'-*»'''* ¦*••*'•* .-¦<.-*»• *"-«i;*-.*''*¦ '*»¦¦*¦* * '»>¦¦¦*sa-íps» ''*•-"* * '' "*

attlanantati da *V'ida Capichaba*.

'.¦- .!;.;-;.i';'



jo *t asa • ?OA CAPtCHAte* IA

T^y-*i^^M9W*ííím»^m»m

'.? W '
^^ *••»¦ W"v ^k ^k ^B ^m\ ^mt ^^^^ _ ii..i..i>iiir -i-iiiii iiiimn mu mu . iiw—i.wm >. mauninu'» IA

ARM A Zt ri fV I rsÇf^^k O f| «^ I I o Imagens gro&Mis jj
de seccos e molhados llLIIÚ 0( L/dllCl nor atacado *

. ........ «in ... fc--., ..--.<¦ ¦ . ¦ .-.--'¦ --.-;.' -¦ ¦"¦''"¦" Jfe
—»—————»«»|iili«i I 'mim i in lllHmiii.. ___ ?

imiii.iniii " i i n.iHniiii ., ......w..,,..,- iiiiiihhi .fy

t %pf*rl«it*««% e lmpf»rl«dnrr»di- AiíUHrdf Tllr, «Irnol <r tflrqur r»m «ll« r*r»l;». *

\% Endereço telef,; NEFDAbbA Cama postal, 3961 Tclcphone* 366 5e& U
t lltia !• de Murça* 12-—- V I V TOR1 A ~KnUido do Ivsplrtto Santo 5

%

ratói Ijneiaimria vot/Xf*
fj*tg< 134*) «

e*4«rá*« «rab.ilb«#-e-:cu^f*,%a- *;oisa.
fa^CT' h«>míui 41 «pie dcVe.*

iSousa. Vida da Aree
bis/m*. liv. 3S« pag« li 1*1

«Anda tmmem a trote pura ga*
nhur capote**

(Provérbio)
«Se cot» case habito se despisse

hmnem «le si mesma**
(Paiva. Vide Moraes

/Mexionaria vol. 2»\pag-
I.JMI f «

¦Nci»'ta cita de Paiva a palavra:'
bmmm é tnma«ta no gênero temi*
ntuo» refere»-^«* a um substantivo br*
fuiuino. que, no trecho deste eseri-
ptur. è o vocábulo treira,

lluy tiobOMi em *ua Krp/tea*
ama ao no, 'WBfi. a**im respomleit
ao «Ir* Carnetro:

#U dr* Carneiro C* cum elle» ou-
três |pa«nmat»eo« t*Sn por «MiAn to-
ieraua boje* bSr»*s .20»-—^> a con*
stru<\*âo |Wtug*«csa* em «pie ha*
ment enitã na accc|»çào imlcter*
minada e vaga do o* oo francês e
da partieuln apa**«vadum Êê- em
nossa linguagem, onde tem ainda
os sueceoancos de, km homem. uma
pessoa* ou «implemente mu* Mas
dassicos «Io nosuio %em\mm como
('«ifUilho e C, Castcllo Branco, ato*
da usaram iigssa forma portiMoe*
sa».cut* elegância era pepa *** dev
%mm perder.*

Muitos do* oo**os moderno* usam
do iuilefinito homem m ramo nos
provam os exemplo*. que srguem *

«Nunca i#oo«*aeertafo 
que deve pedir.*

tPcltmo Etpto, t£xetn«
pio já dtedoj.

<*Nada ha main repugnante e in*
lecoroso do «pie lalar homem de

si mesmos*
(Castilho. Vim$ e Mar*

im* pag. 244
«Também wm que homem senta»

4o oio sobe**
fbiem* .1 l*ri*nm.wra«

T. r\ png. #)*
E* bastante í«^o |»ara provar a

lcgiltmitla«lr do vocábulo hmnem.
ao sentido vago em «pie è tomado*"Castello» denembro de i*r^

ME5THKdí5C<>L.A.
Cotssuli<%a

lio sr* À* Ikrtteuco«irt rcad»c«nos
uma tii^tMertavâoíttdH* ^^rea de X,
1». T. Q*» a «pm respondamos.

lnfeli^meuu.% %r* Ôettencourt. so*

mos obrigados a dtscorrlar «Io» scús!conceit«is a respeito *b. X- P» T* B-
Primeiro» por«)uc estas *ibrevia*

tura». des«le imtito» annoè. sao co*
nhecitlas eom o ncntulo tte eat^b
lente, magnífico, etc»

Segundo, porque o sr* Hcttcn*
ruurt esqueceu de nos «bier de
uiute ê a fabrica «Kcm tire* cob*^*
torra marcados t X. P- T* 0* * l..-on*
don*.e em «pie tem|»o come^eratà
a. *»er fabrir in los.

Terceiro* fnoripic. nâo nos apr«í*
sentou um diicuniento scipicr «fue
justifique, que autoruc a aci^^âo
em que sáNd tomatlos em*e$ rurii-
cteres abreviauvos*

K* o «iuc achamoH útil di«er.
Castelto* dezembro de WM^

SWStUVyVSCQLh*

5EDATIV0 RE6UIA00R fiEIRAÕ
Sà.*«V1 -

Éw

_ ^J

O primeiro Inventado

tara 
as doenças da

onhoras o Senhoritaa.
Combata ss Retos Brancas.
falta da rs<pas, r*g«as sacas-
sas. susoansio.ituio com odr
ou OysmanorfHéa, Coi»cai
Utsrmas, rag^as a«csss»vas.
mcommodos Os itíads cnbca
O mUammaçõss do UtsfO
Nâo confundir com ou-
troa Reguladora tmlte-
çôe* do XüfcHAOOR BCffiAO
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PoHumaries, Calçados.

F««nd««, Armarinho.

Roupas.
FLOR DE MAIO Chapeez de »o/ « da l|"*"*¦ •"• I1I

vi
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«í»»it Nwnetftlla
S OE F* PAULO "TTT

Successor de HAplETAbbA PAUbO k IRMÃO

Rua lerommo Monlc.ro. I e 5 -CAIXA. 5fê2-VK*»r$<i -CM. do bp. Santo

Quem âomt% ptotpmmt, annuncia na Vida üapiehabê,

;,..._,,._. .
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Aos descrentes
que em váo lèm gasto tempo e -«bobeie©

com panacéitit de muito pr-~t ©nici©, mas «le ne*.
nhum vat«*r; ««quelle» mesmo** que já recorreram*
nem resultado, a totlos «us tratamentos put® a
rum do rheumatismo gotos©* sypbitífko e «Mor*-
mame. causa «ia*., terríveis orotisstias do coração»
aconselhamos experimentarem ,** maravilhoso..
invento d«» eminente sctenti^ta dr.. J» 3ML i#©mes*
«In Insutut** do Bulautan* em Sâo 'Paulo* que
apus largos atinos de acurados estudo* «ia «tossa •
rica flora, desc©briu nm maravdhoso especifico.
vegetal para a cura completa e garantida do
rheumatisuft© de qualquer origem» ao qual bit
da«lo o nawe de *tÍMhMnima»lln«*»».

0 *\r fvkfuardo Fairbanks, dlustre rlinteo,
e distin* 10 jornalista de Corvetl© tMinas), dtt
que mm UUU doente que jê SO. tinha »ohmetti«l©
a «tuas serio* completas de «sHEOSALVARSAíl^*
(©Ml com resutta««os pouco línsongeiros, e cujo
doente vinha soltrendo «le um rebelde rheuma-
liam© chrouico. com acerbaçôes freqüentes», me*
thorou consideravelmente, temi© as asteatg*as e
aa mvatgias cedido por completo com o tis© «le
um único vidro de ««Rhetimatli*©»* afieis

m que- o doente continuou o tratamento bom re*
$uttodos ároáiStvtís

Hàn ffteOOS lísougeíros sêo ©(S r«*soltad«*s
colhido* pelo rmmeute j*roÍ*ms©f «Ir* KohtAo Mer*
ra». iliustre' lente «Ia Facilidade .«le Metlteiqit é
tttftirgsa de ^sâo Pauto, e pelo*. IliiiSires clinico*
ilm. Ascani*» lieis.,. Vomero. IVrc# V©I©S*to* Kdú*
ardb Brttto, Kdg»r«t Braga» AbÜt© Maitsos de
f%tstr». Dal. navio Ast-vcd*». Kntest«iv Mas»* Olavo
de ' Ci«.stíih«*. frissiuma «le. Figucrrul.©, rontpeu
«le S4 Sampaio Corrêa* Benjamim Kci$,J* M«m*
tevase* Oliveira 5an«lõvat, Paul** Brasil. Arthnr
Pinto. Cario* ferrar© e muitos otttsos-.

Àttenda-*e rigorosamrnie ás prcseripç«1*^
juntas a cada vidro dr « St H t* ti m <* 11 n «* *»t c.
se'a© fim deitou 4 v«dr«*«* ©doente nâ© learhaf
melhor, então abanilone o tratamento, porque,
IHÍSITIVAMK.XTK» ©Aos* trata «le rhrumatismo.

Kos rasos «fc rheumati&mo* seja qual fot
a origem- da moléstia» a «»heum«ikltn«^
nunca falha. Garante*© «* ©bmci respeitarei c a
res|ionsabiltdafle pr«*ftssk*nat du sen srratfdc de*,
cobridor. o iliustre drvJL M. t.iootm- d«* Çtttiqtu*
I© d© Bwlantatc

A" VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Agente: li. Nf-IVES - líua General Osório, n". io-sob. - VICTOPIA

«*'
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Felicidade l*. Felicidade^
Snrfiu*me. I©pída, enguia, ftirti

vãmente, envolta na tuni«-a tle ga
m #rou#e«»qttce«voaçavaf a«lelga*
ça«ia a© soprt. te mie «Io boreas

|.4U«la. altiva, alvinitente, «le ©tua*
¦res «neigos de um verde, bello.ado-
ravetmente es«na«reid©.*,

J^assou... foi-, suituu*se na ve.#
da extensa» olascurccida* que vac
ás regiões gementes dos martyrios,

K a multidão exatume dos asc«^
ias, recurva. beijava a saa túnica
trc&ftudaud© a m>rrha* na vertígi-
u©Kt«la*fe de sua tnga»««

Apenas «mprcgunila, «leiiava |*eki
vaett© a fragancia sutnd «le suas
carnes, tumsda»»» marmóreas,..-

Guardo* «Idoso» nos olhos meus*
amorteet«los |>elas lagrimas e vigt*-
lias, o ncenartõ» que se dett^.rtítta*
va «ia •mmenstdade*

Ha quanto tempo !***
K sinto a cmoçào vibrante* ine*>

prímivel de quando a vi, no vôo
,nagÍc©*eot.re as chimeras adetamlo.

k ¦busc^r*a nos €«!os. no Mto# nos
Vçittot» nas Flôrt*s* em tu«tw» p©t
tudo em và©.

StiXlBUA *st*BJKCriVA «Ia F&
I.ICIDAUI

Vi*a ntupietla tarde*
:" SorríifHme* acolheu^me, instantes.

.sob o patim, otetde dos sonhos, do
prits.cf. e «lepois^* «let'*ois; nem'sei
para onde foi.

liet%ou*et* a sôa*. unm reeothi-
niento tunH triste «pie antes, cor-*
piado esse Mtpphcm de vel*a ftt4
gat;emente» e perseguiba ètertup
iiiente*sem encontrais* nunca, ©uo*

mais* em toda a minha vtdal***

Viet*» Agosio d** **3&

¦- 

#-.

.V -,;;;../

;Foi numa tarde, a© descambar
vtotaeeo» langtie» do rrepusculo-

Dos camt*anari«a^» emna prophe^
.Usando» © vos dos sinos, píangett*
temente» enire a agonia «Ia saiu!»*
-de c da irístexa, se erguia em for*'.-i^jo 

âs cercanias»
Os t^oa escampos» asubtiosl**»'
Veío u noite, Hestiemona brilhott

rafliasamenie» mat» t^rn© t $ei&
mar^ntà*
. iMimiiim»)»»»-'""» ""'""

..«¦jiiriiríiil" 
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,Vid» Cap.chab*.. no ««naro. è o parlodico -«
Enfado àü Eapíríto Santo

tiragem o circulação no
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O PI LOGBNTO
sorve em qualquer basb

1» V*v -fo-'iM mf^mmmT

^^íbÉÉEBb.1
á **rtr - ¦rfOnF"^ j IflflflWflt

B^^^^gflflB1^
,„ ^^m2F^mZ>mT Sflflfl*

I

-3*_ ^* jifrM" ^^-'tasfliaB ^fl, <¦ -ai'1 ?E*flfl*^' ^..-^

Doenças bronco-pulmonares
iiiiii.iniiniii nu

^e

Mm*

¦ -».4t VTalfcu^flF ÉB fll gaaS-a.*--»^
¦% p qttasi nâo sw, «rrvedhc o PICOGE3ÇIO*
porque lhe fará vir cabello novo e abtmdati*
lei Si começa a ter pouco* arrve-lhi o PILO-
GÊNIO, porque impede «pi* o cabello continue
a cahír* Sí ainda tem muito, ««rvedhe o PI
LOGEHIO* iiorquc lhe garante m hygtana •#
caltelto*

Aluda para n OStt*i««â» «t« •»*»»
Ainda \mrm o traiamento da barba

,e toçâo d* foilette

PILOGENIO, «fnipr*- PtLOGENIO
|- A* venda §m mim as 

'pluirmactaa. drogaria*
O perfumaria* ¦

Immhmjmhymm^mmmmm^

Us» medícamisoio verdadc.r arnente, ideal para
crianças,, senhora* fraca* e eonvAtesceotes é
o Phnspho-Thlocol <ir*>f*ut<im~
de» de Giiton», Pelo aphospht^calciB phfs«a-
lógico^ que encerra, «lie aa,\«ha * formação
4m dentes e «tos o**os* desenvolve o« mo»>
cuíos. repara as perda* aervosas, rsurnula a
cérebro; « pelo #3uiifo>gaiacot* tonifica os »ub
miVs deiíintoaicA as mtestiuo-<c Em pouv.o teta-
po^o apetite volta* t« mttrtçáo è memorada « o
peso do corpo Aiigmeati* tV o lortiflcãntt «a*
dispensável na c«nvalrsc.e.nça dâ pneuiooaia*

éa »n.h»e*ura* dá coqueluche a da
*-« *~ saraaipo

ftwea>tt*itfo ilLnlwmiBU p«sli*« lumml.n.
iffiia mrd«**.*»fi««*«»eiaii«i«p ^dotKitaáni

Em todas as pliarmactas e drogaria*.
:<w«*!K;*iM-ií»«'*toa* .

flW

:4* W*

Deposito: Drogaria Giffonl

Kti« I* <le Março 17 —Rio d* jaoairo

m ak.

-.Irtii»*i*«iiM**ji.BB«s"i««to mmmm» WK*w*«i»«*«wS«»4«BW.*«aw

TVDUA fRFMIA tNl*liCCOK*S imestinaes e *** appartlho urinaria, cvifamjit, umnd® URO
l II 1ÍU |»mk'mINA , prédio anit^ . * ¦ -

Kftt «otta% BB rhwrtuaela» B Aroat»rl»S
tJ«% 1* dt* M40ar«7Or 1T

i»«t>.*it. ukoiíaki* ©irroüii
Uto cie Jantiotro

^r *i*^ & « ? ^i^»;- *i' / ^* ? * * * $ * * * * * * *Vi' "v' * ^ * *
. ... BBBBBBW.
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Peptol
UC H? 3H* DÊ RI *7* WH

Café Globo

difl
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^tlv*^ eom|ilt?io.iouieô i«t»stdut«*mmm |.,'Peptol
|r«^ceiiadu |h*u áia^fcOide iwnieAillll

D~t*-ekr.l -para tiur'uças do r^tomago, quatH- |
I epiOMqyer fraqueaas. pns*o de %*mn.rr

I Ponfnl iWrmular preparacH«^p l%arrtia«u^

ies|o?cifico contra a atiemia. a ilys-
f pepsia. a neurasi-ben-èa, a «uapi*eteif
i cia. ós esgutaiiienios. a Snsomnia,
^ Vldr ta tiultt*

«ligere. nutre*.Ia* vivei

ÜIJA *JKttO\11r|€l «tO\'TKIMO. 3S
liuqur de I lamla*. 40 - á% oo*t»l* 3T438

TrlnxetA Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES. BAILES E PlC-NIjCS.
Bebidos finas, conservas nacionaes

e estrangeiras i
¦19*(*3 TELEPHONE N. % • ¦¦'..,.

| VICTORIA ESPIRITO SANTO

|
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Peptol

Peptol
- effrito segure», |»abtdar delictoso.

Vericl#t**«É fsflii* u>«l*-i>* a»* pi**-»»

lUUWIIIMIj. li nin l l I " "' " '

I

Casa (1ANCHESTER pontes a sibv

.IXIAClaSlSaa.
„,. .,,„» I.ili »ii.,..i,M..-«>»«IIW*»l*. ,„., mi .i.iiii,imii.*H'i'"'ii"".'i» ¦'" """i""««.^iCiMii.llVlltll.llll.lll.ütlMI.i.llKWiW .«III 1-l'W'W".

IMPOKTAftúKES E RXWHCTAlKittKS MRjí^i5,
ms m ESTIVA, FERRAGENS K UH«^AS

Bml Mêg, *Mam'lir$trr* ^Vmtigv *Ri&mr^*

Cíiix» postal 3735— Telephona. 73
Vtclorici — & Scinto '

alÃ DO COMMCRCtO, !
-¦• .•w*»!i«si«eww»wi>^^

4 ^W*C*Wc*^ «a a t«da* a. localidadat Ho E.Udo do E.pirHo S»«to
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O "Nutrion" é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes.

O "Nutrion" combate a Fraqueza,
.o Fastio e a Magreza; abre o appe-

tite e faz augmentar o peso.

O "Nutrion"-- contendo em sua for-
a o arsênico, o ferro e o phos-

phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos» o
ferro enriquece o sangue e o phos-

phoro tonifica o cérebro e o
systema nervoso ••'.•<•¦,.' 

.:"'.:¦/."!..
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M•.Mario «ro anuo
de idorias Pela primeira vez aqui estiverem reunidosne m*1»^ • ; » . * ^ Estado* fia l wao. vendo

representante* úe qu*iM tonos* o> i**>i«m w ««a
conhecendo,

líi-lbv,!^ naturaes
.tomrin ncs&a trans*

nossa mimosa Üapt-
trabalho intelligente,
gimtl.i do nosso Es
membros dos Con

«• •»•»*>-• .»*. *<*<

PH..NMH». ^B^^^^wBflaflfl-i.lillllillMMij

ANNO PASSA 1IO...
._ ______  '"¦»¦- —*

WNO Ql i: VKM...
___. ¦ ¦ ¦¦ III ¦-¦!--—¦ '" "" """ ""
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miitri »• •••••••• ••¦•'• *•

admirando
r tf trabalha du
formação rápida do
tal. Foi um anno cie
e 11 melhor propa-
lado será leda 1"*»-

jressos tb* tjjeogne

i
...... in» aos um . ^ ,u, iemi e Ia gente eapiçhaba
,hia e dc ^Penuto. 

«ba£"»"" 
comosempre, cheio de Mb. pelo trabalho»*ara o mondOi l«i ® anuo pa&Htaot twmo a- »*«* _____

pelo progresso
cla$naç«Vs:mas
inírlí/mritlc*
ainda nâo íot o
att.oo tia paat
mundial, lao
ambicionada
pêlos homens
<}ehoa vontade.
Mê o ultimo
iliii» temos no»
ticía dc revolu*
Coei* tnt«*Mtnas
em diversos
pai/*cs, de ódio»
ainda nâo sopi-
Uidos* nttrtMUt-
çpes, dc ambi-
çÔaS de*tW*dÍ
das dc çonquiè*
tu e de poder.
Si us homens
considerassem,
pur UiQ m^tali-
le aiquer. como
è rápido o pas
sar desse cycto
t|r Ixezcplos c
sessenta e cin-
uo d iã.si dos
quacSi passado
o anno» nenhum
vestígio restat
IHiM-urariatu}
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tempo para
alcançar a or-
dem. a pt« e **
Ubfrdad«% gera*
eleires dos bene*
lirins pura ala*
milia e i»s*rí. «
sociedade, pc-

j tos qua cs st»
contam os ao-
nos feltres. W
mos entrar no
.mito th* 1927-t
cum a grantkr
é.spcfanç&i o
natoi alltyio
para m mÍ9C4
rias da vida, dc
muita |mi/i dr
muita fetteida-
des 0 Brasil i
nossa qttcfidti

| pátria» l*posi-
lurio l«#riil dc
Imlu que I ÜC*

. cc5$arto c ba»

li. iw^akt** .AIwb* éè $mm*

\ jante, i»i*rst sl1'
icànçarc^tapajtt
essa fclfctdadCf
es{if.ra du $e%i£
lilhoü o traba*

| Ihu lionrado* a
coragem s^m
dçsftdlcctmt^

* „« .-«*. -•^ loít* a .e!HrK
nu-lhor ocupai ** desanego 

do bem c«lai pessoal, sem preiupo do
sem ambiçdes «h>m«-d» da», ^^^*£ 

« -0 fnu,lt.lu entre iis snastrmfts.
conforto natural, pa» ^"Siios SLis a Deus pelo» '«vores recebidos no

K nos, di. i«-rr;» caiachaba, demos kt.«^ Wreewrilo da poderosa
anno passado, « «ml'»»™^^'.,„„,,. /virtutl,- indispensável pare

Virgem Senhora, ^J J^ Iur, s> l>ara .» grandes
riitt^tirrt*rmos» na um,*"1**1 ». *.».,«. *tt* i«r*7 —

— da Pátria querida» no anno m i'-«.
*_ i di« »t r* í r* in li r o fl e " **¦**

V i r i o r i a, «i i «I * u l *v m$flàHflflJ£V

, n r? »"«•¦ v _<¦**u * w
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A IO" li é um liem ín*
venci vel

Bai*a scbre oés
como uma beoçaoi,
tangen«lo com dedos
sobitlissimos a libra
anestbesiada dos

mais enfermos enihustasmos.
liu vivia isolada na torre som*

bria da phdosophia. do sceptidamo
e da descrença: mè. a critica, queê o lio de Aríadoe do gosto pu-blíco, acabara por me enfiar mnn
verdadeiro labyríntho de contro*
versías e desillusôea, onde a hei*
lejwi úm coutas ficou inteiramente
offuncada: longe da ereaçâo pãU
ptiante dos próprios artistas, per-'""o senso «Ia convicção».» *l*l ¦
1-*-* , 

* ^^

preciso estar a par de %imn e
unira causa. Tendo vivido» quasi
que inteiramente, so pela mais dif-
fidl, na estrettejui do meu amhten*
te#s uma sensação mórbida de re*
eeio, um pavor, verdadeiramente
*tahou».me invadiu, tal qual aqucl***
le res|ieiio sagrado que as almas,
desde a Chaldéa mtllenarin* nutrem
pelos objeetos mvsticos deseucul**
to | ante a ^ciência e a
me Üx toda veneração e temor:
coragem apagou*se,.a

Também Pedro* um dia, descreu
e^Thoiw8, ainda depois delle. du-
viilou, e, todavia, nâo «leisaram de
ser santos* elle*, que viveram ao
lado «Ia Verdade I

•>*Ea minha seetilelha foi a ar*
te,,. Sinto o desejo ..èonvalcsceute
de tentar um^vellto ideal**.

Meu emhusiasma renasce e, em*..
t*ora infantil e indisciplinado, ousa
essas impressões tinuoas, receiosas*
acanhadas, poréot sinceras» da uma
arte que me jfèi sonhar momentos
perpetuou de deslumbramento, co*
mo se me houvessem peneiratlo
as auras renovadora* «le uma ai*
leluia espiritual.

Vmn arte desperta outra, como
essas t rompas sonoras de caça. que
aecordam* eom vibrações emocio*
lMsnt.es* no recôncavo de verdes e
umbronas itoresias, a coragem ador*
mecida *le caçadores Ignotos*,.

EVOCAÇÃO
Ha duas horas que aqui estou,

na sala de e^fiusiçáo. St pio lesse
aqui farto temia, como uma orien**
tal beafiflcnda, mal giro sobre mim

mesma* de leve* um passo aqui»
outro ali, para uâo perturbar o
meu eatáse-*,

Quantos nâo ficarão a*sím eale*
vadoa!»»»

As telas eloqüentes parecem aoe*
nar tio fundo úm paredes: sâo ja*
nellas abertas deante da naturexa.
veladas pela cortina impalpaveida
phantasia. que as emheflcsou e re*
quiotou,

Velhas scenas, que os nossos
olhos inexperientes âs veies me*
nosprexam no convívio da nature*
«a, abrem, de repente, um eucan*

R£f¦ " 
SÉJ-tetJJiM -

BWs?"' ;hUBí- 
'..

^s^i^—i^^i^i S—aah9a^^^Bi i_>*9Jr ~ ^il__l BbbK-IP*w ^ „JjH 9)k

*%*- - j,——_^ _te _^_Sifl—

_fl _^_J_b **i JL--i ,** ^^^j^^^E

JÈtÊF* '.'¦¦ ^»' -._r" "^^j^iJBr^iBWF^^BwSBP^^i ÜS^ÜNâ^^ Bfll

i9L_ ^^B-Bal arxíl
¦Bai BBBBBflflB.
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vcstír*me toda de ouro no sol qmescorre sobre aquella* puimtgettsL*Telas ile religiosidade e mysti*
cismo» de magia e esplendor I*

Aqui herues ria minha terra* dam
tes amados na distancia dos seco*
loa, através o* laços in\*tsiveis de
mm aetos imuiortaes: agora, ado«
rados com um enthusiasmo lebril,
um pouquinho mais egoísta, deeer*
to. pela illusâo de os seniirmos*
nos faelOS reconstruídos» mais pro*jsimes de m%% - - a eterna lelicidadr
infantil de se querer tocar com os
rledos os Ídolos!

,^***íSâi.

«irUiii"tu:
If

• |^iiiiuti«f'f^a'|.

IVot-twv. ^m tluviff

f$# I* f.ílü-ií*! i t*í».|ü*.

tamento para o nosso desejo: tle*
Meia de andar lâ mofueltas mattaa.
viver norfueitas fíiiendas, entre
camponios rudes como os troncos
de seu* domínios e simples como
as flores puras* nascidas aos cam*
po*! Quem, ao tteijar com os olhos
essa* telas encantadas* nâo *entí*
râ a tentação imprevista de eaten*
der as maus e tactear o velludo
fosco desses eapiiuoes. banhados
na água morna dos crepúsculos»
ou aijofrados pelas orvallvulas frias
da* madrugadas,*

Ah! se o grande Pau vivesse
trocaria, decerto, os seus bosques
de loureiros e myrtues* paru/ vir
dansar â sombra loura desses ipês,
toucados de ilères amarellas como
cacho* de cabello «-le n^mphas iíma*
giuarias!

! é tâo doce a rainha iltusâo
uue eu sinto a vertigem tentadora
de querer entrar petos quadros a
dentro, para descobrir o destino
ignorado daquelles caminhos, apaf*
par aquellas folhas verdes- e vivas*

Pedro Palácios! Aquella morada
primitiva, com que carinho a olha*
mos* mixto «le píeilade. espanto»
trísteia e adoração religiosa!,.,,,

Ararígboia! 0 tterée tenuninu, a
quem a Historia mal esboça como
estrategista na guerra e subtfi na
pai* Mas» tlepois «lesse painel grau*
dioso. onde a arte apurou dellea*
dissimamente a figura varonil tio
guerreiro* qual a pessâa que te
desgostará de ter sangue tupy na*
veias"? Quantas heroínas romanes*
cai nâo terão a phantasia. delicio*
aamente profana, de idealizar a*
índias, outrora amadas |M>r esse sei*
vagem adorador «le Topou e Mu*
«racberas* doedmente convertido ao
Deus du* brancos I»»»

Tanto «abe **er a .mie lorte e
persnasora {!

Õuando Óoaa se vingou do pec*
cado, para que os homens nâo te
sentissem eternamente desgraça*
dos. po*. piedosamente, na alma «Io
primeiro .sonhador unia reuunis*
eeneia do Cèit"aK-a ereou a arte,

Preferi a Loteria de Mina* d I que tem planos mais vantajosos.

í**t«#*«r-..."«'*r'.«*i'.---''í'-*v:'.
**_•»»•*" '
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tara dos predestinados, consolo dos
tristes e «los revoltadas, que labu--
tam 

'sol 
a sol. na |*oetra de cami*

abos sem rumo.**
B a arte tle l*evino ranieres*

para a minha dolorida sensibilida*
de* é inquietude resignada, melan*
cholia opttmista. passiva, do ho*
«tem de seu século, feito para con*-
slruir e nao |*ara demolir. bem
comparação* estabelecendo apenas
um confronta de temperamentus* o
iiaiatagista Uuysdael. em u**\ en*
cantava a revolta surda, bifurdada
ora nas creacôes dos elementos re*
betlados ora nos aspectos letbar-
gicoi. paralvsados da nater^ta.*.
R a sua paisagem abuliaca trm â
alma da geme a deaesperacAo. a
renuncia***."A 

paitagem de Levino* ao con-
trarios elle e a angustia secreta*
maravilhosamente dominada* pre*
íermdo antes desvendar o lado cs*
perancoso de todas as coutas* Mas
como nSo pode vencer «le todo as
próprias circimstancias ferinas da
vida. assignala a passagem de sua
anaUse nesse *t$u*** de triste, es*
gateado* inquiridor, que sobe como
um fluido invisível* unm firece. tle»
volvida aos est»a<os silenciosos e
magnebsado*--

Ha intenções suhtis na sua |un-
uira í intenções «le estheta e de
plulosopho; seu piticel^ de mago
roubou o corpo esjdemhdo ila na*
turesa e sobre elle plasmou ioda a

.sua conquista espiritual.que a nossa
sensibilidade tenta dednrar*..Tenho,
par.t uniu. que sobre o seu realis-
mo «le antlieista deslumbrado, ante
ii sua liellexa transitória «le totlas
as eousas. a sua psyche desdo*
bra'se iiulelinida. piedosa, feita com
a sorridente melancholia «los rlei-
tos, a quem Deus revela Ioda a
angustia de seiv.Dahi a sua arte
generosa t* lienelica: nesse reean«
lo 

'ingênuo 
um ar grave de mem-

na e moca, que é como um escu*
tio; nas vistas opulentas, sober*
bas. esmagadoras da natureia mil^
lionaria* aquelle atai srcrrlo «Ias
lagrimas reeonditas.masearadas em
pi«eeí?«das de riso franco*- E nos
anfaectos trágicos, dolorosos* ani*
quitados, .sempre uma esperança
germinando em claros pianissimos.,.
E' assim a arte desse bem*ladado
irmSode Zeu-vís — toda a verdade
«Ias misérias e dos divinos enl**-
vos humanos revelada com uma
«lelicadeta de sacerdote» que acha
nada ter sido feito para se perder,
uue us ootisai mais obscuras da
terra sio motivos de belte?a e «per-
felcoamenfo.

Elle nâo cria o bello ^ horrível.
que' apavora; todo em si & siten*
eto* quietude; solidão — e è na so-
lidSo' que se elaboram as almas e
se construem os mundos*

, c «rondes («oiragens atlentes»' 
cheias de unia bellew angustiosa
mas impressionante» manchadas de

verdes a*f.inhavrentos. que recor*-
dam metaes 03iídatlos * veladas de
sombras idades i encharcada**- de
hunudarle e noBdio e impregnadas
de tanta tri.ste.ute de mystcrio que
as noisas almas se ajoelham mi*
seritordiosas. como se «esses des*
campado.* os deuses nuihologuiu-*
fossem se t^conder* juira chorar*
com inveja dos Homens, «pie pos*
suem a Vida»**

Ah I a vida < Amanha rnSoa Ia»
ttorio*a*» ilIuminarSo com ^eu tra*
ludho a terra selvagem* e do solo
fecundo *urgir»o torlos os tropbeus
«Ia Conquista!

K* assim que a arte de Levuio
faiiatere» fica no roeu coração t
sempre 

'levantando 
espcrao*;a.s.

Seus quadros sâo pagina* .soltas
«le um grande álbum* onde seu pio*
cel escreveu poemas sob ranos*
onde tilintam as algemas da idea
e rufla. em vão* a ana esbelta úm
imagens*».

Nâo faço- paralielo de realismo e
idealismo * - esta ti a bate de «|uab
quer arte requintada: desde quf o
artista tentou a rmicêfo nelta «let*
.vara amalgamatlos o sentimento e
n'forma* naturalmente* Jê ** disse
flacuu t

•f art cest rhomme.atoutr A Ia
uaiure»a ..

È I* Dupré es|H?c.iab#?a i *iu» na*
ture n*est que te pretexte*- Huscar
atfavés desse pretexto a attitutle
intima' a delimtn-a* a predominou-

"^'*^WSlll'^l'.1ltS''.va.!..-W"^i«?s.,:..
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te- que caracfema o idealismo de
om artista è que é a ânsia tanta*
Hca de no^sa semuhihdadc curiosa
e deliciada"..

*** Watteati e a ingenuidade» Fra*
gonnard. a malícia/Rubens, a ve*
lupia. lloitícelli. a rasbdade e assim
tanto* outros*.. A crítica» essa jju»venta ímpereovel» dá os diplomas.*.

Fico a pensar» cie mim para mim,
num enlevo religiosamente íntimo*
qual a ininressao indelével na pai*aagem de l^evíno Fanxeres-—melan*
rholía optimísta.,, Vm ap}»rllo ao Ia*
l*or e ao sonho--

ti», imr uma doce analogia» relem*
bro e^sas paginas, vibrantes de i ira*
ça Aranha» de Ronald de Carva.
Iho* «le Charlei Lucifer» emími, «le
todos o«mw.* espíritos amorosoa. que
fienetram. insinuam* exaltam o es*
pgendor da nossa naturcaa.

Suas telas i Nunca mais nossos
olhot as esqureerha¦ - cada ve* qneellea repousarem na curva jioeren*ta de uma estrada» no esmalte vío*
leta de um crepúsculo» no onda so-
nora de nm no. hão tle evocar, do*
cemenie» a unagem da outra pai-«agem» que ficou |»cr|>eiuamenlrmorando dentro de nos,*,

Que liem nos ia*em essas telas
dominames e serenas1 Suo hetteaa
e tonta qne eu fico a imaginar na<
quella Idnte de narciso * «-. # tiatu*
rera que pensaria ante o espelho
maravilhoso desses qomtm® íJi.«*Certe, se a uatureaa ê mulher.dirá algum crítico maltnoso* terá
esse |k*osameuto: mu mais bonita
do «pie Deui me fes-«*

. fêssas rtsenbai cachoeiras* ve§*
tidas de noivas* concebidas no es*
pirito dos grandes rios caminham
tes* cases arvoredo* iranquitlot»»
coutei velhos reis em repouso, et»
sai crepúsculos ondulonte.s, comovastos campoa de luliun*» varri*
dos» pelo vento* isso todo. insinua*se em noa. aconchega-se entre os
velarios de nossa memória» tor*
nando*se, para sempre» o «habitai*
de nossos sonhos*.*

O mystMsmo i a ultima á»pre&v
sâo do pintor, a mais doce e a
mais pura» debruando» «mo um
nimbo de lua» os círros de sua trti*
iexa.~»Vfide essa tela» verde negro*
toda embrulhada no incenso reli*
gioso do poente*4 "um atheu. ante
aqiieüa cena da estrada* humilde-
mente pendida, como unia plantaerótica» entre as umes do cami*
uhu, teril» certamente anetas de se
|V»r «le jioelboa, com o martvrnutnte

comprebetitiiilo a lição «le mímri
cordia tlaquetle suavitainto Meus,
que m chamou brandamente J&susde iialldèa.. Alt 3 saber converter»
saber |»eraiiat|iir», è dom de quemtem a alma completamente #atu*
rada _ de Poesia* Deus deve ter es*
querido na alma do?» artistas -as
suas melhores Hçêes de aaeerdo»
rk*: poeta era S. Francisco de As*
fis é (mela loi Anchieta» fiara ri»
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^BBflflJ flfl^^HB BB.

^L_fl B__H_____^I fl»B^_^_fl Hrfl.

^a^"-''-'. _fl^_| B^F 
^^^^B^B^B^Bfl^^^ 

.... ^Bjflfc;i ^^Hfl^

_^EaB _B_k__, ^b
flfl fli__k.¦Bi ¦pavj
C* Bm -X flL

v^fl___L_ -^k-.^J-MiiMW*i'''. __H Ha_i-H -Bk*__r^ ^_B ¦_—i-Bh-^-Sni BBflflflJF flflflF i__^__^__rflí*iar B^i^^-B Bfl-^-B

_B _^_v -^ft-k. M mmfl fl fl_| lhfl__^_fll B^^fl fl^

flfl ^fl^. _fl^^^^^flT. ^BBBBflflWBBJB^^^   __^^fl ^^ ^B^B ^ _^_^_B__^a^_ta_-_

_^| M ipa Safl ^__-Pi_i_^_^_Í--.__¦ a^fl flMpa ¦
fl Bfc ¦ w^ .|_S »i B¦ Bflj flfla ®_BPfl __^fB BiB -^ 1HH ¦>. *'
flfl HflP^WPP^flfl __K' -*_E_Jfl_HB__H __Bl. .

flaPafi Afl-^-ii-tf- m\ Mk-fcJ a_tm By'fl fl£-Br_^^^^fl B__

flfl B**e_k! _aPB Ew_b_B V™M mãjjmd£j3 W »•
^H _flfl_^ _VvBJ ¦¦r
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ut eadeira
ne /a»i

mmdíta*m*. prrkuten, ao graude etmngrtr
ttmia exntrair mt matristda

ehiadr a mie elle dei

lar os «pie mais conviveram com
a. ttaiorexa,

As ^reiai mais bmlas do mun*
do. que ate hoje ainda encantam as
almas 4o$ homens, (oram Immor*-

remorso de náo haver atír então t_el

talliadias pelo pincel e fselo burit
<eouar*lo tia V*ínci* Miguel An*

Benevenuto Cel
bahado- t*hii»eru» KruneileMi-lu» tio*
naiello e tantos otttroa magos da
Renascença iltuntinada e 

'magní»
isca »••.

A arte insinua * persuade* arre-
baia * con v enee»«.

Nâo me recordo bem que' es*
criptnr disse» um úm* ter tido
um praaec vercladeirameote volu*
ptuoso* de dar uma esmola farta
a nm miserável mendigo* simples*

mente porque o achara tâo coia-
movenie como os heroes de t #or
k*. e tÜostotew_tky!

E* o caso» então* |*ara a geoicsahir da exposição, pregando apro*
paganda euthuaiaamatla dosasylos
para aguardar a tlencia de ver se
apparrerm por lã ai cabeeat» i*e^sadas tle saudade e abatraeçAo»
qu-e' o iitntor immortaliaou.

Caridade,,,, melo suspeita e paga.essa» ma*, meios por meios* nho
será a Arte» dos verdadeiro* a|»os*
tolos, a mui* hella e convidativa
tocaria de Jaeuh futra subir^ae até
Deus I

Detembro de i^íâ&-¦ Victoria.'

i$ * et *

i



¦*,--X<**'j:*---;-xr-:-;, • ü£#à$t*p*tii-

*ioa eâetCHAflA

3 0 • ti * ®*°

i

6)0 * -^ —~" __| ____MMmk?»4 .3t_*,««««__

¦^ '^*^__ ^

__£*£_¦__ei ___^B__^flW© s^ijts
flflflflflflr é~>\
flflfl' *%% \flfl ^-___T \fl fl f f* I

flfl I_____S I
a? ^ifl x. ^^_a*J

EL n..._SZ^«ny' .,_MS___I__MI(*!**»^ yff*" .1

{^NCU^OJJ^NTIL
Par varias drcumstaneias. con-

uana* ao» desejo* «Ia «I»reecAo «Ia
l«Ja t *i/>íc*n*a,n«o pode ser feita,
(eattvamente. como era nosso im
tuilo, a «mtrcita «Io* premia» «-
eaneadoa i»«-la« creançaa ma.» vo-
tadas no eertamen de Uellewia *\ur>
promovemos e encerrámos cm â
mecos deste mes-• kmmu iA mandAroos entregar
o» brinde»» «ne couberam ao* se-
guinte* picmiadosi
Meninns m *

»«. -lembrança «Sa I /ífo Ia»* *««¦»•
w 

jMiua Silva Santo» ~ tf .•»*"/".
lembrança «Io flwf^^^fWS;

Helena Horta Afcuitre: T lugar
.. embrança «Ia !*«/« 9*A**««-

Maria Ralh Martm»-* lu«ar~
lembrança «Io lü>rj**trt>j1-./1*.

\nna Saria Batalha liatwilos-*
higar-lcud-ranca da cVwii OrrttVSa

\lrutna$: iS, .
\bilto Salle» Uorta - tt lugar

teSbSSçada V^^t^lt-l»n«>»o Ath»y«íe i.uwnar**»--¦
Uigar-lembrança <»;« I «*« <-«**'
rAo^aldo Canto tauirre - tem-
tiranca da Casu »/'«*'« .

-|emhr.w<a «$<» Ç otíoj.mo.
\!,».iei Barbferi-5! lugar-tem-

branca du Ha* Londrr**

r
\ ^

Qtata */«* grtir** no /atar. no gesto %
Aos versos dd rigor r djdéa anima..
B como n»> rio clmstaltno r mio,
Perpassa a suo ros, de rima mi rtma

Muni micro dr artista mattiffstth
Gratas da Terra e encantos Ia th timo,
fiilai e Alberto de (Uhrim. e>»Jf'>
t)c cnlliasto>m*h a recital m* prima***

E a *na voz sonora cas* ateia
Paire os oitvinlrs pasmas, dommantío
Â multidão t/n, aapplande, efrente r anseia...

B auanda cila. risnnha% ^f»i^ú,a'falsam capitou* almas, /"''/''/«'"'''V
De sttpptkas de amor enchmaa a saia

<BQ)

i ;
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1 fl B___P^S_-iâi!' 
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flirt-ár- ^" P^^ .._Üa ^__i I
I fl Bfl] BBw ^____l_fa ^^ : _______» flflI ^| Bflflfl flflfl___fl_^Hfllr' ^Hflflflflflr 'flB BflI flr ^flB___M____Pr v ^i ¦
I Bfl Bw ¦'"'IB BíP' sBlBfl^ B
11 bc .«aflifl »> __i
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- .. •_¦!#.• #*ü»*-* </#» «r. FramiM** Mnewlto*
faminto itntmflto. pina am *w* * wm^*m

rammereimk wmto pr*w*

Coma.. C Pneral e Comu. Ma*

bia. 1'nUto do* h*bvadorj-.. t»r-
tos Cunha e Cia-, fcdmumlo * e un-

a tíudhermina IU>ri|es de Clis»

Boas Festas
Enviaram-noa ^anôe» de B4a»"

Festa» o* *r«.. Ur tlaudmnotar-
nefrb da Conba. t;««iaa da \al.
Sei. Anienio Duarte. CoagcVic»
ra Arens e tan*en» A, yueiron e

veira
vdrá. Francisco Xavier Moreira e
família a Cíama e Ci. * '.rau**»

¦ s.'":-;
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n noa «apíchaia

D. Helvécio de Oliveira
lo!eh*mc-nte» foi mui rápida a e»*

tacha» nesta capital, do exmo. er«
arcebispo d. Helvécio «le Oliveira»
nosso *h*iiucio conterrâneo» vir*
iiioso e illusire representante do
clero brasileiro.

A Vida Vaptchaba, liei aon seus
hábitos «le homenagear a«|uelles.
princjpalmeote si sâo ídhos «lesse
Kstatlo. que se têm imposto ao
concedo publico» ao rèS|»Ciio e a«f-
miraçAo *los homens «le responsa-
hiiúlade* appressoti-.se a procurar*
na |:p»s*ki «le um «los seus repre*
seniantes. o «Ilustre preta«io,

S»e3»a»* com a aiabihtlade que
i»i«ito o distingue» manteve, com o
nosso emissário, uma agradável
palestra* como as que lhe sâo mui
peculiares pelaelarividenda «Io seu
fiefio e «pi ri to educado na rígí*le*
ecelesiitsticii.

ln«|uirido pelo nosso enviado» so*
bre a ort-ruinc&o que tem impri-
itiido â diocese entregue aos seus
carinhosos cubladosa dissemos s«
•tuca»* com um §errt*o complacente
em que Item ie p«di»t eofopreheu*
«ler a sua grande bondade» que
isso ** assumpto mui eompllcado*
cjue nâo «sabe ato quatro polavras*

Comprehentlen^os» n^ verdade» a
extensão «Io assmopio e. rntâo» per*
$*Muiainosdhe «tua! a impr«*ssáo «pie
lhe causar»! a Victerin.

S*e*fJtu» ainda com a mesma com«
pbieenic jovtab«la«le» nos disse *pie
um espirHo*santense $6 poderia dl-
*er i»em «Ia sua terra* mas prose*
guindo a conversação* progoosti*
co« ym grande futuro a esta ea-
pilai* com «» desenvolvimento ler*
nnuno «pie» «lia a dia* mais a ap*
próxima «tos mercados mineiros,
«le mu«lo que. «lentro de alguns
annos» o porto «Ia Vtcioria (>o«leríi
rivaliaar com o «le Santos.

Falíamos-Ihe^ depois» sobre o seu
digno irmão* bispo cm Uoya**

iLeisa*» com a sua peculiar geu*
tilemu nos disse que e$s*outro dis*
tJneta «conterrâneo nosso» breva ea»
taria entre tiow.com o que faeíl se*
ria «"onsetjiitir *Se|i«* tuformaç«!*ea e
eselarecínieotoa sobre a sua vt«la

ao * ta w2«*
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IX Itelrrtio de Oliveira* ateebispo de Ma ria na

saeerdotab Todavia nos deua^ra
ta nova «le que etle* na sua «tío»
eeae» se tem guiado litonjeítamen*
te e» «líscorretulc sobre i« sua ae*
eâa proveitosa aos seus «lio«:esa*
nos» falou* nos na fim«li»câ«t de um
educandario jior eile promovnla.

S. ena# falou lambem a respeito

da IW«# Capirhaba nqo deaeaval*
vimeulo tem aeoinpimSuulõ. e ;i$*ra-
deeeu» (mr ulumo a visita q««e lhe
tiremos» aliás um dever que noa
impuxemos* tratando ^c «le f^ssâa
tâo altamente respeitável, nteréce*
dora |H*r totlos os mulos «I** nosso
tributo de cortesia.

\

i»rfM«MfcÍ»rfM

Nas ofíicinas graphicas da «VIDA CAPICHABA»
ri bbbbbpbbbbbb'  iniwi!-nni min BBaMaflaaflflBwaflflaiiflflflMaflflflflaaaaMai i % waaaaaa JaMMMWflaajflwaawaaaai ¦ w»»»*^»-*-»^»»'»!¦¦¦¦'•**¦ aaaaaaaaab ¦ ¦*».»«'.*»tw*»»i*a«w»,***«»^^ MaflaaeawwflflpflMflflflaflaaaaaiw»w*m»jii^*»»*ww»»-«i*»»w»i.uwi,iii-' bbbbbaaaabbbbp

1 cxrcalam-se» t^e3eradaraenlr» coro prrsleza r â pregos nouicos, q»aesqaer Irabalaos lypo^râphicei

I

. y

|ri»#ita»ilí«;*.y^taa ^'''..^•«^••¦««"ssal*»^-*»»» f?*r«atm*-.,l^a*,fi«táfl|«Fa t-a»l*ra»tla*—^a-a* mmmewc*e± p»*|»tar*«**¦--Raa-itia***-- €mtê#*^M*
w|^*a|ia¥«a«^Tta*a«IS«ta. «atptaaafcãava» em ^^la^a**» 4r sa4* a ^aeflf» cai »epa « «tlá rSffa»

Serviço esmerado de »c//crVpi« Typagem ^Segtinte Gosto Arte

Papel de 1* qualidade Mechinismoi modernos

iV»ao mande eiecutar soas a/icomme/idas» sem> primeiro, o*amln*r nossos orçame/i/os.

Caixa postal, 3853 Telephone, 257 Rua José Marcellino. 58 - VICTORIA E. E SANTO i

í
A Loteria de Mmms \om realiiado muitas aspirações.
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O SANCTUARIO

Ao Fodrr Lnh Clandia
i

Dezembro A p»no o so! o alvo Sanctuario banha.
Alvo qual hostja aos céus erguida em verde altar*
Palácios... adimiro a tua le tamanha
E como te ouço. ainda, aos mcolas pregar-*.

Subo a escarpa e me quedo i gnmpa da montanha
Pela amplidão sem fim. pasmo, distendo o olhar.^
Oh ! bemdita essa força inteliigente e estranha.
Que tez o Côu, e tei a Terra, e fez o Marl

Em baixo, o palpitar da vida, que seduz;
Labufa e goza, arqueja e canta a turba humana.

QuAflS vermes fervilhando a volúpia da luz^.

\

C*

Ouço preces... e tenho um coração increu I
Mas se alvoroça e canta a minh alma profana,
Afastada do Mundo e mais perto do Cdu

X ia W

^»'"*a*

boam * * t *»***»»*»**« a 130001 ai*iooonnnoooíicx.i^^ * * * * ***

¦•..:-.^-.--....;.;:V,y. ¦ •^V;.v...,i-;; ;..:;. ..,i._.v,.,



„***'"****** mm
3o ia a<t*e

^^B ^^^^^ _*t_JO* i. "âk. 
''-W ^^s*t afc?<^ 

8 W^^ PJ" ^f -VxJ>S»l_i ¦ *' É* i

^^^^^~^™—* H^B flflfl flflfli flfll flfla ^Pfllllllllllllllllfl-^^ Ha"^"^"""'w"'^"^»t' ^n^n.» »tM».t,-- ^s.. ... . . . ^*ta*^wta^fcüafci ^^^^^^^^MH»^M»v <I^B H^ ^^^^H HBia^^^ *4^^| ^^^^^^ ~BBBBBBa.

MODOS t MDDÂ S

Uma «.Ia** novidades eom que n«?*
regalam* tia presente estaçAo* ou
ereadores tle modas» sâo uns gra*
dosais eaiiãqtiíithos curtos e loiga*
doi*. lalhadu* em buba reeta» ca*
«*ad««s alguns* deixando appareeer
it manga eurta ou longa do vesti*
do interior, munidos? outro*» «le
orn curto simulacro de manga. Des*
linadoi a substituir os thandaih
e $u*êter$ de jersay «le lâ nu de
üt^da» que, apês os torneios desjior*
ti vos* abrigavam os bustos gra»
eiosos das hflorlswantênJllvTm ••< mt
de possíveis resinados., taes casa*
quínhof* eram, a principio» eoaíeo
danados em teddos de Ia» mas**- ou
menu** espessos* em crãrea vivai
de um sé tom ou a*idadoiiatuent.e
rajadas tle tons vibrantes»

A novidade era* portai» enean*• ia<lora de besciita e graça» e an
eleg.iííie?* vtram*ae tentada*?* a uta«
Ia* pelas tarde?* frescas, emn os
teveâ vestidos de verão*

Passaram* assim • de abrigo a
adorno, oa elegante* casaquinhos»
que, pi agura» sáo confeccionados em
qualquer tecido» concordando nu
contrastando eon* o vestido.

Outra novidade* te cremoi que
esta o ê realmente* na mar** c$a<
cia neeepç&o «Ia palavra) e a suba*
iiadcâo das mlssangas pelos grau**«le afrojt-•• legitimo arraie* «aras lei*
toras ! Tingidos eot edr*s diversa*
nu c-un-tervados ao natural* consta*-
tuem o mais original e imprevisto
adorno» pie sa poderia encontrar
num vestuário feminino, Soeeguem»
pais» *»* ctuiunerciauts^s de Vietoría,
ameaçados «le rcsfrteçán no con*
sumo do pro*lu«iM m\*% epòlemto
da polyoewite: prohibtdu jm-ios me*
du^os* u airraXs para m»a interna*
passaremos, eom receara de 8* XI.
a Xloda» a fiiiçr «lelle eopioso asa
externa, rum grande gamlio «Ias
baratas» traças e mais taseetos
damaiohoè***-

A bnba «Ia eintura continua a
subir» ifiiglirosairifníe. embora Al*
gons corjas apresentam um gra*
doso movimento btu^adu, calundã
frouxamente snb«*e a sala; íuiuirns,
o*# carpetes* **â*.* U vemente duta*

«In*», convimlo que m pessoas %m
tauiu nutridas tiHu tjg usem sem oamparo tle uma data» A pariti*tose* aliás» jamais **e ittboietteti
ínieirmnenie â abuif*;*%i do t*spar*idho» radoduando* naturalmente*
que» si á **brfie«a «Ias amedrana**,
de rol>u«ta«i e museutt»*** e*>rpos,
aperleiçoadun pelo constante exer*

r.- 
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Pernaudu Aldfan GnÍma'rÊÊ$» appli*
çadn aluntna di» G%wna$ia An*

f/o BraMMra* d*» Hia,.filkadãtm-s-
m prezada um ata sr. /*w C##ri*

r#i*## «1*** %, u / iê fa m ekmarm da agra«
ete á/o fíatwa da lira$ii

ae^ir /„ &lada*

a blaile Xl«*iba. queai decantadas c#**i/»-*

eieio physiro» ** eottette s<r toriiilra
perteiiamem-fi imibl. ii elegnneta
dlii mulbere-t% de nutra» rit^Uü e
de outro.**» li*d*ito% minto itumliarbi
uma rinta confortável e t?e*uv* t
na qual muito diífleiínieute eneuu'
traremos analogiiis com as faixa*
de grosso linh«* «>u as armi*«;tWs
ije viine. que ringiam as enatronas
romanas* *>n as eaurnçaê de ferra
e barbas de baleia» verdadeiros
twmiiftapie^ «t
emuuprimtam
m* #/r w&fia «Ias ni

li, jior talar em antígiiiflades* sa-
bem a* leitoras o que èneontrámos
em uma esplendida revista « í/itár«'dtrtgi-ia e collaborada s*»meute
|M»r ágnhoriaS* e u qu**! esjieetal*
mente reeummeudo a«i vosso bom
gosta> Pliutograplna** de ídolos eu*
coniratb»*, na*, m* »ivav«*eH da rida*
«le de Abrahito • Tr. úu Chaldèa»
tlatando de uns 3J5*»r annos A. f.,
e trajando eoniuneto de tre*. ficea***inteiramente em folhos plisW-% &*mu
u% u**ados |iel,iss nossas tietunen
mêlindra$aMM e reprorlucm*^ de re*
i.ithu-*. *le bobo pregueado a ferro,
enrtinirados na antiga llicbas» no
túmulo da rainha Neferse» que vi-
veu ha 4.000 annos, e os «piae.p
suo* indubitavelmente, os preeur*SOraa du noSSO mitpll% qur julga*vamos perfeítiimtiite parisienseRecitamos. j»ots» infmigavrlme-u*
ta: Xíiiit %mk *alr n*H*nm?

«Coniináà a reunir mm sajtattjis-n
niaíor pltantasta' trancados rm pel*fica de dóus tuns» listados em va*
rias cére-s tareo íris)» rajudos (ne-bra>: ate mesmo os saiuttos de bai*
le sêo trancados em tatnê ouro e
praia,, verdadeiras maravilhas de
paeieneia, que melhor lieariam nas
montras dos ioalheiros. Abi si o
Prineipe ICncania«l«ir viam. os pé»attas das modernas CénderelKis*
que seria da (>ubre |lorralheira>

As ultiuiai festas aqui realizadas
[irn|M»rcÍonaram'-nos- ensejo de ot»«
servar» rum sincero t*eisar, certa
tendenda para a demasia* mm o
exaggero. tâo distanciado* da ver*
«ladeira elegância* em um grupo,
felbmente f^ucu iiumeroso* «tas
tíu%*L*t*» ****ntiH patrlciat A mo«la
actnal |â*% de st mesma» mm nonco

.f
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ata t amp^tla» Al/aa*
ja* llkdtiha, Aiayy
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dísereta*. no tocante ao comprimento
«lan :^aiat: nâo se vèm comtutlo.
noa ataii mo«lemo?s ligitrinOs pari*iientet» mo«lelofa em «pie a «*rla
«lentas vá a«^ma dos joelhos- IC
vertlatle que muitos instantâneos
no* patenteam gran*le numero üe
etnias «liíaplieciuieiiiriue expOStflS.
Nao esque^amou, t»orém, «pie* como
lutlo matt. famhem a moda se «le*
tur|ia ao contatici ilaf multidôe*.
Nâo csqtieeotno^* tamhem, «pie» oo
«lamtar, ififalltvehiirute %** «.orruue
uni pou«*o o v^tido. e atilm* nu-
xilta«la atiula p«*io ampldr «ta-*« iaiaü*
vimoü. oo torveliahó «Ia*, «lançai
inounseroi pare* «le liga*, eapruiin*
samente ornamentados*

Cautela* poi**. caras leitoras I
Mais doi*a dedinhos «le i^umo â.t

volteai* wiia*. para «pir» «le luturo,
nâo teu aaio^ de citar: a *a**nho*
fita X*-».* trajan*Io ele^aiite iatlrtlM»
ostentava gratiosaa lj.gii.f eondi«
lentes*»*
MUNDANISMO

Slmplesníéfiie eiieahtadora* n
qiiífi*teiia iiiun«laiia. |h*Io alto as*
pet^tO «le dcOtihÇálO eja*l«* lirliiiru-
uho *le nohrexa «ie que **«* resf«*s*
liu* l«4HnbrandO-flÕ «Ir que* me**mo
nos momento-** da»- nossas maiores
alegrias devemoa pensar.naquHiesa quem a sorte é atlversa* varias
tias uosiMts mais iihif-ireni ilamaa
tomaram a ai o encíirtío «le orga*
nixar iesiivaet em beneficio «Ia Ca*
m Marcilio Dias; r alirigo para m
famílias «los marinheiros* «los do*
entes e a«ylíi*los «Ia Santa Ca^a*
*la^ orphamü «Io Carmo e tio Qe*
phanato S« C. «le Jesu>>

Tivemos* t*0'*» * I9a no t*|ut» Vi*
«noria. o «iia^tlansante* em lirneft*
cio «Ia Cato Mareilio l'iía*. «tu«* ob«
leve seleeta e numerosa asnisten*
ria. 1,4 notamos a elefante e for*
inosa sra* Heitor Moita, t*om bella

talfottr roxo órchídêa* a sita* Ma
riinha Nunf^-, ram gradoso e mo*
dento easaqianho ern ra«lium bron*
co, bordado o aiarraa, §ra# i-bal*
do Ramalheie* em al|>a«*a de stkla
tiras* nues rom al»erion Ã «uâ«»:
sra Herrolei* Penna, em marrswaia
\"teút amen«lo«i e fetigt; srta* lio-
ra«r>' Batalha.a#^r*^#i^$ «*m ririM»
settm hrpehé eltaadrtat e trta* Xla-
ria Jtilieta Tovar* trais*piêttm em
er«fpeasetim braneo*

l"vsii gru|»o «le feiihorítaf* sob a
tlsrrecâo «Ias trai* Karnaihete e
I le^aiixari, fes o servido de-^i-Z/r»1»
e a srta* Klooh Vello^» íe*t., eotit
mui ia graça* o leilão «le um cora*
râo recheado «le baN*imn$*

As sres. A lesa mire tíonçalve*.
rieiraiit$eto Debtase e Anísio Ver-
nan«le<<> Coelho e as srtas« Atlelaule
Gonçolves. Alayr Araújo* Helena
Pra«lo e Zilka lv'urta«lo.'uuni $je*to
mereeetlor «Io* maiores appiau*aoi-,
angariaram tlonattvos |*ara o Ha*
tal «los polirei** «listribuuid«>.. entre
o$ «loenirt* *ia Santa Cata e os
ai.ylado.fs «Io** nossos oqdianatoa*
«tóees e roupas*

Vrr«la«leira-*4 imttatlas tle arte* ói
festivaes realiaa«los na Kscola Nor*
mal* nas noites «le tM e 525 «Io tio*
ente, em t.«enelieio do Orphanato
S* C* «le Jesus, Ji nos habituara»
mos* aliai, a e«|ierar tudo do $ta*
m ariifiiro úm mus, Píndaro Piras-
«Io» l-Ã. líamalheie. Thieri Velloao
e H..lVuna. que já nos tem. varias
vetei*., pro|Kkr«rtonado momentos de
tiiiro giVso espiritual As tealaii de
hontem e ante-diantem. poréoi» ei»
retleratti «le muiio H nossa e^-jjr-
elaiiva* pelo j|arl>o. deuembarneo*
e junteia «le imerpretacAo «Ias pe*-
qúeoas artistas, que deltas se in^
eumblram* Qua^i ioda* em plenainlatKta, algumaf atada oo limiar

«Ia adolescência* ê ttonloriaalor pre*senetar o «le^abrochar tle vertia*
«leiro^ tem|»eranientos artitiiieo**,
como o* «pie ho «fia* m revela*
ram lamentavrl que nâo tenhamo**
enire «és* medira*, tle drclamacâo.
e «le «ranio eapaiet de icniar scjpt»
mente tâo apreciavei« voea^es.

Os números apresentados lorani
locioo calorosamente applamlidoa
pela numerosa atósteneia s i-e-ria-
mos* porém* inptstn. ti deitasse^
mos pa?*«ar %mn destaque o^ maistirllo**; - B*aaa* cm nada interior
a um numero de revista hmtoia»
wiuie se e\pan«ho. em to«la a ma
uaturalidatle e tmcauto a grara ra*
«hosa de Lourdes Puriadd; seettn*
datla por gentis eom|»aiiheiraü. (oi.
peta^ marcação esplendidamente
movimentada e segura, a ehave tleouro (deitem jiaiiaar *> rArif^ífoido
pro-jpratiiiiia i «Se^mitaim am atmda*
|rm'io**;>Him« e imeres$anteff j»orOlfta C^arloní e Lotirde« r''urtn«lo:
Maíxa VelloiO «leu e\eellente in*
terpretacâo ao límlo tango AW/y.
e a Setaa regiaaai arrancou Iraíi*
cas |{ari;atha«ia». obtendo Òlga Car*
loui frenético^ applunsos no" pajielde _ attdeque lUrmaieta*

f oise a eramoanhin que wm inan*
curar o «Carlos t..ornes* igual a-êsaa companlua^iiihii «le crianças»
e narla teríamos a reclamar.

Em agratleeimenio a*» concurso
gentilmente prestado à teala pelassenhoritas e crianças. f*apae Noel
te a iodai» uma «lisiríbuieáo de
lembranças, em acena a^rta*

A*s sentis intrepreiet do pro»
dramoii*. oo*íoí elftisivoiv pariil^iiii*e âs di^oa^ senhoras promotorastio festival, nosao abraço «ie intei*
ra c«ir«lialida«le no bello intento*
«pir realiat.aram i*or tâo ã^ra«laver**
nieíos.
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Mignouue, riét/tantrig99eira.
/me Íu99Ían *f##*/r ori//rn### #¦/««**
a$S*ttr% c#//ii#%' 9990lÍef*WOMt tW#/*
fadt.rã prte traça 9999p9HX'nv$*l
í/on £Hprrtdi*i> t*afaitfÍ9a4*m á
P999i99, /a/*#«»« mbm$ 4r *w*-
9991999, r99treahr999*h» se saà«T «*$
rfêit/eJ oirm% 0 mii»4i99ké$*. 9999999
$»99T9$a dt tr991atua, aí€'r99.tna$Ía
prtat e*k*Í99Í9a$ tias Jarr$, *¦*•
gr** catei 1*9 á Ia garvonoe^/waí»
i/io i/r fstmrttira, as iarva^
p9Í999am$H£ i/o cor/N* a4*4t$-
rrntt a rrrr/iirr***-.^, i/#.*7*l*çr##«
/c**ie*i/e. soò 1* 9i999ia Í9999Íiu*
®mmdf9 4iapÍ99tna 4a pha99ta*
ttos p$9t$a airtÈ$.a r o**«/o/t**i**r'

¦ o 9Hta9ffu9id9t^rl andar da%
h9*a.sdriras rí$4 e*## rápida*
trâÇa$. a 999999$ /»rr/WYo />*/»«' «/e
melindrosa V'1^ pr**tnàn 1%
r teria 999adrma. r «/##e fmrmr
traçada pelo lápis admtra4a
dr$.$r *r#*m/í*r psytrtedagu. tp^
é a mrkafofista J i'aria$,

Para ti te» r**p**ri9ii***9r mt& p*9m
#//«t, parrtrm ler •$*«/«# €ompa$*
Ía$ OS IÍ99iÍa$ ?wso* rf# /<*«Jo
Bastas 1

III

SAL A M A N D R A

i

t.^'*-%r"l^ 9H999a$. Í9i9tta $ rfoi* OWalV**
tri99ta 0. «/«»*» taraçâfs 9fr*it 1*9919499*,
fnai pé** raa9ute éê *e#i* 994ara9Íarr*.
an* apt** ó#*/ro-*', tatlo* esif^^pWaSaa*

/*"#« f#|jf %»*rrí^i.M a graça 499% aiiwrr.%
ê"*parjmft999. ii/f*i###i/o pi9*M9* ai Mi9$ rt$Íiiia$%
99999 pt9/f9999t rxtjt9f*9Íá* rxtrtwhn 4ã ftèrr%.

»i<*% •?n9ta$t9mfa tmttt* nn Sfwtida**..

Lm* 99a f**rt999t> Ly&la na pttrmn,
9999H9 4 *C**W<«I /#*K<r C Kê9p9 9tll**%à9u
m$$9 p&rtt 99Ít9m i/e i*w#* ?&ra99atet SÜ.

Tü99Í**,% a9m9»9tr* a w£*wr--$ia *** •rastes*
0 99éa miTti999te ***f*í«'i*» a tna9ip9*$a*
a mtemandrm */**» antêrwê c<#í/«^ ,.*

/fo Pf%* Iflftf 999a999r ia c éfí-i
„<a99ti 999999*9pana, /«af«* HOf O/*'1'

Í##ÇiC 
€ha.9*wr4h* 99999 i/o^*-

ISJIWS 9ãà9nr* guisai ha 991*-*, fiar
íèe#*# 4r$90*999 nossa épiwií dr
jaaadaand # fntnriema » /.i^-r^
/#s /í«/v, Rataiite. Anaityd*
ÍÍ99ir9?tanla. mtrim$0 parartexa
«$oére a ttefHteht9Í0 inç&ss&n*

ttdr**a r99ra99Ía4ma bom a» ar-
t9íkial* $tm"J» ama* wr«.# &?*#*
CbTO </r pnrrta r mm*kÍ9atr% a
990090 4a 999^9^ M999ta* f ar. *r##i
í/int n## /N^rr ütdrin dê Frmi*
ia* sÍÍ99999Í9itm €99991 *rn vntta
n9Ítegr99w a grata mTn$a.. êx*
teêtarttta «# immiístr -past&rh
9iha.-r
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¦^¦^¦flflfll ' "-flflfl^HPS^-iSiírflflHr^ 'fl&í^iíH^íflffl flflflBflE^9''-TC •*'¦ *«flflu '
^¦^¦^1 Sv ¦" fljfflflWMn?fl'^flTOft.*lflMw^i^Wfl^fl^P^fcM^BB^ÍIPallir a

^H™^^£.2í£^flWi!ífl^ jí, rç S* ¦.' -':-'V-

BflflflSflfl flflr3f flM^-^lSiflBM^-ffl^^l''^''-* ''^^aflflB flHSflHB^^HBSíJíB^BB^^ "* j^flflSiiaflSflflflu. ¦à&ts^-^

|P ! ™-«"^»—^^ flflrfc SMSB**Sr^^^^flflflfllÉflH ¦ aKflflflflflflHBflflflflBflflflV '4^. iflflBK flB A^ft ^fl ^fll flflb^É H S flf flfl flfl I ST fl^flfl^flflfl ^fla flflflfl ^flflflD fli flflfl L ^TflB

¦ntfíífiS^JilflP Hültfbi ''^H *r^S(j **°'" fi I ¦¦ flBfllflV JI *^ A;a|l fl fl flHà^a^^^K flflfli B^^^P^R: ^:';

AflflflfláfllflfliflflBflfl^lPISv^ 
''%^^HHHflflw ¦¦¦* 

^fl^BB- ¦tJV HP ^^»?a.''x.....:l^Jp B& «f íf ^^H flflflflflfl^,^. L:'.S'. flflfli~^^^flflflál^l flS^fl flfll .^"

Br^ Afl^l flW 9m íflW^^fl^flK^^^S flflflWflt Bfl* ^Sfeife^_B a* ^fl|H [B^fl fle '^jP^^^^^Wff B BB& fll ah

I ^B üfi^Tflflf-»- tAtflSiiftl fl^flalH Â^fl fl^S^-flM afl bbw .•*¦. aàflfl fl^fl^ÉS Bfe^l f^^^ ^ a* *
lflfljH^^^^^'**"^^'~^Sp^K Br^ÉflWfli B^fffl R^a flmnJ ¦¦! MÉflfl fltt- JÈà*.'' Jflfláflflfl^-¦¦^"aaoafeijf.ai-• X-mSLffi^.,

¦¦¦Mflflflflaflflfllflft Ptafl ! ai ¦ ¦» flfll ¦ . (4ÜM :~at--.y Jfl»- ^1: ¦-?*'.**., *fls , ** rjJBj* -.

fl *T^ "'«S JV ^wfl^Hr^ ""ÍSriA ^^B '$a* ' tB" 
^*3flflt BvSHflflflflflfll flfl BflflflF 5-1 '¦>-- 

^(H L. ,-(* ,

* m, 9&* 9^*t" ^^BB/ ** ^^ flfll. ^^B*» 5? iflt Ah (*¦ Íl...- -aflPfl*™| a***^ . «i*

** ,» ¦mT 9 ¦¦ ,*'^"^^BtZjFSm ^sfllP^y SJ ¦¦¦¦¦¦¦> _> *
^% flk. fl»^w*.«,¦ j^^^*^ *¦• ^pe -Sfll hb^t flfl^flflfle'; a

.¦flVflflBflflflflflflk. BPfla»V flVfl^--*^fll "PrS
^^^m /fl ^flk ]^HhflV aH :í^^B ^^_^|g| *p*i^-^H |'w'^í^H 'Snéí

fl» flflflr PS- ^^^k, flflfl» .^l h'^""fll BI fl'-:=- Era!

^fl^ ¦¦ a^^L-j ^ÍÉsBflfl flfl P%flK I^íÉmI b

afl| (SpS-^"^^c^ vB ¦As-'H»;^*:' aaj |Hl 
'-í. ^^^bI s**- ^.^S aBLa^r .^^SIb^. ^a*^ jéH !$&.*¦» ' 

^BBBk^Ojs^; -*_^___^^ ..rfj..^(jflt i apB Biflt , bM| b ar Sbl» &^ Al ¦¦ flflR-.raiih£ir^.M£,

„ . ^^.L -j^afljjflK. _ej Hui ¦¦fr: ^flfl flflHfl^iM Be^ aK ^^ ' 
1^6fllfl^*âHB''',Ji^e

^^^^^^^MBMflBMHflflflflflflBflBflflflflflflflfla*>*u<V^....... .^flflPflfl___ _, .^... .'-.„;..m. ., ^jw^i,;.,,..,..te,„„, , fl» .^r .-£>!. - ¦'.#afe^AáÉP:.'- ^^B BW^S^^áisaitlIlHlíflaüjti-1 -->AflllflflB^(%w'''
h:A^jflflÉr*MBIflflflflflflflflflttÉflttflflflDaHrSflaÍfll flflHP/ i" ' TLVt*rtHBifcVfc *¦ i/*^ _JUr vfl flT^flflflflunBflfl BE' - JÉflfll flflflV^ ^-flflfej- " .. -.^jijmw, .

pW*ss^?^ ..-^ÉflSyrsB^aWfcv^&iiteià»:...^ ^^jW ¦ - "^^j^é^h Rífl fl>PÁfl ¦¦&' ^ê^b^Bêu^oêSíl!^^^^êl% -è& ^«^ã«*PflflflflfliMEflP^*1lr'- -*¦ ««* i^Èe^ák 9t "' "''•¦''•'¦•'•.¦&!-,:.&:.^ flfll IH ¦'] H||; '^flflfl'-

¦k jflflflflBflflflSflS™a*^ __^¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦1 ^^Pf*^^. £^-^£^*JP*^' AflKa^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^HI^^^^^^^^Bi
^__flflflflfc»|paM""^^^^\\_^^^^M AflaPafl v^^vBBfv ¦¦¦¦¦^ flflW^^^ ' 'píS^flE^flfl ¦^P^aaBai flfls

ii flflflB ^¦^jaaSflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfly^^M^''-'^'' V' ihhi -^^^ flfl^^^áaBHi ^^^^9^H*snsai^^^^^^^^^^^^^^BiiHv^^^pflS^ _ j fl, a***^^^^^ —aflflflB ^wv Sv fl^iH MB ¦Fsa^ai^^BPPa™*'^^^ ^^bB Bp':*'^*ri*^^^^flflBi a^Bk ¦¦¦' i!!mS**99 ¦ _flc ^k vjmpaBi^^^^^^^

^^^B fl^lflr*»^ flntffl B-'' V ¦ ¦*' ^fl^^^^^Bfl^b ^B*J *' "^B^ aavAS ¦¦¦! ISS. fl ¦ ¦. 'vrfl ^«JM BS: * '^ilflflflt

^i^iM fll^H-M ^r SflfllBr^^^'JÍ.4-': i^flflflfllLdflH^fl Iflflkw flflflHaS: fll ^W ^flr^aflr .AflBL ^fl^flTiflKflÜL^- tfl^flB dflflflflflflflflSflfl Hu^gMB

U ^^^W, »l*^^ij a^^^Ba*fl fll I » flfl "flf I ^^flL^. ¦¦: ¦¦¦¦. 4flflflflflflflflflM 'fl flflfl &k

Bfl Afl flflfli fl. flF-j* "''^fl^B f *b|' 
^Br'^I^B ^^S fltP^flfe.^flfll flflflr flU flfl^flflfl^flfli B^^vrçtSnflW^fllíflii'"'' -

B ^a^ja*^^K flafl' ^fl li lfl fl -w-fl ¦¦ aa^flMt fl KffiR*vn«. íÈk$9ÊÊs<H flBflab S 9ÉW-^^B' flB>-ar ¦¦ -^^fl ^fl. -^ "--AflflBMiSfl^fl'. . -'f^^fl ¦¦ I IH ^Bt. aVafl HP^^s^^^flnBSt^P^^^ií': '¦- ^1^^-'*?"'^
¦ -fla^flfl-; k BBjp flflflF flflifltíBi- .^ârB^^B B*BBBrBH AflflflW M ^^flflflflflflflb^flflflflfl • ''-'..á^ísuflflfl c -^fll ¦»'«^'VT^flflflflflB^^fBMT^wPaBBK.^^^flr^BttisH BBPJípr-í ...jBjií.- -.-,t ^ ->^r ¦*-:-! ,-^'íaBBn?flnHe^
fl i b fl .. áLi^aJB eBlfl B ' ¦ BPflBl - j* Ba * ^flflV^fl^BPfl SaHBi flBB^xIaaf^lflW^,^ 4" dPjAKSUupk

. JL L -|fli, i-r-.-i-UL .". ji r itl !¦¦» .—i-.i. i i-iiijuii < irr-T-r- _.l^_^^M_hMMMM«MMM«^MiMiMMflflflfléMaflMiiMiflaaflaflfl^^ ¦Mflflflflflflflfl—— flflflflflflflflflfli

4a alia e na eentn» jagutfarr* qne tomaram parte na *mahJt* de 9fimi4mtl% **t* /asrmta da #r». fímms-
Akantara, em Matam. #*« nmie da Km Dace\ Bm Aaiva, ntn Ireeka da re/enda fazenda

A Loteria de Minas tem pago, com pontualidade, todos OS bilhetes premiados.
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A vinte «lias» apenas a dtladc"loi 

abalaria *"«m a «lolorosa
noticia «Io iallccimcnto d** mo

illtisire cspirito-SAtttAAStf. n mttíto
estimado eonta^rraneo* Frand*co
Àmalio - «rifo* contador aposentado
do Thcsoaro «Io E*ta«lo.

Era ca*a«lo em primeiras nupciai
eom a virtuosa sra* d, «boba iíou»
lar* tini", irmã do no****» talentoso
conterrâneo João «iotilart. digito
ehete de sermão «In importante casa
t-ertiro torneiro $ Cta« JJmítada.
do Rio de janeiro e deitou uma
regular prole, da qoai iumm part**
o dr- Adhemar *iri|ô* concr*tiua«to
clinico em Florianópolis» senhofita
ítiMa Gripa, prol«*ssorn normalista
«Ia Escola l*edro II desta capital.
.Francisco <«n>k Filho* funceionario
federal. Ary C'#rij4 empregado «Io
comoierdo* Alayd© tlrtjí Aaavedo»
t*s|Misa dose» Koiino Ame»
vedo Filho. aerc«litado
cammerciAnfe «testa pra*
ça» Ckl.ette* Nair eC«ennv
llrjjê» noratAlistAS c o*
menores Mario. Milton»
Darcy e Maria da Pe*
ilha'.

A imprensa capichaba.
faxen«lo jushca ao morto,
publicou o seu iterrolo*
«•io com palavras repat*
sadas de petar pela grão*
de perÜA para a tamdia
c para a «oeie«la«le «l«
distineto capichaba. ttm
«tos caracteres mni* apre*
dados de noife^a terra,
principalmente como ex>
e«nplar eheie «le família
e como político iutron*
iigettte. «píer no antigo
redimem «píer depois «le
proclamada a Republica.

A «*oloma capichaba,
ooe nêo è f»eqnenn na
Capital da Repttbliea. tf*
vc conheeimento ímine*
«limo «Io *le#enlare fatal»
levando logo aot dhain*
elos parentes «Io morto.
a* exprcAAfte* sinceras
«le *eu peitar*

E»le «j«iin*enario» por
tua vea* rendendo ao es*
tineto uma inata home*
nagem. fomente ho|e |*o*
*le" estampar*ltie a ciiehe, que o noa»
m representante no Um «le Janci*
ro» conseguiu cravar* dr um «le
%ci$»i melhores retratos, tira«lo «ntan»
tio cm viajem de recreio na tapi*
ml Federal.

AmaMo Grij4# íoi fino humorista*
um bclla caracter c dum tempera;
mento sempre folgarão. No JLtuv
jfrr. periódico .humorístico em «pie
rullaborou em%% o sen cm ao inse*
paravel amigo «le infância **•• Amo*
oio Nascimento» alguma» vete*eoo
seguiu desaba/w*»» apenas emn

pilhérias tnoffettsivas, mas chisto
èas..

Filho eiircito?cí«ln dr om homem
pobre e honesto» o alfaiate João lia*
ptista «*rí|«*. também musico «los
mais cjoiapetentes «Ia mrompata*
vcl orchestra «Io sempre **au«toso
prole**sor Balfhaiar» tinha o como
«ie iiymamdadrs» embora tncottiple»
to» por eirçumsiancias alheias a üna
vonia«le» mas «otídamentr prepara*
«Io para a vida pratiea, dispondo
de prodigiosa memória, Pobre e
operoso, adoran«lo, em extremo* toa
velha e idolatrada mâe* para cila*
volveu» «!e*«te cedo* o sen maior
eoúlarlo, prodigahsantlodhe, na me*
«li«la «le suas forças» |a sem o coit*
rurso paterno, couto modesto gnar*
«ladivro* «to acreditado coRintterct*
ame coronel .Manoel do Couto Tei*
%mrn e. aínda eom o parco pro«hi*

^^*Êk *jk ¦¦íJi,^B A^^k. H

flfl Y^rfiÊm Wê$á I ^|

* ^^HflT ^*™ EA mWtm H
%m%W* W' ¦

. ¦¦ •»¦ 1^^-^uHHI Im&BSt&mW' ¦
¦fl mSÊr ^^ *f B^i^^^^o fl«

I

PraueiMu A mui ia tirifú

*:to da arte munieal. todo o coníor»
to (lo^vet*

Sé, «"onuiudo» apenat* com a *ma
inteltitsencia e. o teu esforço próprio»
conseguiu habititar*«e ao ear^o «ie
2? cêcripturario «Ia antiga 11ie?ioit*
raria IVa%*incial do Espirito Santo*
Approvmi** em concurtio. foi nomea*
do para a«pieltc ^m^, C uelle per*
maneeeu icit,t te íntimitlar «le ntirt
raii«"oroi*os adversário* pobtoots
Até a alvorada da dia _i^- «le no*
vembro de %Wfà, **u!>ifido e ralim*
do tempre «le fronte erguidas eto-

bora. virtimado j.^nr «lemiiA^eit acin*
tOfa-S» um ram ente |K*r náo acom*
l^anhar a anda dou iransluicas des*
se tempo!

Sm- momentot «Ias t*atra*gêrdas*
conseguiu* com hombri«lade, o prr-
mio de *ua dedicação partidária.
volvendo novamente â activuladr1
burocratieo e. nos momentos agtr /
dos «le e.riserf« politiea.»» ou das ror*
ca$ mqgras* a sua acflvidade vol*
lava «le novo á prolissâo de ^oar«
dadívros» recommen«lando*!*e |>or
uma ralígraphia atlmiravel, «pie eeu*
servou fk»r prolongado* annosc

• Ate então, anula solteiro, lem*
brava*se tâo somente «le prover*
dia a dia» as net^gssidades «Io lâr

¦ pobre e honra«lo- que semprr
i®§à emt»ora tom saciiBclo inaudito»
ntAs sem quebra da digaitlade pf>
ItticA e intima# que elle lauto sabia

preiar» guardando a tra*
dicâo «los homens puros
d« século f«assado-*« j

Fm certa oeeasiio agu*
ilbulma. jÀ desenganarlo
de volta** ao primitivo
cargo» •'oiiieguiu rmn
certa difflcotoãdei ?*er
nomeado» em idenlícai
condiçdes» praticante do§
Corretos «Io Eittado*

Em larci» quanilo w. *
capava com minto lu**«
tre aquelle mo«le*lo ear*
yo» %*ÍU*Ae* inesjieraija*
mente* detído, como to*
do.* o* luntrcionar i«»s «ie#
sa repartiçAo |>o*tat. vi-
«iitaa* innocentes «le te*
viaii«*s responsáveis ím*
medtatos pelo roubo «Io
t^orreio* tu|3M*ríor a rem
rontos «ie réis* para ali*
nal. %*elver* *hmjio «ie
mao* e «le eonseteneia»
ua seio tia família ido*
iatratla r da so«rie«Sa*í**
que. em peso» sem dl**
tmeçâo de credo taoltti*
eo. sempre o eonlorton
na priüüo» tanto «luantf}
nm seus dignos rol legas
durante e**a dolorosa
emergência.

Fm I8BS» eom a tubi*
«Ia do partido conserva*
ilor» foi o ao**o conter-

ranço ainda nomeado I! isartptti*
rArio do ^fheaouro Frovíneial. para
ser» pouco* anno* «tepoii» exonera-
do» por ocraaiao da as«*encâo ao
jioder do partido liberal.

Cmn a Republica, quando rein*
o-gra*lo |#elo governador «Ir, Au*
«onio Aguirre» encAntrou Amalio
Grijw quem lhe tite**e justiça*

ronheeemto e ien«!o trtH chefrs
«Io partido conservador — coronéis
iii^oytio 

'Resende 
e Catttinho Mas*

«^arenha^ e por ultimo o então _ si>-*
brevivente,proirs*or Aristíd-es Frei*



re» a este lei sempre dedicado e
as*im» ao ser prectamada a Repu«
bbca. nâo qui% «lesbgar-se do ao*
oge «tbefe. correligionária c amigo

ariflA CAPíCmaha M

intimo «le mmía* íisüi^s aic mev
mo das dívertócs do Theatro Mel*
pemcr«c# em «jue rr prr*en? ou va*
rias veseia filiou se ao primeiro
partído creado em oppeaíçao 00
i ioverne «Io Fitado* ante»* da etèi?
çáo federal ú Censtituinte*

Fundada a «dJoiâo Republicana
Iv^pirite-NSantenaes» chefiaria pele
liarão «le Mon jardim» ex-libéral.
Iirofesser Aristidea Freire» c% cum
servador e dr* Antônio Gomes
Aguirre» republicano râ«lÍcnL es*
tando o partido «republicano cens*
truetor* ao la*lo «Io Governe*» ai;
guos annos depois, na presidcntíit
de listado o grande Monu Freire»
estadista e parlamentar, um fartei
digno «le ntcucâo se verificou- Ha*
ros sâe os que pcKlem.no memeit'
to. relatai o com tideluladc, pois se
passou na intimidade de gabinete.estando prementes—<#o«lofre«lo da
Silveira» j/i falfocídn, Kipidio lida*
morte* boje tlirecter geral <l«* Tiic-<
touro Nacional e e autor de<*t,P re
utimscenria histórica, e mtm • ali
vulgames por muito honreaa a«*s
e.^tinetoa. a«l versar to* políticosMoni* Freire e Autabo t*rtjé, mm
o menor receie* de contestação.

tV o case: Fcrtu*sc um pleitoeleitoral renhúlo e, embora na Re-
publica* a represália, ainda predç*.
mtnaaae no et-pirite «foi* cheicsex*
trentades *tudo* «Io amigo regi*
mcn. alguemt eujo uef*ie t^c^íiít*
mota fior tolerância» respeito e ve*
oeraçao aos mortos» abordou a M«i»
ntx Freire sobe** a'conveniência d«*
ser exonerado Amabo Oríjil. que
nâo era cmprega*|r» vitalício e «pie
era, nSo obstante, adversarie in*
transtgenie da situação, E Motim
Freire.* calmamente* respondeu:
um adv-*i*sarie Intransigente e te*
mívH. aba resta duvida» ma** foi
um publico partidário sincero* nu*
btando sempre no partido transar*
vader «te Império e continua a ser
sincera na Republica; nêo ê um
tsáusfuga* Temos o dever de res*
peitar a* sua* ereaçaa |ielitieas»ta«*en«t<a inteira |usüça aes homens
de caracter e honestes cm cujo nu-
mero» alíâs raro* se encontra n
«.?rije - -que se .salva «lentre os sn«
números engreasaflores cfo iodos
os Geveraee*

Algum tempo depois, o presidenie Moru# Freire, autor da primeira
reforma administrativa «lo Estado»
a melhor «pie eenbeeeanes ate o
presente» nâo sé oÉcreccu. legal»
mente, garantias aos íunçcíoosrios
públicos quc fossem noatcadoa me"
diante concursos, como ainda, ex*
pediu titulo* de vitalicieflade, ax*
ifl de Decrete per elle assignade*
respeitando o oieeurso vuido do
Império, passando immedintamen»
te a golear desse direito a«lqueri*fo.
nâo so o sen adversário |«sditi«"u

Francisco Amalio Ctrijo» como os
seus cor a*- g A,ar»o** Augusto Ku*
OCs úi% s- vc ^a e <íen*'*,.í* de .Sant"
Ann«i l.wepeSite«los c §***** ripturarte$
do Ttteséure.

Permanecendo» «lesde então* no
Thesoure do Esiade* Amalio Ciri*
|ô escalou* niereci«lamente9 torfos
us postos* ate o de contador* no
qual foi apesenia«loa'centande mata
de trinta anaea de M*rvfc« publico»sende varias veies director densa
ímj tor i an tè r é|*er llçio.

Na-* admiaistraeães tios presi'dentei Henrique Cjoutinho e jere»nymo. Monteiro* mereceu e nosso
distinete conterrâneo inequívocas
provas de confiança e de apreço.
espeeiafoteote durante o focando
ffoveruo «lo ultimo presidente*ijlümàntente, cahindo ne o*tra*
cismo, teodo embora numerosa prd-le para encaminhar, Amalio («rifa
veio a lalleeer em opposlçao para

.......... •
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nâo abandonar o seu dedicado ar:~r
go e chefe político, senador Jero*
nyme Monteiro.

A «-Vida Capichaba*.. interpretan*
do cs .sentimentos «Ia cellecttvidade
espirite*santense. limitando*ae a es-
sas linhas sobre o **xtinct.o# que foi
catbolico e aftostobco remane *fo*i
mai^ dedicatles âs cerperaçees re*
ligiosas a que (lerteneeu e âs as*
seriaç#ei «le caridade ^litnefi*
eente de S. Francisco* c *Auxi*
liaderas, tia.** quaea lei lumlador e
séeie «les mais eitlorçadea» *q*rc-
tteata»'sentidas ceadeleneiaa nâo §é
ê «Icsotada, viuva d, Ottitin (leu*
lart f «rijas* ejtma* família ^ e paren*
tes «lo morto, como ao Estado *fo
Espírito Sante quc sempre contou»
na vanguarda* cem és serviços cs*
pentanèeSa retévaatei e prestinie*

•»¦••»••....
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pie* e ue^pMTctendosos de V***
tugal* surge u nome autifut

gente de Bça de tjtaeiro** o pro-
mdor mais emérito que a líteratu*
ra lu*a produziu.

Josm^ Maria Eca «te Quciro* eis
o nome ver*bideéro do atamado
liomem.fle letras.

Foi. como sabemos, o creader.
o bmdador do realismo nas letras
pbrtugtteKaSf foi um romancista ib
ÍM**tre e «Icvotailo. novelllsta etc*
gante de quali«la«lc rara, chronístu
esmerado c «te alto relevo» como
ne observa noa seus tttaglslraes es*
criptas*

W eiiç o «saeriplor característico
da estrela do realismo em Portu-
gal. H* elle o cinielador donairoso
e elefante «jue enriquei-en a nossa
liieraiura com a então nova e mi>
lu.une doutrina, K" elle qoc ler.
ecoar* com alio clangor* a«tuc.m
c além atlântico, a tuba «to estilo
«le asfiecto real. puramente real*

Prosador e poeta gracioso e no*
bre. collaboratlor c periodtsta de
enlima e gsrbo. historiador e era»
tico |uerido e res|»e*iado. como
nâo tiodc deixar «le o ser o eteri*
pior que se exorna e ornamenta
con* esta.* raras qualidades, o au-
tor «le «A Relíquia* foi. em seu
tenqm, o ettrátiigo «Ias letras lu*
mm de mais acatamento e vene*
ração»

l,cbo. ê fager passar ante a» nã*<
sas vistes umm socic<la«le viva, fes*
tsva. alegre e cheia de seiva, uma
sociedade sensual, entre nova e ve»
lha. entre antiga e moderna» uma so*
ciedade ora degenerada « corrupta.
mas estigmatizada y*e\n sua pcttnii
pujanfe* ora uma sociedatie pura.
casta e nobre» e gabada pelo seu
estro admirabiliwMmo*

Estu«lab««. ê faxer o ttesse espi*
rito percorrer os difíerentes sities*
«lecorados de imagens pintores*
cas e estheticas. que elle desere*
ve, como se estiseesemes a apre*
ctal*os e a presenciebos com os
nossos próprios olhos»

Manuseal'0. è contemplar os que»
dros ultra-magniticos «le pintores
eomo Tidano. ê admirar as telas
sumpt.uo.sas «le artistas romo Tíe*
pio e Paulo Veron^s c «Icteitar-sc
com as harmonias feiticeira* de
philarmouicos e maestros como
Verdi. Itelhai e Rossini.

Tudo na \wum deile é vivo - •¦ as
personagens* as strenas, o ambiem
te. os miadros «Ia naturega* èm-
fim. tu«lo.

Todos lêem e conhecem os setts
livros» «êo sé os mestres da língua,
eomo lambem as pessoas me«bo*
crês de espírito.

Epoea houve nunca que Por*
togai possuísse escriptor tAo alfe.

ao ta - «te

D E Voí vJ LÜ- 1  V9
etooso e ^%\e%^tad'& no realismo
*la«* Seiras.

fi.iMa eceresceutar que *>s hvros
de Eça sào *otregaincntc tragaitos-,
«jue a» ediçÔCi *e esgotam, uma
após outra, e «pie suas obras» suo*
coíise«"tii.i%*amente. reeditadas em
ricas e caprichosas eneaderoaçtlea»

Quando os críticos o perseguiam.

«to* . -** implacáveis, auioics de
diatribes* de «jpamphlefes* de li*
belos e de tolhem* sarcásticos e
satyrtcos. que tanto magoam* con»
torham* mclmdram e docatam as
'MiMepiitnlülades de todo ser chris*
tâo r

Quantusí Quantos nao escreve*
na f

I
H
H

H
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/íc# i^ Qi&tros* a mala /#«/** é$€ripiar, de toringaL

elle sabia dclcii«ler»sc habilmente.
esc«*lhen*lo» com tanto engenho, as
arma* dr combate» no terreno «Io
hnmori*mo e da ironia, que o a*b
versario ddficílmetite esca|«*«r»a de
.peus golties destros i eamègadores»

Kça. si foi diffamado mân emeri*
pior. foi s*» j.»elos inimigos e iuvè»
fesos* Xao o foi pelos critico* seu*
sales* prudentes e pisto.*. ames sim.
por estes galardeado.

Quantos livros talvr/. ttáo escre-
veria o autor «te «A Capitais, se
Cicasse movido e reaenudo t*ela
oflfense. pe-lo desacato e^ pela atfron«
«a dos calumniatlore* inexoráveis^

Mas Kça pouco sé importava que
os çribi*o.s in|u*»to^ lhe roessem os
iiieéei* «Ias botas. i*or^m, nêo dei-
xava tle respon«ler-lhes. c quasi
sempre o li«*«i«. epistolartnente. dei*
xanrto deslisar no |>apel o humor
o a ironia dâce*amergoat qual uma
abelha, que* coberta de mel. poisa
num labío e o fcrretda^

Imponente «woo Castilho* maíes*
«oso qual Cauullo,elegante qual ta-
tino. mm* imaginoso aimla que A-
lencar ou Bastlio «Ia Gamei que
Kudydes ou que Alberto de tilí*
vetra* a c-rdica verdadeira o apre»•*»enia como um dos mais sublimes

OsfregUMOS da Loteria de Minas sao os %ou% melhores propagandistas

-
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prosadores do mu tempo»

Tem mais que Júlio' Dantes, m
correcçáo e competência psycho*lógica. Mai* que llercnlano, anatu*
raltdade em todas as expre^scies.
*i perfeição quasi inegualavel na
deacrip-câo, a variedade e a harmo*
nin, o ardor e a ma-je*ta«le. m im-
poneoda. o chiste e a graça*Alexandre Herculano» vulto entre
os grandes jáassleot* è estiilista
e-Acorreito» historiador «le pensa*mento. impecável na forma» arro
ganir, orgulhoso: uma a luta*

«Bça. ao contrario, ê prolundo co*
nhecedn^ da alma da natureza. «Ia
(isycholopa social* siu-guhtr e elas*
ticw harmoiiícametite § mas .sempre

a
a

so-mbro. a opuiencta daquelle
modéstia* a carída» a stttg-
suavidade sentimental deste

O ao tor de a,Q Kaypto* náo p***«le ser ti«lo eomo clássico* porquenâo primou pela pureia do d*ner
terso e intemerato.

E* estimado jior duas nações*
como dêe nosso Coelho Neito,
p-^r-rm. nâo é dossteo»

0 seu -estilo 
^ náo -«capou «Ia mm*

cuia do eatrafqeirismo espúrio» es*
ensavcl e inútil*

Ameutle» encontramos em seu**
trabalho** termos idvenas e alheios.
que a boa linguagem repcllc.

Sàa obstante 1**0* Ruv llarla-osi».
o eamprào «Ia palavra falada *« es*

A aa* •Arf-'
**>%,'

. 
¦¦

CAPICHABA -

que o sen contemporâneo, no en-
irr tanto, se queixava sempre des*
*r máo vido e costume, «Ir que§e nâo ponde livrar»

0 autor «le «Os Kcos «le Paris*
e um cômico de grossa veia saty*
rica. inimitável na' astucia em deis*
cobrir a ridicularia e no modo «Ic
Ibe exprimir os traços*

tfà® foram a» suas idéias* náo
lot o seu -listro, nâo íot o seu es-
tito* o valor literarin. «que s** o*
letrado* plenamente apreetaut. q%oso flxeram o mais amado, st o amor
nestas coisas è a |ienetra«;â%- e a
conquista «Io espirito, a lemhrnn*
CA prrenne e o culto espontâneo.
Náo, Foram os personagens «los

L
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4$prtin ealhidu par mmmâa da entrega das diplaaias aa$ prafemares
nanualistas da eurmtfe amm.

briitealhâo, simples, chistoso* «li-
plomaia: ama a bramlura*

llerculann é -estatuan*» titanico
du estilo historiei». pbiioAnphieo e
abstiaWlo*

B^a é artista eeleberrimo do es*
tílo daocripfivOi que é soiàerano e
immposameute dastieo; familiar*
que è simples c despido «le ter-
mos rampamuloft» epi^tolar. que è
o^ eara-eieristico «Ia simplicnlade 5
bíblico* que ** despido «le imagens
gramle»; e cnrHcmporaneo* qne ê
ebei.n «le brilho e pmfusê^» ineoat,i
paravel na aymphonia tem pai dos
períodos rvtlimados e cadendoso?»,

0 orgulho, a mag'e^tade» o as-

«tipin» lei béa critica a seu re*»
|ieito, e* muitas veies, escudóU9Se
em sOs Matas a,

Agostinho de Campos*, phtlotogo
e eritieo «le nomeada, «#oniàai*roii*
lhe ires volume*/ «Ia ^Antbologia
l*ortiigue*tnM. li AHierto «le Oíivei*
ra* o prineipe dos poetas «Io Par*
naão brasileiro*rt escreveu um va»
loroso ftvro aitiuente :êa samloso
poftt^ues,) iiagiuas de axodlente
rritiea e que merecem litlas»

Eça sempre diiia que {lotico %e
importava com trtvialida«ies desyn*
bixc ** orth<>graphta*

KantaltiOa clássico detiastante t**'
tlma* pe.rpetrou menos gaílicismos

em
»- O.A*l H •..

seus romances, essas hgutas, qne
|ias%aram «los livros A vida quoti*díaua e tntlos conhecemos táo h
como ns criados velhos «Ia

(Vieira de Campos*"
Hm\ Lnsitamu. rase»
VIII. |«ag^ 29B---925),

Us críticos tor mães. os mestres
nu artistas «Ia língua, eiqiedaimefi*
te^o^ daquam mara tâo severos
críticos da escultura da prosa» con*
eardarâú |*or certo mm o que Itea

Castello. outubro de I98&,

^r Olla»

>..Ji»»>-«jvS,i,„,iM,,,.. .,,?l,
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Ke*hlem1tí da sr* João Amorim. namo representante
quando anuiu mi eamimeçÊa*

rm Cai latina,

*"-B % ' B» » « BP »

«A Mocickidc*

0 e»timado r illuittre pedagogo**-)íir|Ui eáf*C termo »e **jfta|trt*^íi uo
mai* elevfld» e legitima' de" mm
«Igfiiftcaçte» *»r* ÀriMobulo Le.it».
doeetor do t »yntna»io S* Vicente
«te Pauto» cujià idoneidade diHpeo»a
eucontlòÉa tmm**ceu*mw« acompa*
nh*ido$ «ler etprestivai linha»* doi»
exeotplare» «Io numera especial da
revi»ta dw cdocandario »*A Mo*
cidade >

Ha btdura material e no orgam*
àVAçêa literária* mm puMicacAo re*
vela a mai» cartnho»o e*mero e*
certa, fixou, na historia cia imprett»
na capichahn. em seu favor* a$*J*
gnalada e brilhante posição*

t;tiratO» ao oHcrecimento» deseja*
mos que fiêo feche ahi» embora fui*
gurantem«*ntr» o sru circulo «le pu
hlfcidade a notável revuua escolar»
utte é mais tini attestado «Io cuida*
do* da inieiligenriae da dedicarão
eom «|ue ot!yuiiiiisio$. Vicente tle
IViulo rolbibora. eíficientemente. na
elevada obra de educar e instruir
n meculade e»pirito»»anten»e.

¦#- wera^áf%^^m'.y'y

Uma inauguração

Ha Sneirftó *k íansirmiian du
t\ai rte ttalau. nesta cidade* rece*
bemos um eoiivsie para a inaugu*
ração «In draga */£spirii«# Sauhm*
vittda úm Ijoltamla êeqieeialmente
para m obra» do porto cteMtó eu*
pilai

O neto» que teve grande hü»í*»
teticia, rcnh*ou*$e às III hora* tia.
manhã dó dia 2# ultimo» honrado
com a prc**mca «Io esmo* or, Pre*
«idente do íSttiodo - e 'alfa» ' autori*
**adcs? ettaduaes e federae»*

ÃijritHdccido»*

Oilericis
th» sm* Ribeiro Riibard & Comp*.

com eseriptorio de rcprr-!M*otacAc»
uento cidade, enviaram »m«* 5o exeot*
plarc* do hrm h*ua almanuek do
ltÍMlOfil«'0. editado peto» ifO. FOft-
toura Serpe â Comp,* «ir S* l*aulo*

Ha pcidcrosa Coni|iaiihia de l*ro*
duetos pharmareuttco* Boyer lieis-
ter l.uetum, «Io Rio de Janeiro» porintermédio dos êtsaá representan»
fe»,ne»ia capital, sr». Aremr e l.an*
gen. recriamos, eomo lirtiule» uma,
l»ellii d*|mluta*

EiiviariiOMioit limlut ehrouto$a
pura i*eHi ou w-% Maibeu4 Vaaifieon*
eetlot^ Alíaiataria liuanabara. I*uu
t iíitieírn* Standard C.l$| e Comp,. A.
S» Pinto. II* C 1 it*t¥ottj|file.ü» Joa*«piuti ritomaii «le Aquirio. Iroiâot
Ríiptti&la e Comp*» Drogaria Con*
Rança* Antenor C.uimar&ro» ê Cia.
e.XltoAo llaptí^ta Americaoü*

Agriiileeidot»
'A**

festival pre asqíi j. Ctneíe le ]«i.
Km noite» de 2A e 2S ulúma».

realixaram-üae no aMão nobre «Ia
Kneola Normal Perlro 11 doiü ro-
cantailorefi f<*»»iivfteiif em l*rrielÍcío
do»orpbáo«. uuea piedade do l*e-
triiiitlr** IleirComo' proieae e edo-
ea «esto rittode*

O pro^n«o;ima* õigaiiixadlo eooi
o iiiáP' npiirailo go^'t.0* (oi i»ritb<tn-
temente rle«eni|M*iiba<lo. pela» gni*
eÍo»a» «eidioríta*. oor nadapoufia»
ram fmra encher de «aâ^laciaO' a
uumerota a«»i«t.en«*io. que. num a
noite e noutra» encheu o ampla
talão.

30 * II * oar

t0 festival loi pnirocinadoiHir vh-
rio.^ >enhora» «le novsi itf#/r. sob
o dtrecçáo da e.\ma. mmr, l(>aMo
Ramalhete Maiii. «Ir quem recebe*
mo*, lienitlmenir. & «leJereneiii de
um convite iiesa-^ool para asthitirr
mo» A» dua» uwigmftcrA» mírér$*

Aprtsentamo» às promotoras do
applattdido le»tival e A» mm for*
mosa* ptirbci|ianie» nos^a^ fellrí*
tifies*

SOCIAES

Anrtiversano&

Fax anuo» hoje o prexado ami*
go isT* Xominando Correia* nctivo

teloto reprcücnlante do Vida
Capo-haba, em Carlãeiea*

l-elicitando o por etiè ai^oiiteci*
mento. deaejamo^ lhe innttmerai
vetitura..f.

A t** «le»te me* completou mal»
um anuiver»ario o nosso diatineto
eonirrraneo major Jíoáo Tovar. in*
tetli<euie e. oj*cro-m» tlefpi^ehante
aduaneiro ne^ta capíiab

lv< che idade».
—¦A IC* oceorreu o annivertarto

liiitalicto «lo estimado prole»»or
Adollo Oliveira* ilIuMraflo Irni*»
eathe«lratico de franetb do Cymr
ttatio Espirito Sanlen»e«

Por tal motivo % s. recebeu in*
numerai lehcUaçòe» «io^ mm amí-
Ipcwia: eollejgai. e «bsdpolon* A» <pme»
ii Vida Cd pu hnba *e a^octn «le
roravAo*de»etaiido-thc longa e vro»
tiifo.i»a exiatencia*

^"Transurorieu hoaiem $ daia na*
toticia «l«* no»»o dmtinno amt^o» sr*
Arnalilo Magalhães, lisura tle r***
tevo^ no alto commen-io «le VI*
ctorio^ Cavalheiro muito bemquiaio
e largamente relacionado em no»so
m«*io. téyè opponuníilaile «Ir rece»
ber muita» cumptinia?ntOfi»a«>A «tuoe»
iuniamo» o» «Ia ikia Vttpuhaha*
vmMa aineero» e eordiae^-

Po* anuo» a 21 o dr, João At*
ve» GuiotarAe». illu.»trado advoga*
«lo em no»*a foro» onde é uni tio»
nome» mat» em evi«leticla pela »ua
intrlligencía e reconhecida eapací*
dade &pron»»ional*Pelidtando*o» a Vaia Vopkhohu
«Icnepclltr imlm rm pro»perídadeü.

Noivado

*M*eran!*»e «oivot» nesta capital*
o dr* Francisco Mene»cal.» eompe*
tente engenheiro da Prefeitura. ílu*
nícipat» e-a-gentil «eahoriia' Dulce
tlatalha. filha «Io no»to nre^atlo
ouiigo sr. Ofiado iiatalha Ribeiro»
chefe du neeçAo telegraphica tietta
eida*le*

t»rattdentço!c relacionado» em
ito#êo meio aoeial. o» joveu» noi*
vo» receberam muita» fetteítaçôe»*
a» quae» luniamoa m «Ia r#*A# Ca*
pirhabn. uue<i lhe fle»e|a perenite»ventura».

w^mim^v^^rmw^^Tf^9
.....l^./.^.í, .._ -¦ >;..-,,....;_^;&*«*iíi-i--i-,"'!'¦¦¦¦ C--"1

>t;ii .i^r.i&iit :^^:'U-n-:C- ^í^í ^^t^^ÍÊ0. *¦
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Dez sao os algarismos
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t\ per isso, qü

DALTON

temtapenas,d62 teclas
5»*!!__E52<'''

Tuna»*1

i
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IdMp
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j-^-lrfáilB*-«AS»*
.\

k

Muito mais simples do que as ou*
iras, que t#>m oitenta* Kella |*odc**e
executar qualquer cabrito mais rapi*

ilammte e eom maior segurança
do que em qualquer OttlCO

machina.

.ími»»é
AIS

Teremos muíio praier em propor*
etonar unm demonstração» on mon*

dor catalogo* mm compromisso

de compra» a quem nos- r eme t ter o

aeoupona abais tf * ¦.

Firma

Ramo dê nagocia:

fluo

Aa» BfS 'Ba fla Ba

"ip

;S:v,.Y..^Y^fYY;"íf'

-»p»a.i»p».iia»' t» ^>'.»'w»»1-a1 »*--»»..'»» >«-»¦>-»» ,>-w-.-w-.<-w-.«aa ua» «pa*»'»

«MM»
ai»-ap-w^-f^-»p»

S. A. Casa Pratt - Filial de Victor
Rua Icronymo Monteiro, M - Victoria ~f:. Santo

i

Y-_i fÉBUI

Nossos annuncios facilitam a apressam o augmento doa depósitos bancários
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TORNA 5ÃD D UTERO DOENTE
Maravilhoso e incomparavel nos seguintes casos:

%

tf*

f<\

>**'
.»*«

( ÜI

lammacio.-fío'
(iii*iTo.doi.tiieroii-
rrimento'doufên

lero
*

-¦rm^mmm os .phrttomenos da
gravidez.

:%
is do utero*0atiá

d;leriiõrritagiai do utero;•"-DfSítieuorrlièa tregra» anor
màes» doloroso.»!; •

* Ametiorrhéal feita dta-regra* frflores brancas t?
Vecmrímçêm da puberdade.

t
d

omba te o* **t í),**^. e' vontili
?_ »#^§-_s_#-*fe_. *o $£f'*t-*tde_f.

-S.: vtia o* abortas e outra» p*.-

m

=¦11
turuacoes *
raeilit*-! o paru»;'¦Acalma as florem derabera»-vertigens* ei<\
Kr-Mátieletie o -ippetiir.
lomiira o utero.

C* a rida da mulher: óádhç %^udm _/,_,.*__
Vlhtm A.MKNfo MA ItiAldi CKlTlt^ IMpM

Ü»/»»«#f»r/o. am VtCTORlÃ O. «oi/òac» _ Comp. £ £ S4*f0A' vcad« na* bda_ l>li,vmada. «• ííroiari»

tllill SA P|(]iâR||JOjSflF suaram a byena que ruge
WfünnUIUIUnUi. fff|ji __ttaf4| , t«„«««j_i_*_«l ..

III

i^^íii^^-.. p^aif^ii".» $.^»s.?._v .i mi _i íí0

li^.ííi-fâ.

MJ?«o alimento a vangloria de per*%neer lotahheateA e*prciehuma*"|iii* &tnlo *|!if* ^$||ni^ t|j|. nmmni¦ irracional vítirain ainda no meu Eu;atuo da estúpida stlvagersa de m»,.tm imimMimlm* «pie nâo u*m no«-erebro o% mesmo numero., de • eit>t*umv<duçdes do.. tiigjíede imptume¦«Io WatAo, mmt^ ®m vida 
'latente»

..dentro de^- uúnha peritonalidafle.Característicos a|»agados de tine»
pelo. pheitnmeoo ¦ ¦ da itieiempsv-
thosi% dnntt$, estive em'nível ta*ferior a» ffino animal» coniraWu-
fofto* quasi sem^rf»:i€ evidetieiam,-

leni» ¦ c»oiefuinttm"ente, 
'muito

taliímento pariu mim* a ihenria dos
; f«htlo£ophos e naturalistas, do Kvo*'lueionisiflo^das espertes* Foicem
.mim» a dvili«avAo hipócrita e re*:f|uIotiidii* a arte e a^''religião, o Aovmataram no meu intimo alguns dós
seres ommaitzndos que nâo sotTretn '
a . tortura' de {len&af, de contate*
liar ttléas a racioctoiir* Õa precon*eeitos Soeiüei*- lamtírin, tu*' r:fa> HH<

litta 'eotera 
; a e-arcavcl" qm eho*

cala em minha' fome i o touro mm*
|piinario une se descobre em meus.ímpetos•> À!*yiiri'i como a *Tianca quenâo relleete* o i»ronco *elva|em

. oue .nAò gosa* etlurratlas» nem*unta
d.itsi:fiieutdê<les,i|ue ctoosdttoèío apa*
nagio da grel humana, st dteseo'i*r#n»;ile f|inii«lo em uúamlo* no*
meus aeto^» e 1$^,. m^dia^ .h-..*.-.
$Ao, no eritaota, alguns indivíduos
eoltoemlos muito nWiso -dó liomem
na. elassiffieacAo dos animaes. quetraiif|iarei^*oi 00 meu temperautr?, •
to.»

Quando aangado» ¦ «00 o leio qmr.ruge eom' -lodo o rompàfiie de tua
ki%» e tudo ettíeoiieee ao pert^tiermeu "ttívo salanieo e aferratlor.''Vli^il^a^e éat;- futni uni- manso'eordelroa ao sentir no dorso .os de>úm-veJIudosos da ca.ritía. Modo*'iirdt;.#§ mdlttejref m quem consagro.autora tanlto. sempre uni olhar mo*Ihmia e nosmtnicjo- de ovelha: *!#*
gotada,.

Tendo saudade dum Éden ter*real, mtiír v*vinro, ialvei* AdAo e»Kvat mu oi i o 11 $c o I a aveâiofia* ¦
desfihrandii e»n versos a tortura"tnjtuita de meu desatino; }%r*%ti*^i'
ipe*tt-io. onn rarav&na«„ $}** pMimlwm*ts_ qne ¦ t^Misam ' -eii^mtirati'*1 _¦>' -íp' '%¦''¦' v-r' ».^t

do o lago, e nos alvos espectros tleúleaes *|ue, morre,ram» no meu de*vaneio. minha alma é de cegonha»
Tenho» taml*em* f»ela Iim o tnes«ino tropismn dan marüposiai, Imkt*via* |u»#.samto jtor imum metamor*

phpiMaWi antòo n»rvaniro»a sutn*mu |terleieAo do nAn %er, resumem»nmifa. alguma eousa dr minha Wsaeiavel cobiça» K* «pie %':i*jo que.mesmo* ora sendo liomem» mm des*'jtro--fido;do''dont 
de Mlísetir', oraleân. iiio conheeeiMln limites |*a.rasua eolera ; ora sendo íaguar oumanso eõrdeiru , nâo frun o me'««mo firetugio de outros 

' 
antmaes,. ¦

lar V-Ssiss* alies «le^onti^eni ein'
mim o rrt da eriaçAo* e me #00aquilalam: o valor* por nâo ter sidoo «no, que :#e **iictie eom hasoRade .sahío e phdosopho» l*or nâo me
osaemettiar' ao eorvo necrophaf o oao moeho, que tenta euiergar nastrevas e gargalha satatuêamente

m*l, qut desafqiareeeu 5 por oaoter ahla o réptil» ?qtie rasteio» aecnvôos para a imaginação'. por, #ni*-;':'?• uufiea me uuHtamorphõsear em

I' . ninimiii;

ra* a insultar ehareo o t-farAo ifiotleiiü^o tias e^trellní,
V ieíofia^*te.'4eftitífo de i^i*

t. ariuruarr Perreira
****** •iM,ÉM^*É^t*f^"'^'Mfiifi_wwwia*aaüii:. i-i.A -Vida Capíchaba- ass-gyf» a bóa qualidade dos protfucfoã, qua annuncJa.

^™^^t
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Homoeopathia a mais escrupulosa e perfeita
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CABELLOS BASTOS ftf

CABELLOS SEDOSOS f Tf

A MORTE OA CASPA ???
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O EXTERMÍNIO DOS PARASITAS tt*

IVe/s atando a MVLLUQQLINÂ

n ^miei'i mirai * Ameaahrtmt 0mé^0rtnJ
tta.*i« úe óleo dr titutltilo» o mUaftrafta»

vegetal da wo**a Rônt

MULLUDOUNA não suja i cabaça»
MULLUDQLíNA não Mb o couro cabeiludo.
yULlUDOUNÂ perfuma o trígortea o eabetlo

yULLUOOUNA evita aa cant.

UM VIDRO APENAS!
E* ci..bii!*t;im«- p;ir;i Urardr-s ã prova d**

que aflirmi-tttio^.
PERFÜMftRIA -FLOR DR AMERICA

Felegs.: «PRADINHO»

Caixa postal, 3867
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Victoria ** ^ **« li^títilci do lí. Sniíto
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A CâRCHâiâ

e««ow.
ao&i»a$ víataa. uma
btslia obra **obre
attuíiipt-0 regional,
com um appen*
dl.ee trlerente á§
ultimaa incorrei*
^pe» ir ama da» em
S* Pauto- no Ama-
.wanm e ao Fará*

u?iiic\ flfl B

^mM^mm ,**»****" __P^ ~**^ 
,___&">-^bBB" "^P""lflB"**",","fl"" ¦/ ^^B flflfljflfl' flfflafl***' Ps. í'^^5

1 Bi >¦O tlVKO 00 CKNUNAmo CÂNDIDO COS

A parte p*inci«
pai, «festo^ua á couiitteuioraçâo «Io
centenário da adhe*jfco da f*ará â
independência do Itrasíl. ê fértil
em deiaJhe-*». com m qoaes ne p***
de apreciar a evolução que, n$r
quelíe «leparlamento do termo»'rio 

pátrio* ne tem dado» pariíndo
dêâ'dia**: c^loniae* .1 data acltiat,

c.ati*íido Conta -ét como Carlos
Xavier, **m narrador honesto: náo
deturpa íactot.

E* também, «tomo a«.pielle grantle
iiitígo* um adversário iidalgo. que'mantém .sempre pára com o rx*ntt»
perm* uma atniude serena «fsclo pn¦ftipc de dettcadt»#a com *pie Sê lhe
opjróe»

rode ler* principalmente» tinia
Uleia «lessi* «lelteadejta. quem. como'iiá!ü#.o 

eotttieee de perto»
I^ud0*#fe o Um* dn Crnlrnnrin

g* atira en* que* a nmidc, vHn á
baila a*$umptos político* *-¦• náo^pcrcehr quem o ao eonhcce d«* per*

to Cândido Costa* que elle ê um
m o o a r c h * s t a 1*111 anstgénte* mm*
quanto náo reaceionario.

Cnndífio Costa* 1* despeito tle ser
um espirito a«teantado» toma a te*
rio caiais futnquêicm de forma** de
governo-..-

Vara elle* a monarchia represen»
tativa e constitucional í a ultima
etapa ••* .ao menos contemporânea*
mente» parece-tias 

*** na evolução
política «loa povos cultos*. ¦

.Stes* por«*iii, lieis bu% fa-vtos* ©te
servadores «lon acontecimentos «pie

.11 aetualidade nos apresenta* não
vemos em *|ue unia republica mie»
antada se desas*eii«cihe «le uma
monarchia progressista,

lá «listemos* de uma feda. que*
depois que o* reis e imperadores
lançaram ao fogo ou seus l^epleos
e as coroas regias ao mar» troca*
ram a túnica mage«tatica por um

r

.1 JO * * fl tp m •

paletó s«cò a de*
scerao* dos seus
thronos fiara oe*

. copar uma simples
meir4'« de eschpio*
rio» deixou «te ha*
ver distimxão en*
tre uma trâa re*
publica e uma
monarchia bem
constituída*

O presidente tle uma republica
um chefe de Ratado temfmrario.
Por ser temporário» rara.** veie»

será depostos t*em raramente, tam*
b*çm»a ptatiça lhe porá a mão, par.»
transferibo da cadeira prcAidencial
ao clasaico tranco do r*fa«*.

O monarcha, $>or ser vilabeio* ê
mais commumente deposto, pei que
os procesaos. m drma* **%*¦% que
levam 1*111 rei» reino suectdeu» por
exemplo, a Habdtd llanud. Mma*«
morras. *t\o laslídiosos*

K fiara prova de que. «Io ctite*
rio repubbrano ao moriarrbtea» en-
tre os povos «le selçccâo. pi náo
ha tnna distincçfto apreciável, ve-
ttOMk roa* que relativa iostantic
.pPitlc naçoea visceralmente mo-
tiarrluriiSa eottta a Ru.-.«kia» a Alie-
manha, a Grécia e a rhimi» acctl*
tatam o regime** republicano»

Louvamos tambem, em Cândido

I.HAMIl IAIIKHA llr. MUVKl*»
.-:.¦:¦¦ >.;rV-íí «<*¦¦¦¦

COM MU HIMS.-*HI A II 11 «KIC IOAIH:
»,.-.»«««, ..-..«->«««. I^MMWSflflflflW lBlWrtBlfl*fl*ISflSaWMflflfl*flMfl<WSflSÍ flfl— ;*ibb^***bb.i*bjWb**«« mui pflfll Hfl BflflBfl «»r-i4*«*..>^-.u,-*»!»j>w-.<]ií ¦¦mu

t*y'flfB*ip*ttlflffff**?f*wí^^ ___________________________________________ BüKküíSk 

¦"«"'" 1 in iggiiiaBrilín'T MMypWgBl**»»***iWBif^B**^W*f"

___^_______|

«1 l^lllii ll-l*"ffl*tf Al iw«1 r ÍbiaIÜé Ub11l!V^7?!SII Is

-''wi?iiPr' :--'- B^ -BB^fl fl^H ^fljfl fl^^F BF««^F Br ^fl^flJ* »flL _«T JBH^r ^0^\^f BF _____» «p^^^_l~^B flS"**flr mm^Mr ^Bk -fl^B# ia M wflB^ /W i_r B__ár y«r i^m JÂW /ã^r >*0 I ^_r7

¦¦» ^ItflBÍ-^ _^r flfl^fl^fl^fl^**fl_fl^flj"***fljB^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^flafl^fl^flfljflfljfljflMfl^
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r annunclos é «Vida Capichaba* importa atü augmento corto do lucros.
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q*?.1* v* K** %**«lr-*e bem • wom

pouco dinheiro ?
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PROCURE SEMPRE
oo> iu »o i ™a *R

Alfaiataria Guanabara
Pua 1* de Março, 34—Vícioría-E. Sanlo

|iui)«ím_wj»i'ttM WOBMMWwm

(W «;sa grande opero«»idA<le #»aas
ttt»»^i!ii * ___!mental.

Sem eoitorgo. nao o «.rompa*ubamo*** at' veaes»
Wèo applaudimotw por exemplo.ainda que no$» tiv***ise nproveiiod'

a eondueia «le Pedro I que, «íesleal
para com a -tua pátria» lei» a nos>•sa independenaa. e irosteriormen*le»' imperador do tlrasil* tâo mal

.se oondusiu entre nés*
«i

aaf-nara da coara ínotas so
ana o homem a a oaaa »

caatos auacNs
Como é sabido, ifaptism da (Wta ê um nome relevante nu nu**.ma arte que» entre nti*. ler *»- gfa.rias de uni Pedro Américo» de-umAntônio Parreira^ «le um VictorMetrellea» «le um Almeida Júniore «te variou outro*.
Cariou Rubens, em «st>io «riut,-laate, consagra á tnertioria «Io grau»m pintor nacional* um om»*euto*¦* <»«* «wta «Ia nua obra/» um trabalho ud kumúmn -

tespestavel* priticipalmeme. tmr %eruma homenagem {«ostiuiraa ao anil*m e ao artista.
Mu nm furtamos ao prater. es-piniuat tle transcrever algumas oot*»

juae» que. sobre » mte umurnl.*n»*mm*m Bapii»i« da Coito,ierguniado sobre a orientaçãonuMcrna que. » re»peitâ tia pinta-ra» se vulgariza* ou querem vul«
garitar. tia tutropa, respondeu «quee*se movimento n**, »«**** „«{.„.Km demorada» porque nâo traa*nenbum ideal superior tle IwJtno'».'«•• -eontimtandò» acere«reatou

:*wjue a arte ê a reprodução «le umaeousa belta* vivida" na naiureaa.** que «*isa reprodução obedece ànormas e a princípios que as cor*mmm revolucionárias nâo podem«ormllar*, iw«"«o
•Va opiníio do grande &r«*ü'a erauma loucura «prefixar mtm arte

•aja €M8
|*As eólicas uterinas, mesmo de gratidez.por mais «vio,entaMue sejam, cedem.em 2 horas.com a™mmm*,'™*u*»M<M***mmmii,jmmm^^ '¦ 

.•__ . 
'««•S****^ «iwaWM**»»»,»

oflflBBflBflBBBBflBBBBBOOO—¦^———_-—..—__Ialj)ji^^ojil«U|J«l
flf JT^mm Oae^* . ^O» fl^fl ^^Bl 'ai ^«»i ^fe^TL?»—!—flfcTl^fcBh ifc W li j»flflffflBrB'yjf j~ m^^FA" É^^QjPrrrr^ fl»

fl ^ml IWw jO^~HI*_^^—mobomIB ^^B^^ ^^^1 ^^^~^^^^^ft *^***tti. -pivj." ^^e& i^^^^BBoflflBoflflRp^ ^b ^». ^B

.^^^fl] —Bot—"fll» Jflfl [flfl^^Bo] Ifln ^^ ^B» k^n .¦„...__'. O^H flflK_oflH ^. TjMgjjiasM- ^B j.' .. *ú_. ..- flR
¦ —flfl flor*! HBT—fl P^iflri-—Sol flf*^ fl fl «Vr oooooiíia'*3'* ^^^^Sí 

BflTflT '^áfe ^Jlo»''^^^'^^ «m'^****»^ M

È O OftANOE REGULADOR E CALMANTE OA MULHER
Combata aa ««**»»* «foWaat *m 2 hor»*. Actua rapldamant»nas mtfammaçoas «Io arfsea a dos mvmrHm
A -FLUXO-SEOATINA. è da acçio prompta a atficai «m iodo*
2!L.*Í_»?.Jf* »-««p-»n«©»a. ^•jilírlSada'; RÊÕRÃS EXCES*REGRAS OOLOROSAS, corrinwite..SCATMAr!thÍo^ íVLWnw3A;>t corrimantoiCATMARRHO DO UT^'tof« *r.nc« • •ccid.nte. da
faa-t— _»__t»tr#»ae» lt#a»l#.B» VffiTIvA»,NO» PARTOS • um Pod»ro«o auaiMar. porque (aciNta. diminua
A -FLU)íO*|poáV.SAEVlTA A-S HEMÓRRHACIASA ^Hfv^SEOATlNAt* é usada com optimas vantaoant noaho.Prt.«. . m.ternid.da^.dando ..nfpr. RESULTADOS

I.ireoreadi pelo II. X. «>S. |».»ob o a. «,. Km fR-._«,..,|f||â t
flfliv-T^^-'SP®!

"*" 'l'll'"í'"l»»»»wi'iw»ii»»lllWlwlBW»»w^^
'¦ i m ii i ii im»—

"" I 11' «Hllil.n — ,1.

que viÜ daqui a um *t«*i^en«ito» nu-m um seculo«* e que «amanha nada
resuirá «ia louimra de agora^,.

Baptista du Cosia irnuurgia^se»
pok. centra, as ahewtc*}^ do tett*
tu *$&thetÍ«*o, em matéria «le píofura^A. egtravagancia ítrtk««ca a queaé tem con lendo fárot «le. ¦ •• «ii«*«íer*
fiismo» pasmara»'continuao«lo a pia*lura a mt a exiwfoSMls nalurai- eespontânea dos üoás artistasv

- Segundo a -rclaeio' af^eseafada
no livretu de que mm necupam«»^4
nâo ê |*equena a lisia tios 4meC
puim de 0apiínta da Casto-'-que-
eat.êo honmndo a mutuaria «Ia «!!«*#':

Çonta»-«*»e»entre elles» o nosso dis-tiiiçto «*ontf rraooo Levn«* Patueréi*
i*m%m pela ollefeciaiento da rn#

nograpbia»
-*|V jr\K

•¦Iiii.IIiiiiiii llliM»M||M|MaM|lw

O annunclo dos iorrtaes
..«...¦.«..«.a.^^^

s momantanao. mqu^m^* daprosaa: o úm
longamente no espirito do leitor»
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"*¦' I "flr ^7*%. ',i!ní"* **' ** ''^^(vflt" ''flflflB '' *%* »Hflv íBflflBMHHaHHl Bfl^flflfljBafl flflr .BlmBSiBfiflBl'.<¦>»•¦ 
üLm> H* a flfc.^ i* ..^MIS"^. ?fljÉaaKíflal*%fflP^ aW V flfll^-H aV¦¦*"¦ flflk ¦ íflfl. fl j, -*^i'iflBJi'.j*ÍV' 'flflflBatflp'fll^i^flfluAkJH^^HÉUflBHfl BfxbbVb HY flBEBBa" BF flBBBadflB

LJ^^^^TflaaBSQaaBaaaf^^^^*^^ ^Slflfc, V'flflKa8> Jfl KffUJfl flflT flfl BBKflfl flW fll flamlfll Hr
___¦______« flj fl jv. -r^ fl ¦_#! »¦ B__y__B aa ia v

¦BflflBBflBABBtt^''' WÈ^mm9^ÍímmmW'à *• -^—.. .***• ¦¦¦ '" ^>afli:" V áflal BB flflBflfiBfl iPflflBflaSS^SSflkXa V *fc ¦"*__|^*"'™ ^¦PBEHHF JWO'^arflBBEwrlW^BflBaBF?*» flfll flfl flflflflflaflBB^BflflBT¦jaBaBS BWrt I*aflflBflflaBft39BuaB afl. f TV '*"»aa»'** «*Í'*iff>flflW»jSgílBB BBBaWfl BBT flfl] BBL BB BBflaflflflrflflflflflflfl'™" * ''%', TBJE flC^flflm^ * «?!' ,-iWr flw^. Si I ^^ .aWstftr^flWJgaaOg&^fl flflflfl BHjflflfl flf flflj BflflaA^flfll BflTflflflflflfll' ^asafl wlj .. -^ _________________________________ y >»jj*^"- x ,i|i^ p_j v
BflflflyBflVi JBfl». „,^""a B^ \: m\ Ks ««» x- >a lflfl^9 ffll .#/

¦Sf JB] flaaik ™9aV4UL nfcf aaaaaMHNgna^HBM .. . *« aiyaaa9WflbaflH b^bt 4aa bbF^UbS .bbbbbbV flr

Í^^^^^^^^^^^^^^^^ai. 

. JBBBBB» ^HaEnaSa fãB Br f ¦¦% , <k "w^ Bf B B^Ba»v aBj ¦i.^ . ' .' ^B [________¦» í^fl ^a l ^mQ Bfl vT F

bWbW "' flj ^KutÉl :* flK "V- li. ^avÀVaVa! mm-áflal bH* flfll -flT
fl ftk. ' 'BBBBaalL " ^fl v . SL^L^aBfl flfll W-mW^WVI fl- j HA flfl \jMmfM MM Caflr ' y |
BB flfl' aa Bk flar' M^PS^wl H^^flJ flr m

i ^^ ^flflaaM.^MaflflaL^flfll Taflflfl I ^áBBT^aflfl^fl X fl*' "flg '*''-" af^ % * -flfl Pi 
""» ''"\^l WT ^"aaa^flfl^^st^ 

fl ir aflflfla'L__^flflflflflfll flW --.«BaBBBB» flflar - ¦ »» ^l^fl flft. Vflfll fl™^ sSfeíSSRS^Sa*^*^! .-./ ,-- flB»BaBB B _____¦_¦____________________¦,"BBB 4 ^BB^K^K^Bk *>'-'A^BBa V^ «•29*^ jí.^ ^ . ;
L. flflflflflflflflfl I fl fl™a IH. "* 't 

4-"" an BtfllHflaav h»> fl ? ^T- - ««««««mm. | v' >, flflfll
r afl fl .fla BW_flS * $•¦? fl flaaiflaa flfli/ *" >-' -^ -^ JT\ ", .^a" aflflfll
pa ^fl flflr fll IA ..-< fla 1P^: f . */v . »^\". j^^ fl.^1
Nbbbb I .fll Ibb*.*"'*-' ' f flaaB ^T íi * ^"^ .^fla^^arB| [ V ^B áa^ a» a^^l ^_^a: BBBBjBBBrjL '•v s I , ,^B/ala ^aB fl fl™'•^nBa^ L Aa Baflafl^r^ '¦*» 1 ^*» ^^ãal ¦ I I[a ¦ a a Br .,/Jf flflfl» ^r % ^^bbbbbbbIbbbbbbI

fa»" Baaaaafl M^Lt ¦' I fll kf 
'^afck* HbW. ¦¦* 1 *^V ¦••'• "* X flflT fli Afl vaü

Ba*^ .^fl flflfl*^v fl flfll -¦ fl Bafl bbW. rf-^k / Á bbb fl v flfl flflKflaa fljB/ **flj flflflf Vflnfl ¦-%.» %...4^ .? flflflfl fefea. - "**r»iF í^- X fll flfl flflfll flflfl
flTflflBBaaaa*"fl flj flafl r*-^- ' "íi BBBâa.-'' 

\.:' ¦»• >¦ \ / fll II aflaflBfaBwaal^fljlBaB BBBr B B**^ ¦'.»» #f ""sjí- fl BA % i ' AWBIaaBBflflBWBaaaa flfla ^Vflfl i^ flflflB flfl ¥**» .mww flflfla^flflflaflflflflTflfll^B^ fl Mmw aflfl flaflafl ^H flflflfl -aflfll fla flfl Bflkflfl^laflfll V ^^fl ¦¦¦ ^flflflT ^HBBI ãar BIBM".^ .f^ BBBBBBBBBBBBBBBBa "-<*». \ ..^BBB BB^aBTBafBI BBIi^^^^B^^^^» .aB? jí:^t «B BBBBBBBBBBBBBBBBa *^ ufl Blb bbbbib
Bai Bfl' .flflflfl. _y flflflà s aár —¦¦ •¦ t^ bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbV á*k». ^K ^H H ^^m mmm ^^^^B ^^^^HBa» ^Bfl/^k<flflflfla__flfl flflflflflflk ^BF % fl^HL»? ^ ***** ,-"¦ flB. .flT"*k.^ , vi*-. flfll BB'Vfl ^B flflfl flflflfl flfll Bflfl_l Ia ^^aaflfl PBb vImb».v. aa, <^. BbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbK3 *S ^*fl ^vflflflflB aa_fl

iBafl^^r *,*^bhV ..T^vll "^aiw JF fl^a^H.I ajfl^^^flfl, * fl "aflfl -^-.V ' ~ ^mm.*^ ^p*^ ^S. / flj BBJ fl flflflfl ¦ flfll flL^B.flflr ^^sflfl,  flj ^^b»bL *\v^* fl^.if „J\ a afl ¦flfljaaABBfl L^B ¦ BBB». ^BBJ B»í» fl B^^ «a. tO í» 1 *~»««"'-' f*?^** \ a flfl ¦ BBflflB Br ^. ^BP*aBBBBB BBBV ^HhfX *. 'j %| % r^.**^» ¦% a aa ¦aflBBBBI **» BT fl «Bfl flflflr >. flflflflflflflflflflflBr <*- -jt* S 11* f ¦#* l A a flvi flflflflflfl^. . fl flfl! flflflflfl^ * ¦ iS Br - l» Hi i ^ \ *» flJl flflwmmflfl] flflraBafli B a fl ^flk flflflflr . -^ Br i«T ,í) - <C íl \ \ fi** fl B¦ flãrfl BB BBF^^flH BBBaaaaB bbS bbbW ^Jfll bbb7 —. V ** mW * B. # JÊr*' flflflflB flflflr^aaflr flfll BT flflj ^B flfl ^BL ^^a 
^L_aal fl ^flHHH/ Ar ^u flflflflflflflflflfl^ »* A ^-» a ^mM awaTM Bfl

BaBaBBBBBBa» ^m^ bBbt ^^^^^^^^H ^^^^ ^^' - '*¦ *í-' ^^aaüfl ^^1 ^^^v ¦^? J^ aAfl» Ja ajj. Jjlfl ^*»___ ^^^Al^^a^^^^B ^^^^fl^| ^^^a ^^ *^^l

flfl ?aflflflflflflflflflflflfl' '' flflfl fla flfl fl m fl .^.«aBBhL if m \ * A. A** ^^*aa- ^^^flflfl -^^^^HbB BBBBBF '"* ^BBBBa BT V.^^.^»^*» // \ «.^#<a». .-. X "Sk. ^aBa BB]
b^^B VflflflflflflF >» *flBMaSlfl^ m- ã F A .ãflT t *»*•***' ^fe-^ ^ajBBflflfl bbjbb

Bb fll) ^flflflflflflfl flflflflflflflflflflfl '¦ Jr // flflaaaW a V * a a% \. Bb^H1 j*,^B BI í. Sm v /# ^B B. *»» H ^aw, ^bbk^Bb^ a ^arflaflaV I . y' /,, fll fl / \4 » ?Nbw flaBfl BaB flfl bHHHHHHHHF HH .b* ..a l*^ jf ,í ^Bfl B í fl ~™% %'"U™aat, 1BHHH1Bflt flk flJBvafl fl- a.^* _>VT^a B. *A >>. fll^Br flj\-^flflfl>:! flflflflflflflflfl.',.." *^afl b ^flfl ^1 ^^s^ ^1

flflr Bf *'*¦ a*""' fljrki \ V
BV mmmw ^flflfl, jc 'flfl BflBafl flLflfl ^flflflaflflír flflfl -?¦¦¦-BB BA BBJBB v
Bfl flflflr ^¦Bflw ^KuflBrflfl BflAaaBWwWflT flflflfl. ^a» TBa.

fl ^'^"'".^- v> ifl vflaffla. A-4 »-.*:¦flflfl ^flaflfll ^^ ''ifll BM9 BMSaa Afll fl a fla V^k^».
^Ba - II fl^_a Btv^^Ba. flflw \,

flfla—-" """ i»3Bt»—»i im-—¦>« 'iMinmiu » i—ni ii.iiiiiiJ)»NMi..MBaaBaat™aaaBaaBBi^BaaaBBaBaaBaaaa»aBaaBa^
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^3 rot-tao, b^fli^r» ¦ tfi^iit rniii*
o**<.i á ^y*i fSMtó^ i* ihfvef ilff
iflfll «íiri^iiiy Ir* rutn. il#ii^r- f***

âHi% i.IiBiít^ áici - |»ritfliHiiõ'» .flili^í 
'$&•

nlgiiiçin vfitt ti#i rnubnr» tm*|iiii|>ti>
iÀtitmo^ .fòfn í'!».-

Qunl t WuulAoHrià» t !»¦»* U ¦•'jíb«

ifmi^ríuiiiitiiiínta?» n ¦ ^(ifli^iV;'' 'úmii" wn íiiü;iifiii?« iiflfiiírii*te:?» p#r-.strtm.-
i|'tiifi*p4igtnariii» íào ^tüi^^ilii^ti :|i^rtufiim^ Francii
ç#iij0Ttirtii0^i*''-Stii nmnuii. ijtit*' ihi
;-vlifl |:m.*.^iifto riu* it^-i€titii; nnnu*»
trii :€^t>iilâ. ** 0«àrcniU' fii0ii%*» fiur¦fjut'¦- i?t,ti**íçuiiu Injaitr- n jAuá_'f iiitte*
infiiil^iifíâ, Máf# tinham ifi-lii*^* 4^*

¦w aí""». ¦. ¦ .', iú. ¦ üí

en.-itbriu 11 iníitrllii t* |«*rtinitwi
liui^dl. 'A?rHa- .;¦ :A" 

'fêfc 
%!«* ami 'fâr^mnCii

a*^im',ihtí'lnllnví'» «Mtii a*f»bnr..! H»
iiin§: -»|iic. vt_&j^''-em - I*ii.í*:,ii *i.** triftiií*-
hn: itâ# ík?I cniclc- |*u-aai» jwíiiêir :"»'

ru tóató. liem fé^xus*ÍM#'i fé umn ¦. 'niii,.. 
a;: tltiba (ulftntln. digfift-.fté. #i*

í,s- -.-¦ '¦;

'Li£flllllH

t^abrír* Cjwitn, a íiimi *»£r -um ',l«rití*
Ct^ifU, .'|HMÍ'^ríl Ii*ll#i|l|lllf . |;«llf li. «Í-f **
pi^liair à «itl*b»t, *|W' fui preijii*!!! no
iifliu* c%iii çM^^^iâu *'*m"um? híniíitt**

' •• II xxnúmle*. VMhrti m&* ialhtfc
ájitit* t>sa inilf**i^ .«*â«- tj»*v*iriii*' ^*|mji^
|Ci:^., Til||li*-ft VÍáUi tallHfl^. C<lllfllíi.-,s..
Ouvr *iine ¦ «55*.,; a*|iiiftl^ i$^i.i*ligii* :*|iie

ifiiMi a th*»**? t|u*t tíli^ *s"-^ fnrc*
ir* Kit iwiitf «k?. .íVatâal* I*rn* *»at-<»*ri$>

i cata ¦ icii i^i*%.'#ífif j gn'd*^m1 at»ruvf itair'Ac ^ln u*vs»*i$*-.\ Eatn è
que U*r a --liMlrÉ»,- Nâi>- -4te¥'t?.||!

mau* *i»«áu u»prr»tfe« <*^tò nciítf.l*^*
Ab «u^if ihi iiuiifiiiíic^i» cte f.s^*f-^
M%m* l'>uiwi Kaib^r líntus* t.&i*tl^iiiô
i**:''ítf^ir#wiiiiwfô' <lii,.iêii*til{iik- :.

^.riiiriiíte^* 4i^%^ -tíite; Fr^tl*-

l«#i>uir* ¦
i »Afit£$ «s«>a$ifi l< flirtt*h»i Iuj*«ts 111,1"

flllp ¦¦ ii^iiii è ifirf||#C*|*ür*|tí*f, Hi 'ti*-

%*IKaM*||H)¥ blhu**» *>«"J»iflt***a ft©bfiHtfe
%mn eaan» ^ mikMk'g J^rviitlic^ &#.. ..t|uean*».v i» i^*r»tWk?>» |>#f!|ii# fora

..,..-'****. .¦¦-..;..¦, l'S%*>.^^. .!..¦',.. ,T.„ ,~ i^litf .... :Ha...ú, ¦''.. i„ ^ .Mi* £.«.abatei' 
' 'j-íi ' - _t ail EA*» „.*.A:*ii.* »>|»ím <* vlif^«,* l^t^viupoi «liai ,iiàf-'^* ji^fiwrn iíitl^afié,

\glllN*llllini#|l ^ilál Clf€#flf*|»

^ a

:,> '»lí

talvi*»t" nb^n4nn»sfInii'' ..mi. fiirailn {**!*
ina.- pfljÈfl» .clifiim. tl#'¦virí#*i^i*

--- Ffli-llCliaíi^*. rè% ijeiltáYS>t«ldt> |^S*
íft >ui t*míe #.rr ipüib-çtii um mfl*'

tftiHiitiis vfe-.i*».**"^ 5 |i*3ir |*iiu li suft'. fã^n
«*fà '¦ bfôfíí riiSípif^iiÉ-í ¦ PiwiiC' ftoi. j^t
S2»% fu tín' i**i*a^!fla- ¦ §^riiiii«f|ifft:' ^tii
ít m$múf é '*mi*an tio nntlt»** n
v#lltô iríiifiním^a *i«• **¦ . •---./. ;».»r*i moo p^brt** q%m biiscii'irubâiitâí

«Íl'" íl;.

$ka 'iicblIS* iCsiJttrf*; nitÉ . IIÃI> C#tl*.

w

:.aa*,i« ií** n^ii**! . ^"* mnm**nm i*m «a^sit> . mno*«*

**tra üistai Wai*?iPilo» |*^rn •fft 'manter
iniir^tíiiii^t-iii.**- Jtsiis cit*ü? I *Dcjia
|.fii&;.,ajú^.venb.áim.a\'ml^ ^* i^pt-

#|S.^:?»t',,

ii$yèi' fatiavam nuvÍraóii-*iM^ lilgwèiii
lb«*a b»ai<ia ^ f" !.i.t^TsfiiTHrpr

> Qüit?*^, t*^t/i^ i»a * 1*11411*0 4* zieft
ffilii n tfetf* ¦¦ ¥«ii*ila4f?- ritfln t(iiaiai0

Noasos ánnunelM pafli«am*-tt c©m béa e<rtl'«^raç*»"!? o qua aXimi « »ua ftlfara Infafftal
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Typos.CHAMPft6NI:-.|>aladar delicioso»- CRÊftfURflCKERS.. DUCHEN - sem rival

TVPOS INGLEZES; ¦•¦-Águae sal. AU«ert, Atiitw»beio* Araruta. UrasiWr^ CfclA *• -«utów«-

. 
çáow 

t;eii*.Líite.'l*ii«rb, Murai, Mawena, •l¥Kl*8t*iw** cs ©Utim

P.ARIA g 50RTI00S «agradado» de 2 laias. PREÇOS OE RECLAME. lata» Uaafirapbate*

ü mel ha* títundit tUnameula r*«« laim de, tf* ¦ tjp ** / a â * MM***

Krt»rrMnlM«lrn£ LUIZ GABLIRA « V/ I «»
-íí*>.«»/«# CahMisêti í *wi«/. J«a. vir r «n<i a b b. - A teto

 ..  „„.„ ,1,1.1 11- Í """""

,.""...>;. '.'¦'SB!

posfif*. suece«ler*míS' .ierit por tua
rufpa^ lio. c«sm© Piiatos. lavo i««,
mãos*

listher nem -&iquer lhe respon*
dct.t» Tratou log© de ít pieparar
alguma cousa para a :;«yea,n^it ©©•
mér* Bei*©is pr«*.i*ai'oiclhi*'0' leito*'*« K nem ao menos lhe ?»abem©s
o, nome* Etfher!.,.

A 
: 
çreança <_omprehendcu ©-ver*

dadeiro sem«lo das palavras.. de
Frâncíso©* e, a«hautatt«l©'S«s* -Tf**
pottdet»; Chamo- me Raphael^ Ano*
m/edtou «tfmçadu. tieixns sabereis
«pieut sou*«»

-~ Sim* meti filho, vem repousar»
A. boa velha úm mn suspiro pro*
íoud© a© pensar na palavra, que"
empregara - meu filho* Kaphael en**'
volveu*© mau olhar de agradeci*
mento, -«pie ella compre-hendeu* Fl*
taodo a' í*ctt olhar, que era todo
puresa e s*nc*.rida«lr* eíla tjHTJtveom*
prehemlcu que- aqucttt* memno &ru.
bom-; que po«ha estar «Ittaeatt^adit
è ír assistir â mi*$a* .sem temer
eóusa; alguma* ¦'Nesse iiie.si.no_ in*
suutta* © -tom metálico, dos mum
eeboava no mmtu* em repíque tm*
tivó* chama©*/© m U&iu. » ©raça©*

^¦Viiuioií* Francisco, que ni© te-
¦ .oios tempo «"'perder-

• Ci velho atuava o estimava miti*
l,0"©-itiia.es|iosã-« Por .isto* nüoobs;
tattte a sua pom^a vontade de ir á-
igreja.- «leixando efusttia**asa aquel»
te ineni no«ac© n* pa ni .©iHi* 1.1 u cante ã.
tidss*«# '© velho sô ..pensava, no-.di*
fiheífo.ef«?o«wtido e na creamçii.r de
quemlâsia tini juíwr muito diü#*-
rentfe.do dó- soa 'mulher,. !v se 

'oi©

voltou. para casa* antes mesmo de:
terminada *a missa. foi para - tsão
dftiar $& Eather* Quando», no -tf»©*,
mento «le.se retirar da igreja* foi
bettar.-© lieus menino* lembrou-se
de «t©e* eu» casa* tambeot 14\ ^-
!ava:' uni menino*, sá 

'é «itte ainda
lá a© encontrava» e |â-.nâo ,tinha
Hatiflo é {dumaisem* depois de tiniu
\ilitq;ie*ii ria©rosa» durante.» ternj*©
ettt'.:qtie .elle estivera n*i#etite:*r-

OcplirC seu «a^guc

KorlâlcC *\ seu organismo

Augmcnlc seu peso

IP

Ccim o tratàmenti» p«^l« EKxir de
Inhame. o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado gera!; o
apetite aitgmenta. a digestão se faií teta.
facilidade (devido ao araeniea). a eôr
t.orna*se rosada, o rosto m im fresco.
metttur disposição para o tr i*¦•.?ho, ir ala
força nos músculos, mais resistência á

diga e respiração fácil.
0 doente tornJt*»c* floresceu te, -mais

gordo, sente «ma *ci>s.--çô«: Sc bem estar
muito notável. O EHxlt de lotiame é o
uni*.<! depr^ãtivõTôrtieo, em cuja formula
íri-»«Hi.M*.i, entram o arsênico e o h.ydrar-
rfirlo e étio saboroso com*, ouaknicr li'
¦íor de metMb

CíiPlíRA - FOm.M-ECE - ENC.)!?I>A
«j^^a_^

- '¦'¦, ¦':;;..._",'-^i.---

Vuuni - v n«i#s -. depr e*ti** dqwe
a ««posô» Èstoú 

'aiTepeiwl.tij|©

«íe ©ft©'. fér ;hea«l©.eiBii ca«« 0\.
rnfto*titâ.a me .'di«r' que".'. h
.:-.-ul.»n«.l##- Bsther'em''de oi
«lifferente e tranquihaava o i

-•,_-.. .^,....

pfiniá©
iieHb*.

BWe, a© iieiirirar em eassâ* foi dt
r«Mt#'iiii quarto» "©n^íe ficam «i. f#K
paxtftli©' A porta e#tava tei^hada»
porque - ¦ Franc í ¥ o tc^ ^* ** * uWa*i©
fí** Irrlití^.'- |iHí*r'.fôra» : .^oiir*lan«t«*

Nanhyrtia ravi»t* pubHca anauacioa tèo barato» a utaS* «.«aiito a -VWa Cafrtehaba»

-.^.:^VÍ;y
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V. S. Já sabe escrever
Á machina ?

Si aa© o sabe. ,á á ESCOLA REM1NCTONa rua Oomingoi Martins, n 17, a um aulasdiárias, ou três vexes par semana, á noitapoderá tomar aa um PERFEITO O Ar t vi n
ORAPHO.

 ""alN».»"^»*.......^...,,,....,

Nèo se podn trabalhar no commorciosom so saber manaim ama REMINCTON.

ao * ia. ato

(.O.MKS .v UUiYS/A
ratmicaçâo oa vutaQfuts ucoac«» u»^^vinhos oc râucTAs ***<*«*.

*-al j_í**,a* ** V***» * aouAaoewTi=- §¦ «acom

x P

,ofcf surpresa!... A ártica ui nâo:aç encontrava I Como poderia- e8a«então* ler sabido?!-
. -Tísther L. grifou Frandsçopara-mm mulher : Kaiamot roubado*,*,

o marola fugiu; tinha chave faina,
, hu bem ie disse! A rul|*a é lua...ílirigiu-se impaciente* para o localonde bobo rscundido o sen Utè-..sourõ.. Subiu uma escadae* «falem
.da uma taboa, colloeada uo feeio*.retirou um .saquinho *:uuf*m«fo moe*<las de -miro. Ah,I fe* elle, dandoum mmpko de obvio : Felumeute»-o tratautiniio 111% encontrou isie„-
| mostrou o dinheiro A mulher,freire momento, de um pulo, ap*
parereu*lbe em frente um índivf-'duo de má eataclura. tenda na mâuiiui ponha!,

~ «Nâo grileii». f Iorque mtú petoif»di*j«e g*ara os velho* «lieem^tne
.esse dinheiro, do contrario* tiro*lhes i« vida.,*

•-- iüifrega. Francisco» iiara.. um
pr*aiiamo« uo* de dinheiro',* Es*'atuo* velhos * ,nfe. tetitaa filhas-me homem tatve* tenha nae^si-•«Ir de tlmbeiro. Ella ummt Miam

mmm iMfla sua c«kca*a batatal- «teque par medo.
.-Tornai» diaae o velho, estarre*coto de medo, ao mesmo tem»

que este .»,!,.¦» o braço ae ladra©'
ris que* nesse ttuuame, appare*'títu, niytueriosftameute» na *ala aereança, *á transformada, tendi» se*ore os .hombro* doa* asas I e»vantamlo a sua mêo dueita em di*reeçâo ao ladrão, disse lhe ¦ «,\aofunarâs, disse o Senhor * São po*dr*. pois* lançar mâo ao qm oâote |»ertence» Vae* te, regenera* te eprocura com o suor do teu rosto ¦

manter*te e aos teus f ..emltra-te
que um dia serás pilgado por Deuse que cite te observará^

tt ladrão rebrou*se ctf»i.tbafxa,
promettendo a ** mesmo uâo maisroubar e reconheceu que. naquable dia do nascimento de Je»us. nahora em que os ituua m* prestavam«m adoração, elle, fiaraaiia da so*riedade, se entregava ê praiira domab Slaa, assim mesmo» fleus* nasua misericórdia, ebiamava-o a ai.
^K.fu, disse o ntenino, foliando a'r rpociseo; * Mâo negues a unca - o''

agasalho 't o pâo aos que tiverem
trio e fonte. Üsae dinheiro è teurol ganho com o tratmlbo: lembra*ta* fiorem, que onde e^-ttvero tbe*aòuru náo deve estar o coração di»homem. Será ímt% mais facíl sal*-var*se um ladrão do que um a%*a*reoto, Fai caridade, pniiiraado o.bem%e modinca o teu coração^*r. visa, minha írinatn, «alieiü quemsou "'f Sou o anjo Haphacl.que vim

mandado do c#o |»ara vos provar,ik%M já, que nunca perde queroespera e confia em Peu**.
Estber, tevantando as màm $mm0 eáo, IjHímditse o Beithor e tfeu»lhe graças—t^m an|ub,. Foi um anio

q%ne nos envími!
:,;- ...^ Ef verdade, cuiicbiiu Fniiicis»
co," e a elle è que devemos nâo
estarmos pobres, sem as nossas
moeda* L*

O milagre náo tinha afiroveiiado
ao avarento^aa '

' 
- '.' ¦ ¦ 

. 
'. . ¦ ;. '¦ 

¦¦¦',¦ . 
¦' rv 

: ¦

,« , , „ *¦*,;*», , , *-...*„ » _ ^ » , » ^*K'o Ati|o* abrindo as súas,at%*at
asas, elevou* se .ao espaça, en%"obvido nbuma aurroln resplendeutis

liomtngtíss. Lhz*

^X*€'||r:

f^ARRi r n«^ ^Jrm.«AJ.mJAJV^Cy> t m« fariãatiifi e«tl«»•rarrí. «nafli «BB «>»«,. b« r*H
^_^..-«vJ^*° ^Íl111111*'^ ? a melhor' eMiecíflct^ uai a
" 

tH.^^!f»!wl ^'^f •^«w«te«-'iaK«-n'aovaa.
tv« «ti ,.?,"k, Mirnlí,,<ri» ,te KM«*> «HHanie»» tlr.rwouiifi, eu|u 'Segredo foi cxMaprario par «Ktfi'ruaim

mmmm do-eatmigciru, e. aual%*siula e ^titof»^}m IWttaa««aa"*fc HriS!?íS1fc-«tl' ***

«uerçof*. paraiufanasa ..'^* .*£* 
H^f**11 a auètla ifo cabclfo,

Â££Z ^'H"^ '»f4,«^**. tte,r.aMt», -ní st»*,*is .voltam a etw natural primitiva aeiit seriai^

H,^, ,VW 
rAw" ,s"' «*í# f« hmm mm ut

•-«*te*"^"'ÍÍ^t*lte »»hí«'* Vttalhfcttlir. KirBBBMOimoiM r Mdwww r n ,-.it*v„ timiM a lrc*m
lu, i% //^ Bcdttauie ê usatla tM*to nb^ M*r.ediilá*de»;;& Paulo e Rio*' ',' : -^ mm mmm,imm

• i-áaa^SFS;.," "^r^ **'•"'—
Aa vantagens do aanuficto

-r^ "" "¦""' "" '•" |---i'i-'wi-i *,I**a*nfn:MiTaBa~B'W>iaaanpiajBBB^'|fl)|

TEIXEIRA & SILVA
< u.Mfl.irit) SOkTIMEiTrt» HE l,OU»
CAÍ, W)KCKU,ÂÍMAS, r-KVHTAHS.

F I:í<U A ti KN$. Atui A KISHO E
DNOG Ag,

SECCOS E MOLHAOOS
»ct el*em «erieros do P«iz é consignado

T«iegr8mma8 : JARRA
Rua Primeiro do Março, 8 0 IO

\ i fio ria Msittirlti»9 ¦Awrgàmarmmmr

dependem d# tua eonino-açêo,
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representante*.

The*
Actttahneatr.

da Vaia Cai¦ Orlando Romtim em
raiai Antônio Ferreira Pinto
Alímlo Chave* : phannaceutico
loâo Faustím. ^m João Hetva e De-
metrio Ribeiro i Jacomo Olrmnti, em
Eotano s Demostíicne* «leCarvalho*
ein linhares; 

'Manoel Nascimento
ilocha, cm Ttmbuby; Armimo Mi-
iAgres ferreira, em BaÍ3to*Gt*anau;
senhora Émiiiaiia Kmcry. m% Voa*
4o; Àdhemar Soares; «*m Figueira do
-Río IMce; Io Ao Amnrim. em Cot-
latina i Chnio Marcellino de Olfeei-
Ia* em "Calçado; Xominando Correia»
em 

' 
Cariadca; Cario» Crema* em

«Aumlha;-Hkolau Sabbagh* em H#>
iteveme; junino Silva, em Resplcn-
«for. Ladkta Silva* em Ar aguaya;
\Valmiiotana Freitas. ein/,eftnat
dr* Roatendo SerapiAo de Sou*ta* fr
e cri Joio liarbosa de Menetes* em
itAguaKSO; Emiltano Co*ta. em Ar*
gola». > Jote Mattos Prauça.em (lia*
ee doSotyro; Anmbal Freire* em
S*o Manoel do Mutum (Minas); An*
gdmo Visam», em Santa Angélica;
íietsinío Ferreira, em ItAunas. phar*
«aaceutíco Antônio Olympio da fott*
necA e Cru*, em Affonso Clauibo :
AlavrPeçanhaDuarte, em Santo E>
duardo; Florisbello Neves, em Santa
1 H*bcfe professora Mana Auaioha «Io
Nascimento, em C^uctíçiodô Mu*pi v;
dr* Pedi o iVKniiv de Souia*em Ifi-
moto s coronel Pedro Scardine* cm
Río Fardo: Joa^ de A vila* rm Mo*
ai* Freire; Ag apito Brandão e
Dialma Coutioho. em Santa Leopob
díoa; Francisco Xavier Moreira* em
Hio Freto; Antônio «Ia Rocha ri*
mentel lumor.em FundAo;scnhonta
AlvmaSovka.emt ampuiliodeSíiuia
Isabel; Alc^amlrino de Carvalho, em
Figueira «le Santa Joanua; #ra. Co*
rmtha Vianna. em Guiomar; prol-
An anta* Netio. em Riacho, Silve*
rio Del (aro* em Cavallinho; Th co*
doro Meungue. em Kscura (Esta*
do dr. Minas)t Anmmo Brasileiro
da Silva, em Cachoeiro «te Hape-
mirim; José Cabeça Freire, em Bom
lesus de Itabapoana; senhorita Llli
íviares e Cariou Calmon, «rm Jtapç*
mirim s phannaeeubcu Aurélio Rai*
ter» em Accioly i J. Albu«p«erque.
em U«ge; OscAr «le Oliveira, em
SAo Matueus; Juvencio Sam'Anna
em Pau Gigante; Oawatdo Santiago,
em Recife tPernanibueo); cel Mm*
,hoSerra,ein ItarradcSAo Matheu*;

.jiberahno P* de Atmeula* em Pa-
trimonto de S. Antônio; professora
Hilda Pinheiro, em Marechal Fio*
riano; Oscar Amaral, em Pendanga;
Gentil DeasAuae «le Almeida, em
Ptuma ; Bcujamiu Saltes Pinheiro*
em Virgínia; senhorita Cooreoy i *on •

çatves» na Estação «le S*o!*>hs»pf*
\mè Cando. na Serra: N«n**aly
Rofioo. em Rio Novo; C* wnlarf

Jyiiior^ tem Fnburgo i Eatodo do Rio);
pbrmaceuuco Zcoor Pcdrosa Ro*
cha, em Nova Vencera; João Lancto
Martins, em Sé Carvalho (Minas*;
Orlai.do Rodo*em Barra doCmetu.
ma <BA«xo-GuAndú); João vr
Atino* em Sabino Pcstêa; Amorno
Sobreira, em leonha; coronel loa*
quim Castro» cm Guarapary iL«h
einato Pinto Machado* em Santo
Antônio de Itabapoana ; Mantv
ei do* fmmm Lvno* em Alfredo
Maia ; coronel Duiduo Pinheiro, em
Alegre i pharmaceutko Raul Moita.
em S* Francisco; ceb Romulr» Bôa
Nova e José Cola. em Castdlo; «c-
nhohta lulietaCerqueira.na HstacáNfl
de Peilreira; César Ferreiro dosSatf
tos. em ConctriçAo «lu f a^felloj Iso*
tino Alves de Oliveira* em Ponte
de Itabapoatta; dr* Atc««le* Viaa*
na. cmSéo João «Io Muqu> ; uiyn*
tho línoco.em Campos; Í»ri.m-
dido de Vascoocetlo*. no Rmdeja* ¦

ueiro; seíihorita Zttah Ibaga. em
NÍctherov ; Achilles VivocquAa cm
llello 1 loruronir . Nadir Silveira, em
Àntoaío Caetano; Alberto Eugênio
tle Andrade, em Santa Clara do
Rio Pardo: Reynaldo Bntsui. cm
SÁo Paulo; dr* Ravmundo Araújo.
na Bahia; acadêmico Manoel .va
vier Barreto Filho, no Amaaonas;
e A*or CarvAlho. em traxias (Ma-
ranháo)*

«Foram convidados para reprt>
scnianiei dr*ie quiuenano. ainda
nâo nos honrando com suas res*
p«»fitas, oi senhores: José de QiS-
tro França, em Santa (-Iara do la*
rangola t Estado do R«oi; hmaru
Abreu, ecn Manbnriumn (fcstaoo de
.Mina.); Aatoni* Uuloro «le An-
«Irade* em Espeto Felu ; Raul Du
tra em Divisa; João Rubena í .orne».
em Icqtntibá (Estado de Minas); o»
Agente** das e.^taçtV^tle Pedra C ora»
da,Calladoe luqAo. (Estatlo de Mi*
nasb na E« F. V. a Minas; dr. Ari*-
teu Srimm* no Estado do Pará ^ «Ir.
Adoentar Grijé. em Santa ( athanna;
dtseaduirgador Francisco Monteiro
de AlmcidA. em Se«ipe: S*atyro
Piliernat. no Rio Grand*- do Sul: sra.
Zilah Pnppi* «o Cemâi Altretlo Duat-
10. em *wk ; Caio Mat-hado Mor-
teiro. em Santo André*; Bento Ia»-

^., Teixeira* era Arrotai de Samls
Anua; Maria Lugon Moreira, em
Ibititcuassú CBsK do Rio); JoAo Cha*
g-a».em AvmoreH (MliUtffc Raymuo*
do 

' 
Lavras* cm Patmital; Leohndo

Silva. e« Conceição do Norte**
Paulíno Francisco Moreira* em Var*
gam Alia; l,uur, < tabrielli. em Mutum%
(Collatina) % Cap* KcMor Vieira de

9. áf"'*'S-. - I «

Gouveia* em Laginha «Io Lhalet
(RioPardo.s A momo Kmexy. cm
Valia do Sousa ; Balbino Fétemíoo
OUve«ra*eml). America-: Lw* Lou*
retro, em Ba# tRi« Grande do
Sol); e *s Manoel Gomes Pereira,
em Manhuav-ú. tMtnasK

—SâO representanie'. gerae*, au*
lorínados. cia lida Capichaha. em
«lualquer localidarle. onde te CA*
contrem. os nossos amigos, sm
Braulio Santa CSara, José rrands-
co Lugoo* Luíi Bta*osa* maior
Éogento de Assis» Archimimo Gon-
çatves* Emiliano ÇéiMfl e Autetrih
éo Ves|Hiccto*

. — — • *.

NOTIM BIM
Rogamos, oncaracidamonle. as

pessoas a quem temos oscnplo
otlereconclo-lhas nossa represen-
loção, o obséquio de nos de-
volverem logo os respectivos ta-
loas. caso nào lhes seja possí-
vel açodar o nosso convite e nào
encontrem quem os substitua.

Í3W«*

ibbIBbí
jmmmmmgjmjmmwmm^mi

t
iElixir de Nogaeira*

AmmM&m.
.mmmfWÊLMmm..
^9»

flHBBB^^b.^flBflaiflfl
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rmt-tU* OOB f**Aê«
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SVPHIUS
• itM «frtfa«fli tm***- I

t*ri(Ui
flllí..!** ?. Illlllli»!

a*í b-i c-, i

OOSANOül I
'aa>it'itv 't- t-*-t-** -*• »**#«'."*«--dl

Qusremos deixar bem putonto*
nesta nota. que o serviço do ai*

pediçao desta revista ofedocui-
^ndosamanta, cabendo as »qon»

cias postaes as quaas damos

de graça, todas as quinzenas,
um exemplar deste periódico a

responsabilidade pelos axtravioi
verificados

?ia$a*i

Pedimos aos nossos roprosen*

tintes que. para evitar reclama-

çòes o preiuixos futuros* cobrem

as assígnaturas no acto de ob-

lobas, bom como so aceitem» do

agora em deante, assígnaturas de

anno ou de semestre, terminando

em 30 de junho o 3\ ào dexem-

bro, improrogavalmenta, de cada

anno,
No caso do haver proposta»

para assignaturas do prazos in*

tortorot a «isses, poderão ser

aceitas, contanto qua acabam

iOmpti naquollai datas, á raráo

de 2S0OO monsaos.

A Vida Cãpfchãhz Z .cc*il- annonclo. 0" «rm.. I produeto. <1u*ldo*o«.
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I liftlíi II llltlllli
mjôS* oi velhos daqui»
r^í |Kfde.mo<» encontrar» maxane
ttels mã®hk. quando estamos no
rterciao da* compra* do peixe a
hortaliça*.

A4s tese*» o camarada, arreliado
lior ter acordado um pouco mas*
tarde* forque o rhcumatnuuo ou
a velha brojKhuc tomou-lhe a mai-
or pai ir da noite» é uâo encontrou
maia no mercado aquülo que viu
Dai Cestas do* que acordaram mai*
cedo. toca a esbravejar r bi vem
bgo A talha a fartura* que havia
uutr*ora em nosftâ terra,

Kào sou um arehatco. i«u ape*
nas um capichaba em uso, \A ha
mai* de qustorac luatro*. e portaie
to com alguma autoridade |*ara d»-
ter algo àobre o asaumpto. que ê
objecto desaa* mal alinhavada ti*
nhas» que vou HaK»r

Ihgamo* com IranqtuMa. em Vi*
etona. em tempo algum m. suuIh*
o que ê fartura ; foi sempre umn
cidadr de uma pobreas Ira* ciacaua*
em hortaliça*, e inicia* especial-
mente*

Bananas eram a* inicia* mais
abundantet. alguma* laranpise isto
de mmo. anuo; aquellas vendiam.
wt a duas par um vintém e esta*»

m I* por 40 «tis. Fará uma poptila-
Câo de uma* quatro a dnco mil alj
mm, aquelle*- preto* nâo eram ba
ratos*

Verduras, ao em muito'pequcai

^aSaj bSb^i^i^L- l ^^B ^^W _H LW _V ' ¦

I^BHfeafl-flflifliflfl_^_L___w_L_ ia I * ••e^w^M

^^^^^^^^HHfl_flfBfffl|H^_l

wp+imw ^~~~~**flfly/^ v -v.

f/lr #t *¦ ** p^ji^ li i\ *

Jl.. a _áK -m !__¦ v' /

\. . ^BP^. a _fl fl __ ^ ••'¦flfl.
^v mr^tm j___^_fl _0*fl*_S

_¦ \ iBfl lu
._. 1fl>iJ ^^^^^ t 1 M

*v ¦' ^l

l»*c**o MtMgnm a <*. ***4r

a*o • ia * aae

quantidade» e lü que bavia eram
¦fornecidas pela horta do maior Rn*
fin©* onde estão cdütcadas m ruas
Gama Rosa e Continha Maieare*
ribas e pela do capitão VVeacealAo
Viiligal* morador â rua da L&pa.
onde' é bofe o quartel do Corpo ro*
liciab VfUidiatn*sc lambem alèumas
em cestos» pelas ruaa> vindas de
Maruhype» Jucutuquara e da cha-
cara tío dr. Mello.

Toda a verdura» que se vendia
diariamente, náo correspondia A
quíota parte do ^m se ^múe hoje
no Mercado.

Mos taboleiroa das chácaras do
major Setaatlâlo Fernandes e Chri*
sostomo, vemliaavte mania**, de
anno em anno» e» As veies» alguns
l*e*lacos de 'jAcas* 

goiabas e alguns
caios* Pode*sc chamar isso fartura»
que provoque saudades'? .NI&. So
l*odeioo* diiter» mm contestação.
què abundância* na acoepçte da
palavra» sfi havia «le peixe Iresra
e salgado.

0 peixe fresca cru de uma lar»
inra.tal que a banca .ficava tào cheia
que o* |Niscadores» que chegavam
mai* tarde* |*or náo encontrar maia
togar oade arrumar a pestcarta.cat:*
regavam* ..'a* para vender na roa»
em «rente A tal banca. Parecia ha*
ver mai* peixes do que quero com-
prime. As veares.cram dado* o
numero de ptsscadore* era eleva-»

««UMiff

ElpidioWanderley
A MORGADINHA
Casa êspniul mn calçudoi,

thapéos, armarinho, +tt\

Os encantos du moda rt»ttlv">"

as gravas da mulher

PARA QUEMSEGUE OS DICTAMES

DA MODA. SÔ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

<

-.-¦-' 'Ws

...:/.'X.
}

X;

TIM SEMPaE EM DEfOSITO CALCADOS

DAS MELHORES FABRICAS

Preços sem competidores

Jeronymo Monteiro. 19

mm

imiMiiinii.il' r min ......i.in

Victoria—E. E. Sanio
jmmmmmmmmmmmmmmmÊmmmmmmmm
aiirnuiiiar-- - I "¦¦¦¦¦¦"¦¦¦"¦¦' mi»-n ii nnrirr.miiiiinm mn-.--..i>i> ,i '¦ """n ¦"*"¦ ¦¦ "r'1"*1""'"

CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & Cia.

Rua 1 de Março, lô

W fl» ^L 4 Bi ^sPr flliflfltflfcífl^»-

BSTADO 1)0 ESIMKITO SANTO
üyjyifc;- -.^mm^. .^j|^ Miiiii-ra

i ¦!.- ¦-:¦ ¦• . . ¦ i ii i i mi

^l^rf^^^»«-<<"B^«««<^PN__^fl^s««»^ll^B,«~«^»

..-..,- ... --...- i-j-j-1---- - 
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Qy.ndo Um bons nt8odo». i.mbr.-*. qu* ¦ VO* C«picA.6* o au»Hto« n» <r»n»»cçèo.
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nâo sr orrdc guardado nos c

5ÜL RMER1CRN05
u. DE ¦—

Figueiredo
Rua t amenno.

Bastos
125*"-RIO

•«©imi João
Teieph *W#v1 - Caixa
.-Estado cio Bapl

de
?pçBHHl "**í»*Pl«

rito -San

Padua Martins
/W * Padua*

lo—Victotia -

B
a
a
a
a
a
a
a
a
a
aa
a
a
ai
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a

FAZENDAS E ARMARINHOS

fiLA/tS, AbMF.IDA & Cia.

a

SJ

a

End teleqraph

Cauta postai, 3796

ffmt F fl« MatÇO*

\ ICrORlA E E. SANTO

,1o; a romeçar da caaa tia llcnri-

r1»,. «A nâo «-ram pescadores, em-
baia residissem naauetla «aaa. a
major Seba*Ü«o l-eroandes «Ir Oli-
refra. José Anianie Ceswhra. ca-
miâo f-rancisco Pinw llamem <k

Wedo, Josr ilaacalyat. Kadn-
«ues. Alesandnoo Ribeiro, i-irfníaa
Rodriaue», Joaquim .'ft."0 N<*S4.'"
mento'. José ljjnm ia «Ia aftWa Ja»°
Seraphim. Manoel Amorno Amu
«tuerque Ho*a* Udeíonw» Athavde*
Benedito Carvatbo. Manoel Será.
iih.ro tia Fiaga, Joàu Ribtíco <la
!s«iva c Jasé Seraphim,

Mero «Io |T«K*e numero de pn>
ca*lores em canas*, e de ****** ™'
via a* lanchas «Cawbnba>. de lo&o
Ohr^oistomo de Carvalho, *?£ re
ilro*. de tlaniel t.vrio. a «Irtmla
de», de Francisco Hort**et. de sant

Anua lo Chico Çreoiilol. 
a °M«™

da Cloria.. «5- .1°** «* 
,**•"¦' 

Aonn
t ope** a •SanCAnna*. de Jos*H
ia de Queirós.» ?t'.«a*ella..«le l-ran-
«isco Silva iChleo Surdo e .1 «!?*>

Benedicto?.<'<• Viceate Nova. hsw
ê a única daquelle tempets w& mn*
tia está empregada nos roi*«eres
nara que foi feita*

SAo temo* iartura. 6 bem ver*
dade. Entretanto, nos tors, no* ca-
b%» no mercado, c ew casas espe*
eiatista*» encontra***? re«ulat quan*
(idade de inicia* de vanas qoali-
«tsdeS-

Nfo 
"tempo 

de que muit* gente
_ «ai__» _-a aittinri^cianr DOCtem saudades* *o apparr*-*»»»» ,
em visita aituuat* aC0fl*J

CAUSA-VOS
presente tk Natal* por negociantes
dali aos bons fregueses daqui,

- #\ proposto, vou contar um ca*
**# passado commtgo* Eu conhecia

HORROR*** n ma*;a a|*enas úe vista, pot* nun*
MUitiiu . ^^ fl ^|IVfí> provada.

Kraa tarde, fui la*er umas com»
pra** na ea&a «le negocio «to Cabral
f% naquella oeca^iâo» lá estava o
tbVIostnbo Cabral tramo chamam
o Cabral Júnior), um condisrtpulo
do Atheueit Provincial* com* uma
macft na mao. Vendo*me chegar*
perguntou •me: queres» um |>edaco'#
gn«to»amentr respon«li*lhe que %\m
File partnrit e passou*me n meta-
d« e eu saboreei a Imcta pela ve»
primetra,

Of pre<os sâo exaggrrados. e cer*
to, mas tlia se |H>tir negar mtf,
hoje* em Victoria. ha niais abundan
cia que wutCora. àM mesmo úr
gente* temos iartura CfO varie«la*!e
tal, que \è sobra.

A nossa fartura de peite lot. aos
poucos, definhando, tsto devida A

mw a «»ms ^puduift, a émm auoicl^if J^^egomania» que contaminou a
!»«,» «ne. # i4 **«« *eow»«*«» » «»«*«*> nussi loíalídade do* que se «kdt-

.J»ri_M.«aae ia<W*dWMr a ¦»««*- earnro É J*e«ca. por ficharem etW
, ^L Li_ á iá .as *a* mh- I **r melhor o roaoo dr um empre-

* naiara* du vassa ^l * pt^^ ^

^PWfWtya^fa^^^^SWMM^l^MBBaBBlt'I--tl I AH

l^_a-tf__B__k/Tm
ll>lllil lii« (rf""10!

I MT W-WC-M' mrESÉÈk V ^ I

I tal ^H 1»pB_^1
li rjr^í >-- c^pB^,'i I
1 f |1^ -^T,ii ir^^iSs^

I F i âV I il ^L«-*«aaaaa— i

L__aií ' l!^**^*v'

i '1# Inl I - / ^flx^ '"^ I
B <••# *3EKEI EU ME

m' m*4* và» aatwiaa. T-*aids» hm*_

u*ar r««wsr**4ÍN«» que atai* vttifmtaw s

E* iautil ** q***4 fsmeisí âl« .P**»

iía**lff?í

flpcflpflr *

aqui»
em pequenas barrir tis*

remertidat da Cdrte* eoro^
as
aai

4* veit4a «m
ltv^»j*ia*

**eo»ul*«ie

as
*4*t •

s^wja^ ^,^,^^a'*^a

É*' •

go publica* do €\ue gramar no duro
tle uma voga M «rlftr da ivnha*
contra a maré ou puchamlo o ca*
lâo de uma r^de,

Para ru>s. porem, nao ha terra
de tanta fartura de tudo, conto a
nossa mamãe Victoria.

#%# Pipa'.".'

ít*ab»«. aii«« s^n|>** t***- ft *'*** ^**»,*,
«lydtfc**, l**!** HflSafl ^*»4**** <*al«ff****r*"' '

c#0iUii4fr, fatflãáawi a»*»»* litasi
flj|ir4 *t# f*U««P.f-)

V. 
. Refinação, trituraçào e commorcio de aaaucar

i rtn ri t**» .•*«*" «a »»."•««*..»«*»•• "»*_•»*_; «**•**p•**,•

rÜ,:^? ...iarmhico* *A MARTINS- TELKPHONE, I
CAIXA POSTAI.. :<_«**—f-.n.l.-t»*vo leíe-graptiito. A a*~™^^
*-***>*-•**-* - __p*.'a**r_icli% Cle^to Nunes, J7

Rua Mlaoei Prm*a. a e A*r,Udtt ,-,^, viCTOHIA

Ca E* fll AJN I Cl
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LIVROS E TRABALHOS DO EXTINCTO - SEU ESPIRITO PHILANTROPICO CRENÇA RELIGIO

SA OISTINCÇÔES HONORÍFICAS SÓCIO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAPHICO

BRASILEIRO ULTIMAS VONTADES HISTORIA DA PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO *
U **•*¦*,*»-«¦»  -. ..:-.- ''iii.nl',1 «i^iiÉMi_M____ÉW-<i»iiniir^Trirrfi^^ - <-- ' '

(UMA VICTIMA : PHEORO D I MON)

DES

CENDENTES

Ni 
m A e|wra ainda «le atraso uã
arte grapltica em nossa anti*
ga Provüina. twsbendn*i»c que

o «Ilustre extinrto era reconheci*
daoirnte |«obre e honesto» inteira*
mente demajwlado pelos homens de
fortuna, seus correligionários po*
liticos. e -tem rontar com o auxilio
do Cüovcroo para a impressão de
§eu» trabalho-*, recommendaveis.
dentre os ouses —- a üi\tarta da
/*meinda m Espirita Santo, im*
pressa em tua modesta typagra-
phia i o romance »~* 4rr«**m*. que
elle dedicou a iam- de Alencar, de
certo que íatcl-os representava um
esforço extraordinário* para quem.
vivendo, apenas, da profissão toma*
lislica. sempre slauoss. cooaome o
tempo «le repons« e ainda dinhet*
ro. 

'reclamado, sem duvida, pela
rmnilòi. fiara o necessário conforto
«Io lar e t*ara o di*$>endio inadiável
com a imurucçAo do* li lhos.

—Ura Bambo l);rmon um espiri*
to philaniropteo, altruistico. hurna-
mtario. e «lisso *ão provas plenas
a dispensa, que quasi sempre lasía.
dos seus hunorartos.an beneficio «Ia
Provincia; a iniciativa em uiovimcm
tos de caridade, como a que teve
em tgg$é por ©ocasião do ter reino*
to da Andaluxía. tendo recebido
da l*egaçüo 1 (espanhola profundos
agradecimentos; e os serviço* que
prestou em UMX no Cachoeirodo
(tapem* rim e em ltt7-i. na capital
da l*rovtneia. por oceatiâo da cpe

demia da varíola, que Uage.llou cs*
sas duas lorahdad<*s, eouííorme te
verifica dos agradecimentos «Ia pre*
sidenria da Província no* anuo*
reler idos*

Km religião, era cathohco. quanto
ao principio básico da doutrina*
haurido na passagem ligeira de lei-
«uras» a que lambem *e entregava.
de obras philu*ophicas modernas-

Era um espirito ardente, empre
hen«ledor. e enthusiasta investiga*
dor. coníorme dâo testemunho as
«fiversas assmniaçtics. que fundou
sustentou, e as correspoodend*
as que manteve com o Instituto
Archeologico Pernambucano e o
Instituto Histórico e Geographico
Brasileiro, no «mal. ultimamente*
concentrava tonas as tuas atten*
çâes. tendo* tin$ «tuas ultima* von-
iodes, jA referidas* a de que se
fuesse a este instituto entrega de
sua preciosa cellecçâo de mantts*
criptas* vontade e$ÍU que foi reli*
gw^iftten te rum praia, lagoa/**}* *****
marte.

Foi proclamado sono eorrespon-
dente «leste tnutiinhk em setsAo
«le VI de setembro «le W9U.

Hunca almejou dístincçâes hono*
riltcas» couuudo» foi obrigado a ae*
cettar a patente de capitão «te ao*
tiga *»uarda Nacional e o effteiaía*
to da Ordem da Kosa.

*»St| ahi. ^m resumo, de mime
dosa vista pas&ada ne$ iens iwt«
peti e «Ia trmbrança viva dós

seus passos* observados por quem
escrevi* e*ta* hnhas. a vida de
quem loi sempre trabalhador ínla*
ttgavel* %im estudioso incansável.
um lutador valente e «le uma te*
ftaculade «le fa*er esmorecer o ad*
versario; mas* nos intcrvallo* da
luta. como se los.se nc«:essarta uma
compensação ao seu ardor de com*
liatente. era de uma. jovialidade
extrema, cheia de bondade* Alma
hospitaleira e generosa — jamais,
l»ateranvlhe li porta sem «foc o
neu tecto nâo fosse logo Iranquca*
«Io e quem se apresentasse a sua
mesa, encontraria um talher e aro*
Ibtmento fidalgo*

Tâo bom, tâo insto e tâo recto.
que jamais teve de aceusar*se pe~
rante â sua consciência «le alguma
aeçio, que nêe devesse ser uma
lição |*&r» seus filhos- 'Tal 

era a
confiança*-resultante de exemplos
que lhes deu, a convicção de que
nâo lançara em terreno estéril a
seara «Io Item. que* calmo, sereno,
expirou, conscio de que deixava
neste mundo, como de Jacto deh
vou, dignos herdeiros de sen nome.

tfha sA como jornalista, mm Am-*
da em vários 

'cargos 
polittcos e

foncçdei publtras, como a de pro*
motor da ptsttea.de Victoria, cm
lifítK e m de eleição popular, co*
mo deputado provtueial» que m:,.
cttpoo. em mais de uma legi»itt|U
ra* tornou evidente a sua tftfellt*
geneia e actividade» quer na 

~ç$..

a
Armazéns pma fornecimento do pessoal da

B, R Victoría a Minas
FIUAEB Ntl ESP1KU»» SANTO;

forto Setlio. Jf»ã«i .%>!%-« e Kneurm

OLIVERIO SOARES & C«*
Agentes de keroxenc : «Jacaré»! em Porto \>lhe;

«Kstrelia*. **m João Neiva,
Cotfigac: PARTiCn.AH I «RIBEIRO*

Tctegrontmas ^OÜARIíS^
Tclcphonc, 31 Caixa postal, 3641

Industria S.JORGE
,$Mmit*?i...M«íP»»M»aí«!SÍ!!W

»/.VS«,W

Fabrica ele manai alimentícias
REFINAÇÃO Dl ASSUCA*

Venda* por atacado

JOSÉ KASSAB
RUA 00 C0P1MERCI0, 16

t"ai.*a i>o«tal, W$l — Teleph,* W%
i elef rammas Kasmh

Vioturla— B. K. Snnto

Nohoi annuncto. p.gln.m-.* com bó. coil.bomçèo-»* qu« «O'"» ¦ »«• '•»««'• mi.HU.I.



;:

viüS CAinCHASA f. ai
30 * ta * oas . __ ,

ú Hü iu;u;itttUimMMMtMMMtMIHMRMMttltttltttttMtr

LOTERift DO E5TRD0 DO ESPIRITO SRNTO
Sob a fiscalização do governo do Esmdo

111 ST II i Kl-K 7S7. KW PHKMIOS

Hxtriwm ás "uariai-leiras

12.0í»0 bilhetes
50:000$

Bilhete inteiro l5<W"K>t» Fracçâó t$5UO

Concouionoria: COMPANHIA LOTERIA DO ESWRITO SANTO

DIRECTORIA:

Bfddomero Barbará, Horieticio Lopes c ). N. Machado Coelho

P0ST
üede ; Rua. Duque de t«xt«*. **

L N 372l KNl». TEl.KGKAPHKO: LOTERIA

Victoria - Estado do Espirito Santo
^ftMtai.____t-uamtrmmmt*^^

ata»

ir

pitai, quer no Cachoeira* de Itapc*
mirim» que talve* reilicta ainda
hoie, na'prosperidade «pe aisre*
acniSa os labores de teu antigo ho**
pede, i.; * ¦'.

Apeasr de *ua vida aguada e
trabalhosa, entregava»»*» na* hora*
vastas» ao» esitHios de literatura e
,ie*.rs estudo» awntiram * l«« da
publicidade — «Arcanos*. roaiancc
hiatnho» (com personagens do Ka»
pinto Santoi e «Keminiscencias*.
colleccâo de eaeriptoadaiuventnde,
que imprimiu pai a dar de prêmio ao*
asstgnanteadu mu jornal c.^rm to>
«Historia da rrovincia do Espirito a
Santo*» trabalho em qne sempre
diaia» consumiu nove annos de IS*
Uors* e dispendsu nao pouco «li-
nhetro em pesquisa* de dados,
para cidarectmenio de ponta» do*
vidoaas» eomo Io*** o da «-lata
de mm descol»erta. que ainda ao
lhe apresentava em contradição
com o* demai* que unham tratado
do asaumpio* , m

Taas subsidio*, de certo, irau
servir ao futuro Historiador liara
n Historia completa do Estado do
Espirito Santo, trabalho que repw
to urgentíssimo» mm qne deve me
contiado a um competente, e íot*>
raaaado pela verdade histórica» me<
diante contraria previamente W»
com o Governo do botado, devi*

Nenhuma revista publica

damente autotutado f»tío Congrca*
so Espirito-'S^ote use»*

Ksptritos esdarecído* a bem «e
leononacios. tanto quanto eaw-
lentes investigadores* mei h o r e a*
presentemente, qne oi urolessorrs
fanidio Pémeatrt. Iteraçltia Aroan-
do Pereira e dr. Mano Afintuie*
Freire» al«Hn dos velhos uesem*
bar«ador Alton*» Cláudio. *««»*
mewdador Cândido Co«üi e dr- An-
ionio Aihayde.«Ao »«*»£*» ««¦«* >**.
etl para terem, de prompto» apom
todo* ou designados — pau» Wf
urehcndintento dr tio ai tu ai»
eancr e subido valor» dentre os
tnnumeros interessado** que *ur-
ririam rio momento *aus|*cw*o».
theK«. lOteal, .« **»» Tl^í
que outra nSo pôds sen p*lo cxem>-
pio tios * conteixionadores^pa» a n»
denominabos aCavadores*. tle ai*
hum úo Kstado do K*ptrtto bOSM»»
incunte^iavfImentr luauasos» itlitv
irados» eariastmoa. ma* cleteituouos*
errados. deuiq*adus nos se*ts em*
uitutoa ea»aenciaes» vísan«lo. ape
uai». oa^na\geiti de oeeasiáo up*
iioMuaiMa. lavadas aa «*qu»-.ia*eii'
to. vulto* de iaeonteatavel v-alor c
inestimaveia *ervíco§ pt^stadn» ao
ite'rco ou á terra* na qual habitaun
e sé et torçam por seu progresso e
ctiarandceímento. Çoastituem taaa
livros-*espalhado!» por todo o Pra.

mi c até no aatrangeíro-a-tíoSa*
maior vergonha! m

Cerío. » li»*l-f*» <»« b»*
pinto í*nnto nao pétla nem tleve
^r conísada ^ |>or *aymi*athia»a a
qurm mal tonheca grograplnca-
mrnir* o ito*3»o Estado» *em.a no*
r-áo exact» do* tactos da mais alta
tViwrcndcmt» e da* I«m» Klona«aa
de aeu* maiores vultos. ^t«i_«*iâ_

Precisamos, emtun. da ifütorui
do E.*ia«lo d« Biplrüo *»«»,°- •['

ktu*trada. quanto iKiMnvel. «»
tia* m auas pagma» prcrioaas,ma*
com a necessária invt.*uc»cíK>. um

'tanto demorada. r$o* arcluvua doa
muiuciiuci*. tciia |ior uuci» tenn»
rccurM» t>arii via|ar. «ii*t»rn*aml»

„m inlorme» gracioso- do* pouncoa
locaes* àittda mais: /^m 

o mtiue
rteníHivTl eoaear-a de» e-eelleoir
catKrdal eiustente no velho Anm-
m Samnal o. muito espcçialmetv
te» 00 a'lrr*íw da Prrfrttnra tf«

liistrklo Pautai* o que poiso »
firmar» sem receio de tronte^iaiçao.

CatletxionadQr qw era. lartn--

tfnltma Sutural. A iwMf»"» '^
um amigo de nacâotiahdade e*nan-
,_*eira» iStaiho tliemon fe* hgurar
MKxpoutto* ttortit» uma n
«tui.«>ma rothnícaa de _otca|Haras,
Jade. «« ontem «le «««•^L.L'^
«ar, aebavaaHM! repr«»enia<!o- »»•

ÍYYiSíf'.*'*

8nnuncl0$ tèo barato, a ««•>* «"•»*<> a *Vida CaP'chabi
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dos estes mteressanies ammalejo*com as respectiva* «zlassihcacoes
sctentiflcaui.

Vi e admirei a m® gtmti^ pa*aencis na confecção desse vistosoUim&ihQ, l*cm assim conheci a ar*madifha de que se uti.lisa.va paramm% caçada?» intere^s-anies.
Todos foram por elle mesmo &$m*nbados em maiui*. *Iq nosso Esta*do* pou. t%M certo icmpo, uo^a na*furai paixão por este gênero «le

f!í.'- 
•',;•;''..

lllftp :

taitica pensou em abandonar onosso betado, mui*: passou a maior
pBtu de mm vida e' tal era o amor
que elle consagrava à nossa t«*rr*
que* m*«mo tendo rãg/*rm de sobra
fiara nâo desejar terminar nella osseu* dias. nunca acccdeu as ins*tanct-as de mm filhos, que. dehabde. procuraram convencedo «le
partir para esta caiiíial, on«le ha**via totJa probabdúlade tle |*asi*.ar me*hores dias. atiendendo aque.comos amigos dedicados, que. também.
pw sua vem, lhe lembraram emeafvttre. poderia i^r lacíl collocaçàot*or conseguinte ficar fora do Io*rid Onde adquiriu a enfermidade
que o prottiou.Toda a sus descendência, *$ucnâo e pequena. ie*ide nesta eapi*tal.. Atiinguta que foi a noventa *e
um membeoi*. acha-se, presente*mente, redtutda a sessenta e qua*fro, composta de quatro varoe*,num filhas, trinta e seis netos evinte e «eis bisnetos.

Dos qumate filhos do casal* osseis sobreviventes, posso citar os

nomes* todosmeus ronbecidos,o quefaço com a maior satisssKao poisséo todoc dignos capir babas': ge*icral dr. rioano Corregio Dantion.antes relendo, cujo perfil tive aventura de traçar m *ec-vto~IW*
vil t-*Pk*0,*to- dente quin/enario;A ibérico Fro|>ere;io Da*mon. exqor»nahsta c actualmente no eommer*oo* collega que foi de mm presa*do irmão, eagcnheiro Aphrodistoimmhtio de VasconecHos. refugiadono interior deS* Paulo, onde exer-ce o cargo «le engenheiro «le mmPrefeitura; Edmundo Polvfom IVmon e Jansemo Uensericõ Diemon.Iiraerionarioa «Ia E» r*. C «le Bra-íui; o* Arrhi«lamia D-iemon Cor*deiro* amiga da infância de minhasaudosa esposa, e virtuosa viuva00 mallogrado ftiuccioiumo de fa-tenda e inspirado táctil, llráulío

jaymc Muni* Cordeiro lunior* fabtecido muito moco ainda', deixando»entretanto* producftVe* admiráveis*algumas conhecidas em nosso Es*tado. onde foram publicadas, e d*Comia Darmon de Araújo, esposado estimado carioca Manoel Teí*xetra de Arauto, tntelhgente, ho*neato e operoso na vida agitada.
que ha ronsagrado. desde moço.no movimentada praça commercia!«Jo Km de Janeiro,I-ameoio nao poder incluir nonumero dos vivos, o modesto e ta*lentos* general Edgard Enricofhremon. ha poucos mexes fatie*cfdo* inesfHrrarfamente. e de quem
jâ me ocaijiJh na *er<Ao IW/o»
Capkitahos*' e ainda o me%% irmáo

ao . ta * •*«
e meu prexado amigo* e collega
que foi na Administraiçao C*era.l dost orre.to-% do Espirito Santo. muú&»fisstmo conterrâneo Pbcdro Pbi*úim Darmon* nascido na cidade daItu ctachoeíro da ttai^mtrim) e
educado em Victon». então moço,muito íntetíígente e culto, tanto
quanto luneaonario awiduo e com*
petente, alem de exemplar chefede Jamilia.Nâo é um nome «lesconheciifo cmnosso Estado, pois que fot um dosexcelentes estudantes do Athencu
Provincial de Vtctoria e. de suarápida paragem, na vida. deixoutraços luminosos na tmpren*a ca*
pichaba. já como collahorador devários periódicos hfcranos-*Atle-
ta*. tle Dias )unmr e outros: *4*t>
manai», mir Affonso Magalhae»)'e
alguns outros e ainda eomo redn*
cior do «Ijdatlor». Teve por com-
panheíros «le jornada, em trcS phra*ses. o poeta Ilraulio Cordeiro Ju*ntor, seu cunhado, o robusto ta-lento «le AHon-èo Magalhães, o in*telligentiisimo espirito*santeuse- il* ¦
pidio João «Ia Boamortc e o entbn*siasta eapichaba t;reder«co Guilher*me «le Almeida, todos, entào ori*enta«l«x*i pelo dlustre espirito*san*
tense Allons» Magalhães* guia denumeroso grupo de mocos esfu*«liosos e uiets A nossa terra e atn*«Ia o fundador «Io -üromii- Dramx
tico «Sete de ISetembro». Este gre*mio teve como seu presidentehonorário o velho e talentoso ser*rono, amigo «Ia moeidade, advoga«to Alexandre Cardoso e primeiro

r;m
lUàJ

'!V^M*a.
i ubiibiihh!. **-i,*aa*a».*a>t«aaaaf«M«Naav-'

I • i
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CREAITÇAS
Não deixa os seus pequenos aoffrer
de Lombriga*, dar-ae-ba umaeo dose

que limpa os intestinos de todas as
espécies de vermes em poucas

horas

Vende-se em ioda
parte

r -i
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Dar ânnunciot a **Vída Capichaba. importa
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em sogmonto corto dn lucros.
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Roupas civis c militares

~~ sob medidas
NIFOHMES MILITARES. ETC

»i Kí>.» i ftOAV- ™A'e c raiAP<í
nONFTS. CAPOTES, PLATINAS. BANDEIRAS E «ALOES
«.Monteiro. II - PhonB. 207 VIC T O R ^^£^JEÍ±2Z2rKua tforonHiio nunu "u< '*

ataria f^irabea
TERNOS 1>E «FRACíCS*» «AS^ACAS^ -SMOCAKI » Jf». £*K

tii**si«lcntc éBective r Pacdre Das*
Um, »e«do m companheiro»^aa
ceOeuas ia atadas, e entre vivos e
SwXa-W Goulart, Amadeu e
Arnaldw M«*alhAr». Cyntlo e João
Tevar» Pacheco Júnior, i renasço
RuÜno IJ«»o Ckan»*al»; »}«<«> «*
Síqucir». I ulgcnao «te I aivB. V on
clnm ftaeebsr» Alfredo Lyrto, Ar-
ihnr Haiatha. Francisco Oeulart.
Alfredo Faria, t-rbane Xavier. Al-
varo Quetre* *• atam* outros, alem
«tos velhos» ama«leres «'«í^1
Aetancie Pereira* Lydie Nullulo e
fosi4 Carie* de t.yrie*'phedro 

iliramn, herdeiro da tem-
nera e seatimenu» nnbre» de IJa*
,Uio Oacmon. *abie laser justiça
nó* «»«• mereciam. rottocanuVae
seaitae ao M® das béas causas.

A ***• moco cbUb e modéito.
briosa e honesto, hque» devendo
uoia'Rranttc geniiteuea tal a espen*
.«oeiaW d« iniciativa de »
wfeatacao coltectiva «lo* loncuo-
natioa da Adromiairaçto t »eral <io«
Carreio* «« Katado. Icua «o »»•
mtlde e obscuro chromata. quamto

rentader dessa ímpertante Kepar-
lição, cm ia***, com e ollrireeunca*
\o dê uma caneta c :»euna de ouro;
maníteMptaçee tle Mtbido valor. per-
que siáo em *engiw*aiiva* etrima
aieceridade Iken patente nae m
portiue foi «nua surpresa ao «tia*
cJhele «ia Administração dos t.er*
reie*, nu momeato luatament* «*n*
quc eu deixava o carge de conta*
dor. por haver solicitado minha cx*
«incracae. como prinri|»almrnte |>or
%er acintosa «m entao adima»**
tradnr que ficava- K us mandes*
imucs eram deatc subordinada»

0 diacuísa tle Fhedro lia-mon»
longe c escritite cm estyfo vibram
te. sei nâo foi publicado na impretv
m de Vietoria. portiue o *rcde
raliata» era e ergao da oppoeiçae
ao Governe» que. nâo me tende ao
*eu tado» procurava hei^t*«ar*me
c o «Estado dofep»rito-Sai»w*. tf
aae aevetniata ou de *paruue con*
atraem», ao qual eu pertencia. wn«
do tido um de* seus lundadores.
cerne consta «Ia acta publicada pela
imprensa, porque me co«>»<lerava

•neta. pvr haver regre
.er.ia.i- contra o administrador-
«migo e correlfcwnano *o Co*er
«o. «anio s»ai* aabMlo que¦ * •»'

»fite reojiderncao o J»»«J» j^memntla repreaeotaçâe. ^««^
e.ia. contra a voniatte do t»av»r
no «to Eatarlo e de te«ta a .rcpre
So5c"te«teral.wi*a vjctoim. que
excedeu á minha e*|»rt:tai«va. |*ui»
„ur Io» lulmioaole o »cm >io «»'
Sia . eeoaurando a •J™»»*'^
der e punindo com dcroiaaAo. «.oj-
ficint. que «ecwpava cargo dr con-
bancai neseu gabinete

O ministre receaheceu. aliaal.
mie eu «nava cumprindo «Wí
?,uera. que o cheia *oube»*e re»-
ueitat*a e rumprü*» ««""^"V hora,t"hr«lro lKrmon.««i*n wwbora
dor r eamapeadeate da «*'««rta
|>o»ial*. do f^Br* teí. ne»»e p*»to-
dS putdicar o *e« «^^f7^°-
•c. muno longe de n<#m »erm
Li» imprenaa «J* V«»»J«
prompiapar» *}*« JJJS^ ^.fâe-endeusando o* peawcu»

jl.

A

3 v >a fl] Rfl ¦ a b"X%^ fll li ALfll flM fl*.' \v• 'N I*» ^*v ,T^^*ei ¦

SORTE ?!
NO mar - asw*.;

f'

TODAS AS
CitlAVtJl<A% ^s«*£>

' 
IWP»£SSAS Kl MA BIVISTA -

ASA VI ANr;
^^r /ANTIGA CASA BPUN .

CMÊ

ANTÔNIO ^EPULVEDA
RUA L-.&00» AO

F#*/**p^ Narre* »Í!}Ò7^
atoas lAiictoe

«Credito Popular»»
Sociedade de sorteio?»

A metendo pelos esptrilo-xmlenxcs
CüiAPRE RIGOROSAMENTE « SEU HE

aULAMKMnEOKKGULAMÍvNlO
FÇDERAL

Sorteios nos dias 5, 15 a 25
de cada mez

3$oiio è sua modtcaconttiiniiçào mensal

TEM 0 SEU CUED1T0 FIRMADO
ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS~1CK IAD0Sf

Ittnerevei*%€M§! HuhtlIUil-.os!

5>^e»Or
A.vt«y.d<a Cajaplctieatoia

(AO tAOO DO CABO SUÜMAWfNOí
VICTORIA

AA,.
" g

w A -Vida Caplchaba* assegura ¦ bo* qu.uajae r
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cooritdonae* ** premiando os que
erram e, hostfttumndo o* que rum-
preta, com «áidsmos os seu* deve*
res» tendo diante dos olho*-*a i*çi*

í*arecia. com o tempo, haver se»
rena«l«i t«nlo: entretanto» «««/ro w»
iha nê** cauça* e» aguardando op-
portunidade. o* polmcos probssío*
nac* na «arte* «Ia cornipç*lo e «ta
condemnaçâo aos homens de ca-
r«eter. entenderam tramar* á sur*
dum» contra os prtnapac* pronto*

tores daquella mande*ta<aoa com
que mr ilistmguiram* e assim *^.Phe*
«Io tf.rmom o )ioeta jo**4 Í,:rauctsco
«Ia Silva, ainho» «lesappareddo.* e
o illustre sobrevivente e «ligou con*
terraneo Alexandre Muni*, lonun
casugario*. pouco «empo dqtots.
todo* três vietímas imbelle* «Io
mesmo político que, antes* sem
motivo piMihcado, houvera desfKs
jadotodaasus ira* outra o honra*
do e digno thesourdro da Alian*

«lega «le Victoria. commemladot
Ratilio Carvalho llie^on*

E* assim que se escreve a hiato*
ria* fa^endo*'se. inteira justiça ao*
que merecem e castigando os ab
gê^e* *«|ue «urgem em totlas a.t e|>o-
em- e muito pnncqialmentr- «lepois
«le inauguraoa a rr-publua da$ o/v*
garchas ou a rrpubiiea daê €ama*
nsda* ou da filhoU%ma* que vei
a mr a me»ma coisa.

iCantimia!

Os produetos do laboratório «Sabão Russo»

SABÃO RUSSO
(suhdo e liquido)
o atais hygicftico»
sau«lavei ' 

e per*
lumatjo, contra

*issaditras,crontu*
SâOlt «pieiniadu'-
ra*. dores» espi*
nha^ianuos, eas*
pa. «'omichôes e
suores fétidos

Amada e e^obeJ*
lexa a cutis.

*mm+%* »m»>]iisi-^ 1-i'rnr ¦ fi-f-, ,_fll

^SABÀtlRÜ35-o% W®'Y JsSSh^^üy i] i

¦ Á«Jt^^»ll*»»wU»*^»l»IW^I»W»W»*»«^

O SEGREDO DA
SULTANA

Hraiatueia.refres*
ca.antACÍa e em;*

l>ellesa a cutis.
Corrige o* defei-*
«os do rosto* tor*
ttaado«o e o m o
«ma iniAgetit ^a*

erosa-

• i*\?^jjY "v í r *
i *f^n^s«vi í f
mM^wín JtTflB k,^l |í 'ir

*flflflm li'"" *rT II flV 1-i í í 1
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Quem ânnunciê nesta revíata revela apurado SAAA0 comm-rclil.
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Ueenea a* 5ti «te áó de marco de t*o?>

Gloria aos que salvam !
onra aos que curam !

Í)«iis coiih«vci«Ííis^iiiHi^ <* saliin-s me«bt#0$ *le |VI«'»tas, «rttrn t«>tl«i pésp da *u»x* p-i-
lavrai lostispeita^» íitstrtiftn ««jiovo. I*«*tlt* eotii ruitfttanei.t r ãttgtit r> seu ctinsíelhn,

Aite«5t« que aétiho «qiti*regatlu «éti» riniiliai cfíttíc*i «» exivllcfiití'' prejutradô
PEITORAI» W. ANGICO P£LOT£NSE tio ar- K.lttanlo Siqufirn e dbsen-ado
tacoatesfave) «t(iicíici*i ua^ mol«^ti«iià «l« íijqtiirelbti r€*!q»ir*ii«*rt«».w IVIota.^» Mi «Ir
aetembro «k 1*122* — Dr* Fmmim:u Per Mm Veümtt*

' -taaaaa. ^.Kv^a?*.-?

Atieslo que? t**tilH» t^npre^ulo aa tatiilut clinica c* PÈITOHÀt» DE ANGICO
PELO.T-ENSEt colhendo «eaipr«* hmts. reftiltntlos nm alfeççôes ItrtinchM^ylini)*
ttares. Ò referitln t1 verdade a jm*I*i que palso o preitotia^PèlotiSt 20 d»*".tetrqiv*ir«t «le tr>22** Dr* l^rtumo daniu.

ela
a1 a

Eut VieitMUA: DROOAKIA (i. KtHItvtH «V Ca.
0 PEITORAL DE ANGICO 1*KU>TE.NSE yenda-se em todas as phatina*

cias e drogarííis de teu loa tm Estadas do Bntml.
Deposito Geral: DHDtíAKIA EDUARDO C. SEQU Ei HA-Pelotas

'Ã88AI>l.RA8 ÜOli OH »SK1US* nas dobrai de gordura da pelle do veaire*
rachas entre os dedos dos pés* eCaWntt iafant-te» etc saram em !r«**$ tenqioscom
o uso do PO' P1LOTEKSE «Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2StW) rs. aa Drogaria
Pacheco* 43—41—Rua dos Aadrada&—~Rio. Ek hmn e bani.to, Leia n butla» S
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Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber

Antes e Depois
Do Casamento!

Minhas Senhoras!
Tr^aa sabem ouc Certos Terríveis Pndccimentoa e as «ais Perigosas Per-
Todos sdDCtn que v»er«5 ** rmrse^tirtn asande numero de

turtaç-ões Gcmtacs sno SoHrt meti toa que j>et^e-ajarai. &•¦*•»-«
Mulheres.

tristeta c qu.ant.cjs desenfimm f-imtuartaos por c**»* ww w
c' ides 11" 

Quantas Senhoras Solteira*. Casadas ou Viuva*, que padecem de tâo

terríveis Doenças!!
Quanta Màe de Famiiia se considera mfeto, por soffrer assim!

Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que é padecer!!

VemoídaSTÍa Barriga. Enjôos, Latejamento e Qucnturnna Cabeça. Peão
veMoataaacs n» ";"*'** * . r*«h*-m Dotes no Peito Dores nus Costas*
na Cabeça. Pontadas c Dores de Cabeça. "^'^""tA 

Trtmuras Ewri-
rv«- (__ Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas. ij*'»"««f• AJ*»oores nas -wii-caia». x/Utu nrtmaias. Zumbidos nos Ouvid-na»
sik«wWtt Nervosas* Escurecimento» an v ma, i^t^umii^ **"• e»*uu-^
v^i!^2aaues Nervoso*. Estremecimentos. Forrmgamentos Súbitos,•Vertigens. At;*£« "*TTPernos. 

Suores Frios ou Abundantes. Arrepie».

tSãSám IcnS de Calor^t SiíTerente» Partes do Corpo. Vontade de

ChoSTSn 
-bTSSSS Enfraquecimento da Memória. Moc*a.•» <*rP».

FaU^de Ammo para Fa*er qualquer T**^*™™^^!^.
, 1 t*__ftas «T^rtn« C o-rri ms Certas Toases. Ataques uc nuiiuuvww»
Manchas na Pelie. Certas v-oceinu. ~cl . a * i
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero. i

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de

alegre que era. passa a ser triste, aborda, zangando-se

facilmente pelas CAUSAS mais insignificantes!

O Melhor Tratamento 6 usar Regulador OeStCira
Sim! Sim!

0

REGULADOR GESTElR^é o Remédio de Confiança para tratar
s t»"" ^...r-rt-íC Utero causado pelu inflarwiçao. Anemia»

SÍ\TAma0re"ro ? S^nt^ervoT^uLios petas Molastis* do
Patide». ^re,W 

* 
j™ 

', 
-; Dorc e Colicas do Utero e Ovanos. as

Utero, a Pouca Menstruaç.lo' ^ UrJ*Jf„_cradíU e Muito Fortes ou Muito
sssssrí Ksí l£gs%;sg;* *-«..» h—
rmulas causadas pelo Peso dü UtcTO inflamado!

Comecem hoje mesmo a usar Regulador VJ^SteiTa

H
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